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COMITÉ CENTRAL DO PCP ANALISA 

OS RESULTADOS DAS ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 

0 DESENVOL VIMENTO DA SITUAÇÃO POLÍTICA 

E AS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 
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Reunido em sessão plenária na passada sexta-feira, dia 20, o Comi- 

té Central do PCP analisou as recentes eleições para as autarquias, 

assim como a situação política e as perspectivas do seu desenvolvimen- 

to, nomeadamente as eleições presidenciais de 26 de Janeiro. 

Sobre as presidenciais, o Comité Central aprovou as Teses a apre- 

sentar à Conferência Nacional de 4 de Janeiro e destinadas a serem 

debatidas nas reuniões preparatórias da Conferência, as quais publica- 

mos nesta edição. 

Também publicamos neste número do «Avante!» o documento apro- 

vado pelo Comité Central sobre as eleições autárquicas e a situação 

política. 
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Na quadra natalícia que agora 
atravessamos, a Paz costuma 
ser, tradicionalmente, um 
tema em foco. E como nunca 
é de mais falar na Paz, é 
precisamente a ela que 
dedicamos todo o caderno 
Em Foco desta semana, tanto 
mais que o ano que agora 
finda foi, a este respeito, e por 
várias razões, bastante 
significativo. 
Citemos apenas três factos 
ocorridos em 1985; 
a passagem do 
40.° aniversário da vitória 
sobre o nazi-fascismo, a 
cimeira de Genebra e as 
grandes manifestações e 
outras formas de luta que, em 
Portugal e no estrangeiro, 
assinalaram o empenho dos 
povos na defesa da Paz. 
Destes e de outros temas 
falaremos no nosso 
3.° caderno — esta semana, 
excepcionalmente (tal como 
na próxima) com 16 páginas e 
não com 8 — que abre com 
um desenho de um artista 
cuja obra está 
indissoluvelmente ligada à 
luta em defesa da Paz: 
Picasso. 
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Vila Real de Santo António 

Segundo os resultados divulgados pela Assembleia de Apuramento 
Final de Votos do concelho de Vila Real de Santo António, a APU venceu 
as eleições naquela autarquia, ficando à frente da coligação PS/PSD, o 
que eleva para 48 o número de Câmaras ganhas pela APU (46 das quais 
com maioria absoluta). 
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Com luto e eonfíonço 

oiorguemos 

os susessos oltonçodos 

Amanhã é Natal — o Natal de 1985. Um novo ano 
aflora no calendário e no rodar da História. 

«Mudam-se os tempos, mudam-se as von- 
tades...». 

...«Todo o Mundo é composto de mudança.» 
escreveu sabiamente o nosso Poeta nacional. 

Mas, para os portugueses, neste curto período de 
um ano, entre o Natal de 1984 e o de 1985, é imperioso 
saber o que mudou e em que sentido mudou. 

É óbvio: não nos propomos fazer aqui o balanço 
exaustivo do ano que acaba de passar. Tão-só e apenas 
assinalar algumas alterações fundamentais produzidas 
em Portugal neste período de um ano na vida portu- 
guesa. 

Em termos políticos, em termos económicos, em ter- 
mos sóciais, evidentemente. 

No plano económico e social, o Natal de 85 não acu- 
sa melhorias: aumentou o flagelo do desemprego; o cri- 
me dos salários em atraso continua impune; os salários 
reais e as pensões e reformas não acompanharam a 
escalada do custo de vida e afastaram-se ainda mais 
com os recentes aumentos de preços pelo Governo de 
Cavaco. O pão, o leite, os combustíveis, a electricidade, 
o gás, os transportes, as comunicações telefónicas e 
telegráficas e tudo o que já subiu de preço, ficou menos 
acessível ao bolso e às necessidades dos trabalhadores 
e de todas as classes e camadas mais desfavorecidas. 

A inflação, ao contrário das previsões de Cavaco & 
C.", aponta para uma taxa superior aos 25%; os índices 
de produção continuam estagnados na baixa dos 2-3%; 
a dívida externa galgou para mais de 17 mil milhões de 
dólares; o défice do Orçamento do Estado subiu a mais 
de 450 milhões de contos e acusa novos «buracos»; a 
fuga de capitais avalia-se já em cerca de 1000 milhões 
de contos. E assim por diante... 

As «broas do Natal» tornaram-se mais amargas para 
o povo Português neste final de 1985. 

No piano político o sentido das alterações é outro. 
Exactamente há um ano escrevíamos no 

«Avante!»: «A esperança legítima de um novo 
ano mais feliz e de uma necessária mudança de rumo 
que está ao alcance do nosso pOvo tem de ser amassa- 
da numa luta tenaz e dura que exige o empenhamento a 
fundo do movimento operário, popular e democrático.» 

A pouco mais de 15 dias da primeira grande crise 
interna da coligação PS/PSD, então detentora da gover- 
nação do País, dizíamos; «A chamada renegociação do 
acordo PS/PSD, onde se "calendarizam" irrealizáveis 
atentados contra o regime democrático e o 25 de Abril, 
exprime, neste final de ano, a imagem verdadeiramente 
contra-revolucíonária do soarismo e da clique governan- 
te, mostra que o "calendário" da demissão do Governo 
não pode ser indefinidamerue protelado.» Os aconteci- 
mentos posteriores vieram dar, como se viu, inteira ra- 
zão ao PCP. 

Pode-se dizer que em termos políticos, graças à luta 
«tenaz e dura» do nosso povo em todas as frentes e 
numa medida notável a esperança se fez certeza em as- 
pectos essenciais e que os portugueses têm este ano 
um Natal político radicalmente diferente. 

O panorama político mudou de maneira substancial 
num sentido favorável à defesa e consolidação da de- 
mocracia e do 25 de Abril. É uma constatação irrefu- 
tável. 

A coligação de direita PS/PSD, dirigida por Mário 
Soares, abriu brecha e rebentou pelo cós. O Governo foi 
demitido e a Assembleia da República dissolvida. Reali- 
zaram-se eleições legislativas antecipadas, um novo 
quadro político-parlamentar nasceu e o monopólio políti- 
co tradicional da direita sofreu um profundo golpe de 
que dificilmente poderá reconstituir-se nos tempos mais 
próximos ao nível governativo. 

Também o plano contra-revolucionário renegociado 
em 11 de Dezembro de 84 entre o PS e o PSD foi inter- 
rompido e tornou-se de momento impraticável. 

A «maior maioria de sempre» deu em droga e Portu- 
gal tem agora à sua frente um Governo minoritário de 
direita, sem base segura, precário, instável — um Gover- 
no não para continuar mas para cair na primeira curva 
apertada da crise global em que se debate o País. E a 
vitória de 6 de Outubro não ficou por ali: o sentido favo- 
rável dos acontecimentos recebeu neste período natalí- 
cio uma nova confirmação com o resultado das eleições 
autárquicas de 15 de Dezembro. 
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Como é assinalado no Documento saído da Reunião 
Plenária do CC do PCP de 20 de Dezembro — que neste 
número publicamos — «O ano de 1985 foi para o PCP, 
para as outras forças democráticas e para o movimento 
operário e popular um ano de grandes lutas, de intensa 
actividade e de importantes vitórias.» 

O rescaldo das eleições de 15 de Dezembro, inde- 
pendentemente das contingências jurídicas do processo 
de apuramento final, com que ainda é preciso contar, 
termina de maneira positiva, com um acontecimento que 
constitui para as forças democráticas mais consequen- 
tes verdadeiras «broas do Natal» — o anúncio da vitória 
eleitoral de facto da APU em Vila Real de Santo António. 

As forças democráticas mais consequentes personi- 
ficadas na APU travaram nas eleições autárqui- 
cas deste ano de 85 uma batalha singular contra 

toda a direita coligada (incluindo o PS) que pôs à prova 
a solidez da sua base popular e política de massas. 

O Documento do Comité Central do PCP que acima 
referimos enumera as iniciativas de maior perigo da for- 
midável operação de assalto da direita ao Poder Local 
democrático, em particular às autarquias de maioria 
APU, montada ao longo de muitos meses pelo PS, o 
PSD e o CDS. 

Para o Documento remetemos a atenção do leitor. 
A tentativa reaccionária foi derrotada e à medida que 

se torna conhecida em todos os seus meandros aparece 
em toda a sua dimensão e força a ligação às massas e à 
solução dos problemas mais aflitivos das populações 
locais da Aliança Povo Unido em toda a sua expressão 
popular, assim como a sua vitória real nas eleições de 
15 de Dezembro. 

É de todo o interesse salientar, além do que é dito 
no Documento do Comité Central, que a Aliança Povo 
Unido sobe (em números ainda provisórios) mais de 
5000 votos que nas autárquicas de 1982 e que o PSD, o 
PS e o CDS em conjunto perderam mais de 20 800; que 
o PS sozinho perde mais de 132 000 e que o PSD com- 
parativamente às eleições legislativas de 6 de Outubro 
perde mais de 67 200 votos, enquanto que neste capítu- 
lo a APU sobe mais de 47 300 votos. 

O anúncio da vitória — de facto — da APU em Vila 
Real de Santo António, depois de uma verificação minu- 
ciosa dos votos injustamente considerados nulos pelos 
membros das assembleias de voto representantes do 
PS, do PSD e do CDS sob protesto dos representantes 
da APU, alarga agora para três o número de municípios 
presididos pelos Povo Unido no Algarve, a que a con- 
quista da maioria absoluta no concelho de Silves em- 
presta um significado particular. 
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Ea partir de agora e no quadro das alterações favo- 

ráveis produzidas com o resultado das eleições 
de 6 de Outubro e de 15 de Dezembro — a que a 

compreensível e esperada queda do PRD não retira for- 
ça nem reduz o significado da votação das eleições le- 
gislativas — que as forças democráticas vão agora tra- 
var a terceira batalha eleitoral de importância decisiva 
para a consolidação das vitórias até agora alcançadas 
— as eleições para a Presidência da República em 26 de 
Janeiro. 

É uma rude batalha que não se ganha nos «écrans» 
da televisão independentemente da importância deste 
órgão de comunicação social de massas e da sua ins- 
trumentalização pelas forças de direita na campanha 
que em 11 de Janeiro entrará na sua fase oficial. 

As eleições presidenciais ganham-se na activa mobi- 
lização e dinamização das forças democráticas e do mo- 
vimento popular de massas; no activo esclarecimento 
político de todos os portugueses progressistas; na exi- 
gente consciencialização democrática quanto à necessi- 
dade de convergir esforços e da possibilidade real de 
derrotar os candidatos da direita Mário Soares e Freitas 
do Amaral e à imperiosidade de reunir os votos dos 
democratas a favor de uma única candidatura democrá- 
tica. 

Para os democratas portugueses a liminar questão 
que se coloca sem tibiezas é: ou vencer sem margem 



para dúvidas esta decisiva batalha unindo esforços e 
vontades — ou ser vencido pela divisão de forças e pela 
incompreensão do que é essencial e do que é acessório 
no momento actual relativamente às presidenciais. 

Os inimigos provados da democracia desenvolvem 
uma intensa campanha de mistificação da opinião públi- 
ca, de calúnias contra os adversários que mais temem. 
Tais iniciativas que têm o suporte financeiro e moral das 
forças políticas e sociais mais retrógradas do grande 
capitai e o imperialismo a que certos intelectuais de tur- 
bada visão se deixam acorrentar, incentivam outras que 
é fundamental não se deixarem enquistar em perigosas 
considerações personalistas e pretensamente basistas 
que conduziriam à infalível derrota da democracia. 

Os candidatos da direita — Mário Soares e Freitas 
do Amaral, cada vez mais indentificados e desmascara- 
dos como candidatos da direita fascizante — e toda a 
elite restauracionista levantam o espantalho do «frentis- 
mo» para dificultar a convergência dos esforços e a uni- 
dade dos democratas na batalha das presidenciais. 

Ao mesmo tempo, porém, tentam organizar uma ver- 
dadeira «frente única» contra o candidato que à partida 
recolhe o mais largo consenso e apoio das fdrças de- 
mocráticas, sem os quais nenhuma vitória democrática 
é possível. 

OPCP encara com grande sentido das responsabili- 
dades e elevada noção dos perigos da hora pre- 
sente a batalha das presidenciais que assume 

agora uma primordial importância para os destinos ime- 
diatos e a prazo da democracia portuguesa. 

É nessa linha de interesses fundamentais que os co- 
munistas se preparam para uma decisiva intervenção 
nesta Importante batalha política. Nela se situa e se em- 
penhará todo o Partido e toda a acção do candidato do 
pCP, camarada Ângelo Veloso, que significativamente 
as forças contra-revolucionárias querem discriminar e 
Privar do acesso equitativo aos órgãos de comunicação 
social estatizados a que a sua condição de candidato 
lhe dá direito. 

É ainda para mobilizar e dinamizar todo o Partido 
que no próximo dia 4 se realizará a Conferência Nacio- 
hal do PCP — cujas teses se publicam neste número do 
"Avante!» — que vai pronunciar-se e decidir em concre- 
fo sobre a posição última dos comunistas acerca das 
Presidenciais e da candidatura democrática. 

Animados pelos importantes sucessos alcançados, 
as forças democráticas e o movimento operário e popu- 
'ar do nosso país vão terminar o ano de 1985. 

É imperioso que da mesma forma comece o ano de- 
cisivo para a democracia portuguesa de 1986. 

Como termina o Documento do CC do PCP, «Com 
'uta e confiança na vitória, o regime democrático será 
defendido e Portugal retomará o caminho de Abril». 
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18 
Quarta-feira 

Ângelo Veloso afirma em Faro que os 
resultados das eleições autárquicas «con- 
firmam que está ao alcance das forças 
democráticas, se unidas e coesas, derro- 
tar os candidatos da direita e eleger um 
candidato democrata para a Presidência 
da República» ■ No decorrer de uma ceri- 
mónia de apresentação de cumprimentos 
de Ano Novo do corpo diplomático, o Pre- 
sidente da República realça a importância 
da «vertente africana» da política externa 
portuguesa. ■ Uma delegação de sindica- 
listas agrícolas da zona da Reforma Agrá- 
ria avisla-se em Lisboa com representan- 
tes dos grupos parlamentares a quem 
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Reforma Agrária em S. Bento 
apresenta as ilegalidades que continuam 
a ser perpetradas pelo Governo contra as 
UCP's/Cooperativas. ■ Prossegue a greve 
de 48 horas dos trabalhadores da CP que 
asseguram a ligação fluvial entre Lisboa e 
Barreiro em defesa da aplicação do regu- 
lamento de carreiras. ■ Mário Soares afir- 
ma no Porto, no decorrer de um encontro 
com professores, que o «25 de Abril não 
trouxe nem estabilidade política nem se- 
gurança aos portugueses» ■ Mikhail Gor- 
batchev afirma em Moscovo que o seu 
país está disposto a manter a suspensão 
dos ensaios nucleares desde que a admi- 
nistração norte-americana adopte idêntica 
atitude. ■ A Assembleia Geral das Nações 
Unidas aprova por esmagadora maioria 
uma moção exigindo o levantamento do 
embargo comercial dos Estados Unidos à 
Nicarágua. ■ A Suécia e a Noruega adop- 
tam sanções económicas contra a África 
do Sul para pressionarem o governo ra- 
cista de Pretória a pôr termo ao apart- 
heid. 

19 
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Protesto e luta 

Trabalhadores dos distritos de Lisboa e 
Setúbal desfilam na baixa lisboeta como 
forma de luta pelo pagamento dos salá- 
rios em atraso e por melhores condições 
de vida. ■ A Federação dos Têxteis do 
Porto denuncia a existência de 20 mil tra- 
balhadores do sector com salários em 
atraso. ■ Mário Soares lamenta, num al- 
moço no American Club, o facto de Portu- 
gal não ter adoptado uma solução neoco- 
lonialista para a questão colonial. ■ A Fe- 
deração dos Sindicatos da Função Públi- 
ca alerta para o perigo de ruptura finan- 

ceira iminente do Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil (LNEC). ■ O Sindicato 
dos Metalúrgicos protesta contra a no- 
meação de Irene Aleixo para o cargo de 
Governador Civil de Setúbal por conside- 
rar que a sua conduta, enquanto presi- 
dente do Centro Regional de Segurança 
Social de Setúbal primou por atitudes an- 
tidemocráticas e de incompetência». ■ De 
acordo com um estudo britânico revelado 
em Washington os Estados Unidos pode- 
rão tornar-se em 1986 o país mais endivi- 
dado do mundo. ■ Cinco delinquentes se- 
questram no Tribunal de Nantes cerca de 
trinta pessoas entre os quais o juiz, vários 
jurados, funcionários e jornalistas. ■ Um 
alto responsável do Departamento de Es- 
tado norte-americano considera «aceitá- 
vel» a convocação de uma conferência 
internacional sobre o Médio Oriente. 

20 
Sexta-feira 

A Assembleia da República condena a 
manobra governamental que visava rece- 
ber um cheque em branco parlamentar à 
proposta de lei do Orçamento Suplemen- 
tar para 1985 ■ O Conselho de Comuni- 
cação Social considera «uma flagrante 
discriminação» da RTP a não inclusão de 
Ângelo Veloso na série de debates que 
está a efectuar com os candidatos ■ A 
CGTP-IN considera os salários em atraso 
como um grave «crime social» ■ Dirigen- 
tes do Sindicato dos Trabalhadores de 
Saúde e Segurança Social da Zona Norte 
afirmam em conferência de Imprensa que 
os cuidados médicos pioraram nos últi- 
mos cinco anos ■ As comissões de traba- 
lhadores das empresas públicas de co- 
municação social concluem que a situa- 
ção do sector apresenta «perigos e ame- 
ças altamente preocupantes» ■ Autorida- 
des francesas prosseguem negociações 
com os assaltantes do tribunal de Nantes 

Assalto ao tribunal 

que mantêm sequestrados dois magistra- 
dos ■ Um comando militar sul-africano 
assassina nove pessoas durante um 
«raid» efectuado em território do Lesotho 
■ O porta-voz da Casa Branca anuncia a 
rejeição dos Estados Unidos de adopta- 
rem uma moratória nos ensaios nucleares 
em termos idênticos à que está em vigor 
na União Soviética ■ Autoridades milita- 
res da Nicarágua consideram que os 
«contras» perderam por completo a inicia- 
tiva e a capacidade estratégica. 

21 
Sábado 

Na sequência do processo de reconta- 
gem de votos a Aliança Povo Unido é 
proclamada vencedora das eleições au- 
tárquicas em Vila Real de Santo António 
■ No decorrer de um almoço em Lisboa, 
Salgado Zenha considera que os «ata- 
ques» de que está a ser alvo constituem 
a prova de que «os opressores e os auto- 
ritários» temem a sua candidatura ■ Cen- 
tenas de reformados desfilam na «baixa» 
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Não à miséria 
lisboeta «contra a fome e a miséria» ■ O 
Secretariado das UCP's/Cooperativas de 
Évora apela para uma intervenção ime- 
diata e eficaz dos órgãos de soberania 
por forma a pôr cobro ao «atoleiro de es- 
candalosas ilegalidades» que constitui a 
presente ofensiva contra a Reforma Agrá- 
ria ■ O I Encontro Nacional de ORTs de 
Electrónica declara que existem alternati- 
vas às centrais digitais e enumera sete 
sectores nos quais os investimentos são 
prioritários ■ As autoridades angolanas 
acusam a África do Sul de estar a con- 
centrar mais tropas racistas junto à fron- 
teira com a República Popular de Angola 
■ O governo nigeriano confirma ter frus- 
trado uma tentativa de golpe de Estado 
no país ■ Uma explosão seguida de um 
gigantesco incêndio num depósito de car- 
burante no porto de Nápoles causa qua- 
tro mortos e dezenas de feridos. 
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Incêndio em Nápoles 

22 
Domingo 

«Mário Soares é um democrata com 
provas dadas», afirma Freitas do Amaral 
no decorrer de um debate no auditório do 
«Jornal de Notícias» ■ Salgado Zenha 
considera no Porto «uma honra» o facto 
de Eanes ser o primeiro signatário do seu 
processo de candidatura ■ Os represen- 
tantes dos trabalhadores da Rodoviária 
Nacional reunidos em plenário nacional 
exigem a demissão do actual conselho de 
gerência e responsabilizam-no pelos ac- 
tos de má gestão ■ O primeiro-ministro 
de Cabo Verde, Pedro Pires, é agraciado 
pelo Presidente da República, general 
Ramalho Eanes, com a Ordem Militar de 
Cristo ■ Um acordo da CEE com a Sué- 
cia, Noruega e Finlândia afectará as ex- 
portações de têxteis portugueses, afirmou 
no Porto o presidente do Instituto Portu- 
guês dos Têxteis ■ O Comité Federal do 
PSOE, o órgão máximo entre congressos, 
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Cedência à Nato 
aprova um documento que consagra uma 
posição favorável à permanência da Es- 
panha na NATO ■ A polícia racista sul- 
-africana prende Winnie Mandela, mulher 
do dirigente do ANC, Nelson Mandela, 
quando tentava regressar a sua casa no 
«ghetto» negro de Soweto. 
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Natal 

Nos «Contos de Natal» do escritor inglês do século 
passado, Charles Dickens, há a figura de um agiota, de seu 
nome Scrooge, a quem, por intervenção sobrenatural, é 
dado ver a situação em que se encontram as numerosas 
vítimas da sua crueldade e cupidez, culminando a 
amostragem com a visão do próprio túmulo, que o espera, 
algures, no tempo. Scrooge fica apavorado e transfigura-se: 
de indivíduo mesquinho e sem escrúpulos passa, 
instantaneamente, a pessoa de bem, que dedicará o resto 
dos seus dias e a fortuna, acumulada numa longa vida de 
agiotagem, ao exercício da solidariedade humana. Tudo isto 
acontece no Natal, é claro, No século passado e, sobretudo, 
na... literatura inglesa. 
Ora já que estamos em mais uma quadra natalícia e numa 
prosa que, por não ser inglesa e, muito menos, literária, não 
deixa de abrir campo a urna ficçãozita, imaginemos um 
Dickens lusitano aqui e ay^;*. . ainda interessado em 
produzir uma parábola natahc. 
Perante o actual panorama p. .uguês, certamente que tal 
ficcionista não ia perder tempo à cata de Scrooges (embora 
também por aí os haja, em vários tamanhos individuais), e 
deitaria mão a algo mais significativo. A um governo, por 
exemplo. Ao de Cavaco Silva, já agora. Em busca do 
prodígio, pois claro. 
Teríamos, então, o executivo chefiado pelo homem de 
Boliqueime (que, como se sabe, é fundamentalmente 
veterano nas questões de governança) a mergulhar numa 
muito outra visita ao distrito de Setúbal. Aí, sem 
Comunicação Social, personalidades locais e recintos 
escolhidos, entraria num primeiro lote de casas onde 
encontraria um conjunto de famílias num interior sem 
mobílias à volta da mesa que ainda não foi penhorada. 
Como é um executivo intelectualmente apetrechado, não 
formularia perguntas de resposta óbvia, como «por que não 
estão a fazer a ceia do Natal», dado que a mesa nem está 
posta, ou «por que há aqui um frio tão danado» já que as 
veias em cima da mesa, além de terem perdido todo o 
romantismo, alumiam um evidente corte de energia eléctrica. 
Saberá, então, que não está em presença de extra- 
-terrestres mas de concidadãos que trabalham há anos sem 
receber salários. Pelo meio descobrirá algumas famílias 
enlutadas, a quem o desespero levou ao suicídio, mas ficará 
menos constrangido quando souber que estes últimos casos 
são em muito menor número que os primeiros, até ver. Daí 
será levado a instituições privadas de solidariedade social 
onde se acotovelam multidões que conhece dos filmes, com 
outros rostos mas à esmola da mesma sopa. Só que não 
são figurantes mas portugueses comuns, com uma fome 
que não é ficção mas excessivamente real e que nada têm 
de seu nem extra-terrestres, mas tudo de trabalhadores com 
salários em atraso. Dir-lhe-ão que todas as situações 
visitadas se multiplicam pelo território nacional, numa 
distribuição cada vez mais equitativa no que respeita à 
malha distrital do território. Como se recusa a ver mais 
casos (sob o argumento, aliás especioso, de que não vale a 
pena incomodar mais gente dada a semelhança das 
situações), o executivo de Cavaco Silva é então empurrado 
para uma sequência, algo frenética, de visitas a quartos- 
onde se acotovelam várias famílias, a barracas com 
crianças mirradas e ratazanas do tamanho de coelhos, a 
edifícios que estão registados no património escolar e não 
existem no terreno, a salas de aula que agora, dadas as 
férias, não albergam nenhum dos 20 alunos teóricos mas 
que dentro de uma semana voltarão a ter os 60 efectivos do 
costume, a famílias que, não tendo os salários em atraso 
também não têm trabalho em dia, a outras que, usufruindo 
das duas vantagens, vão às compras e perdem-nas na 
volta, a hospitais apetrechados mas por estrear, a outros 
estreados mas por apetrechar, uns terceiros que nem os 
apetrechos nem o funcionamento dão vazão e eficácia ao 
serviço e aos serviços, a estradas que já o foram e outras 
que o querem ser, a planícies que já deram pão e trabalho 
nas mãos dos camponeses e agora produzem mato e 
desemprego nas mãos dos latifundiários, a velhos que 
morrem à míngua de pensões de reforma e jovens que se 
desesperam em busca do primeiro emprego, a empresas 
públicas que o Governo afunda com os seus trabalhadores 
e a economia nacional, para que o monopólio emerja com a 
sua exploração internacional. 
Neste ponto o hipotético Dickens lusitano ver-se-ia a braços 
com um problema de tomo: se pusesse o executivo, qual 
Scrooge, a apavorar-se com o fim próximo e a substituir, 
instantaneamente, a política de miséria pelo regresso ao 
Portugal de Abril, estaria a abusar da literatura e não havia 
Natal que aguentasse tamanha ficção. 
Salvá-lo-ia, aqui, a própria realidade: será, mais uma vez, o 
nosso povo a destituir tal executivo, não ficando à espera 
que arrependimentos impossíveis lhe estraguem, também, o 
próximo Natal. 
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1985: Evolução positiva 

da situação política 

O ano de 1985 foi para o PCP, para as outras for- 
ças democráticas e para o movimento operário e popu- 
lar um ano de grandes lutas, de intensa actividade e de 
importantes vitórias. 

O governo PS/PSD foi demitido, a Assembleia da 
República onde o PS/PSD tinham «a maior maioria de 
sempre» foi dissolvida, realizaram-se eleições antecipa- 
das, abriu-se caminho a um desenvolvimento mais fa- 
vorável da situação política, com uma nova arrumação 
de forças na Assembleia da República e no País. 

Continuam a pesar graves ameaças sobre as liber- 
dades, as condições de vida do povo, as conquistas 
económicas e sociais do 25 de Abril. 

Mas o CC assinala o facto de, ao longo de 10 anos, 
apesar da ofensiva tenaz, persistente e sem escrúpulos 
de sucessivos governos de direita (com ou sem o PS), 
os trabalhadores e as massas populares terem conse- 
guido com a sua determinação, confiança e combativi- 
dade manter de pé as grandes conquistas de Abril. 

O CC assinala que o caminho da luta é o caminho 
da vitória final da democracia e do Portugal de Abril. 

Eleições autárquicas: 

o assalto da direita 

ao Poder local democrático 

foi derrotado 

O PS, o PSD e o CDS prepararam cuidadosamente, 
ao longo de muitos meses, o assalto ao Poder Local 
democrático e em particular às autarquias de maioria 

| APU. Para o efeito, organizaram: 

— acordos para alianças, que vieram a ser encapo- 
tadas, entre o PS, o PSD e em geral o CDS em 41 

municípios de maioria APU, em 5 outros em que te- 
miam a vitória da APU e em largas dezenas de fregue- 
sias; 

— a apresentação de uma proposta de lei eleitoral 
que visava impedir a APU de usar o seu símbolo; 

— a impugnação no Tribunal Constitucional da exis- 
tência da APU, visando pura e simplesmente impedi-la 
de concorrer às eleições; 

— a organização de campanhas caluniosas na co- 
municação social contra autarquias de maioria APU, vi- 
sando combater o reconhecimento generalizado da su- 
perioridade da gestão APU nas autarquias; 

— a colocação da Administração Central ao serviço 
de tais campanhas de calúnias, designadamente atra- 
vés da realização de inquéritos e sindicâncias a municí- 
pios de maioria APU (Amadora, Loures, Mourão e ou- 
tros) e da divulgação de falsas conclusões e calúnias 
como se fossem resultado de inquéritos sérios e 
isentos. 

Dispondo de poderosos meios, utilizando abusiva- 
mente o aparelho de Estado e a comunicação social, 
estabelecendo uma vastíssima aliança destrutiva e sem 
princípios, procurando instrumentalizar os tribunais para 
impedir a APU de concorrer, o PS, o PSD e o CDS 
mostraram os seus propósitos antidemocráticos e am- 
bições desmedidas, mostraram que pretendem liquidar 
o Poder Local democrático, tal como têm tentado liqui- 
dar ou limitar as outras conquistas de Abril. 

Tendo em conta os objectivos do PS, PSD e CDS, 
tem que se concluir que, no essencial, a tentativa de 
assalto reaccionário ao Poder Local democrático foi 
derrotada; 

— a APU registou uma grande votação global nacio- 
nal (cerca de 1 milhão de votos) e percentagens de 
19,4% nas Câmaras Municipais, 20% nas Assembleias 
Municipais e 20,6% nas Assembleias de Freguesia; 

— a APU obteve a maioria em 48 Câmaras Munici- 
pais (em 46 das quais é maioria absoluta); 

— a APU derrotou a aliança destrutiva e sem princí- 
pios do PS/PSD e quase sempre do CDS em 33 dos 41 
municípios de maioria APU em que ela se verificou; 

— a APU manteve e até reforçou as posições em 
municípios em que a direita (incluindo o PS), mais in- 
vestiu para a derrotar, por serem aqueles em que se 
verificaram maiores pressões da especulação imobiliá- 
ria: Loures, Amadora, Almada, Vila Franca de Xira e 
outros importantes centros com destaque para Évora, 
Marinha Grande e Vila Real de Santo António; 

— a APU obteve pela primeira vez a maioria nos 
municípios de Silves e Constância; 

Novos livros de autores portugueses 

camÍnho 

o prazer de ter bons livros para ler 
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—a APU passou de 334 para 355 Presidências de 
Juntas de Freguesias; 

—a APU afirmou-se como segunda força política e 
alternativa à actual gestão em municípios como Lisboa, 
Sintra (em que não venceu por 700 votos), Covilhã, 
Cascais, Oeiras, Peniche, Alter do Chão, Crato e 
outros; 

—a APU obteve vereadores nas Câmaras Munici- 
pais de Castelo de Vide, Condeixa-a-Nova, Montemor- 
-o-Velho, Tarouca e S.Pedro do Sul, nas quais não 
estava representada; 

—a APU confirmou a maioria absoluta nos distritos 
de Setúbal (52%), Beja (53,1%) e Évora (54%), tornou- 
-se a força mais votada no distrito de Lisboa (33%) — 
votação das Assembleias Municipais — e obteve outras 
expressivas votações noutros distritos do País. 

A reacção e o PS alardeiam o facto de terem obtido 
agora a Presidência em municípios onde antes esta ca- 
bia à APU. Nos casos de Ourique, Estremoz, Mourão, 
Azambuja, Montijo e Setúbal, a perda da Presidência 
da Câmara deve-se ao facto de, nesses municípios, já 
em 1982, as forças que agora se coligaram contra a 
APU disporem, todos juntos, de mais votos do que dis- 
punha a Aliança Povo Unido. Desses municípios, em 
Ourique e muito em especial em Mourão, a APU sobe 
em votos e em percentagem; em Estremoz, Azambuja 
e Montijo sobe em percentagem. 

Lamentando embora a perda da Presidência de tais 
municípios, o CC assinala que o saldo global é desfa- 
vorável à aliança de direita do PS/PSD/CDS e ficou 
muito aquém dos seus planos e ambições. 

Merecem entretanto um exame atento; 

— as perdas de votação em algumas regiões, muni- 
cípios e freguesias e fenómenos de abstenção do elei- 
torado democrático; 

—as perdas de representação em alguns centros, 
em particular em algumas Câmaras Municipais; 

—a perda da Presidência das Câmaras de Alvito, 
Borba e Elvas, em circunstâncias que as alianças anti- 
-APU não justificam. 

O CC assinala que constituiu um factor essencial 
para a derrota da ofensiva contra o Poder Local demo- 
crático a unidade do PCP, a contribuição do MDP/CDE 
e de milhares de independentes e o trabalho unitário 
com outros sectores democráticos (socialistas, partido 
«Os Verdes», etc.). Certos insucessos explicam-se, en- 
tre outros factores, por dificuldades em algumas destas 
áreas. Trata-se de um aspecto da maior importância 
para qualquer batalha eleitoral. 

PS/PSD/CDS. Teve uma perda líquida de 26 Presidên- 
cias de Junta, apesar de se ter verificado pela primeira 
vez a eleição de algumas dezenas de novas freguesias. 

Registou baixas particularmente espectaculares nos 
distritos de Lisboa, Aveiro e Coimbra e nos municípios 
de Lisboa, Porto, Sintra, Gaia, Coimbra, Oeiras, Cas- 
cais, Covilhã, Maia e Feira. 

O PS continua a pagar nas eleições de 15 de De- 
zembro a orientação direitista da sua direcção e a sua 
subordinação às forças reaccionárias. 

As alianças sem princípios do PS, PSD e CDS no 
Poder Local são um desenvolvimento e um factor de 
desagregação do PS. 

Das eleições de 15 de Dezembro não resulta a re- 
cuperação do PS mas sim novos passos no caminho 
do seu afundamento. Não resulta um novo fôlego para 
a candidatura de Mário Soares mas uma nova e elo- 
quente demonstração de que Mário Soares e o PS con- 
tinuam a integrar-se e a ser instrumentos dos objectivos 
e orientações da reacção. 

0 PS continua a afundar-se 

com a sua política 

de direita 

O PS apressou-se a proclamar que os resultados 
eleitorais se traduziram numa recuperação relativamen- 
te à pesada derrota que sofreu em 6 de Outubro. 

A verdade, porém, é que em relação à votação das 
Assembleias Municipais, o PS perdeu 456 mil votos em 
comparação com as eleições autárquicas de 1982 e 
teve uma nova baixa em comparação com as eleições 
legislativas de 6 de Outubro nas quais já tinha sofrido 
uma estrondosa derrota em comparação com as 
eleições legislativas de 1983; em relação à votação das 
Câmaras Municipais baixou 299 mil votos em compara- 
ção com 1982 e só aparenta ter subido em relação às 
eleições de 6 de Outubro porque não concorreu autono- 
mamente em 56 Câmaras Municipais, recebendo assim 
os votos do PSD e do CDS ou de um destes partidos. 
Perdeu 16 Câmaras e foi proclamado ter ganho 10, 
passando de 84 para 78. Acresce que 5 das Câmaras 
ganhas não o foram pelo PS mas sim pela aliança 

Os inconvenientes 

da dispersão de votos 

• O PRD obteve um resultado bem menor do que 
certamente esperava. Se não há que tirar ilações de 

  

política geral de tais resultados, também é verdade que 
é legítimo chamar a atenção para o facto de a disper- 
são de votos ter facilitado a vitória da aliança 
PS/PSD/CDS em Setúbal e ter inviabilizado a vitória da 
APU em Sintra. 

Igualmente significativo é o facto de a APU não ter 
ganho a Presidência da Câmara de Sintra quando os 
votos perdidos na UDP, concentrados na APU basta- 
vam para alcançar este importante objectivo. O CC as- 
sinala entretanto como positivo o facto de o PSR e a 
E. R. terem apelado ao voto na APU e da UDP ter feito 
idêntico apeio, lamentavelmente apenas em quatro mu- 
nicípios. 

0 PSD e o CDS 

não têm razão 

para proclamar vitória 

O PSD e o CDS têm proclamado que os resultados 
das eleições de 15 de Dezembro representam uma 
grande vitória, em particular do PSD e do Governo. A 
verdade é que não têm razão: 

— na eleição das Câmaras Municipais o PSD e o 
CDS perdem 46 500 votos em comparação com as 
eleições autárquicas de 1982, ano em que registaram 
uma das suas mais baixas votações, que precipitou a 
desagregação da «AD» e a dissolução da Assembleia 
da República em 1983; 

—baixaram a sua percentagem de votos em Beja, 
Évora, Guarda, Lisboa, Setúbal; 

—o PSD baixa 280 mil votos (Assembleias Munici- 
pais) em comparação com a eleição de 6 de Outubro e 
não atinge os 30% na eleição das Assembleias Munici- 
pais, percentagem idêntica à das eleições de 6 de 
Outubro; 

—o PSD afirma que ganhou muitas Câmaras, mas 
a verdade é que 37 foram «ganhas» à ex-«AD», sendo 
frequentemente o Presidente da Câmara já do PSD; 11 
foram ganhas ao CDS (que em Proença-a-Nova e São 
João da Pesqueira concorreu a estas eleições; 14 fo- 
ram ganhas ao PS (em sete das quais devido a alian- 
ças encapotadas com o CDS); quatro foram ganhas ã 
APU, em três casos em coligação encapotada com o 
PS e CDS e num caso com o CDS; 

—o PSD e o CDS contabilizam como suas Presi- 
dências de Câmaras como a de Lisboa, em que o Pre- 
sidente é dirigente do CDS apesar de ter concorrido 
com a sigla do PSD. 

A direita não tem qualquer razão para proclamar 
uma grande vitória. A candidatura de Freitas do Amaral, 
do PSD e CDS, não tem qualquer razão para conside- 
rar que saiu reforçada das eleições para os órgãos das 
autarquias locais. 

Eleições presidenciais: 

Unir os democratas para 

a vitória da democracia 

O CC confirma que o objectivo essencial nas próxi- 
mas eleições para a Presidência da República é unir os 
democratas para a vitória da democracia. Com esse 
objectivo o PCP apresentou a candidatura de Ângelo 
Veloso. 

, O CC aprovou e decidiu publicar no imediato as 
«Teses» a apresentar ã Conferência Nacional do PCP, 
que se realizará a 4 de Janeiro, a fim de serem debati- 
das nas reuniões preparatórias da Conferência. 

Com o povo 

com o reforço do PCP 

prosseguir a luta 

A batalha em defesa da democracia e das conquis- 
tas de Abril será ganha com o reforço do PCP, do 
movimento operário e popular e das suas organizações 
unitárias, com a unidade dos democratas, com firmeza 
e persistência na luta e confiança na vitória. 

A reacção mantém intactos os seus projectos de 
destruição das conquistas económicas e sociais, de li- 
mitação das liberdades e .construção de um Estado to- 
talitário. É forçada momentaneamente a concessões, 
pratica alguns actos demagógicos, abusando do Poder 
e dos recursos públicos, oculta as suas reais intenções. 
Esse facto testemunha a força do movimento popular. 
Simultaneamente, exige a intensificação da acção de 
esclarecimento. 

O reforço do PCP, da sua unidade e coesão, a ele- 
vação do nível político e ideológico, da militância e da 
sua organização são factores essenciais para o desen- 
volvimento positivo da situação política portuguesa. Re- 
presentam uma contribuição decisiva e indispensável 
para o reforço da organização e combatividade popula- 
res e da unidade democrática. 

Sempre com os trabalhadores, sempre com o povo, 
em unidade com os outros democratas, o PCP estará à 
altura das suas responsabilidades. Com luta e confian- 
ça na vitória, o regime democrático será defendido e 
Portugal retomará o caminho de Abril. 

20 de Dezembro de 1985 

O Comité Central do 
Partido Comunista Português 
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Sobre as eleições presidenciais de 26 de Janeiro, aprovadas pelo Co- 

mité Central do PCP, a apresentar à Conferência Nacional do PCP de 

4 de Janeiro e destinadas a serem debatidas nas reuniões preparató- 

rias da Conferência. 

Tese 

O objectivo das forças democráticas nas 
eleições presidenciais de 26 de Janeiro de 1986 é 
derrotar os candidatos da direita e assegurar a 
vitória de um candidato da democracia. 

Este objectivo está inteiramente ao alcance do 
povo português. 

II 

Freitas do Amaral e Mário Soares são candi- 
datos da direita. Ambos anunciam o propósito de 
levar por diante uma política de direita no plano 
interno e internacional e de subverter o regime 
democrático conquistado com o 25 de Abril e con- 
sagrado na Constituição. 

Qualquer deles, a ser eleito, representaria, na 
Presidência da República, o agravamento dos 
problemas do povo e do país e grandes perigos 
para a democracia e a independência nacional. 

A vitória de um candidato da democracia nas 
eleições presidenciais de 26 de Janeiro é de im- 
portância vital para a defesa e o prosseguimento 
do regime democrático português e a luta por este 
objectivo constitui consequentemente uma irrecu- 
sável tarefa de todos os democratas. 

l!V 

A convergência dos votos democráticos num 
só candidato da democracia deve ser uma preo- 
cupação fundamental e indeclinável de todos os 
democratas. 

A divisão dos votos democráticos à primeira 
volta poderia permitir que Freitas do Amaral e Má- 
rio Soares passassem para a segunda volta, ou 

seja, poderia possibilitar a vitória de um dos can- 
didatos da direita. 

Para a derrota dos candidatos da direita e a 
vitória de um candidato da democracia impõe-se a 
convergência dos votos dos democratas e patrio- 
tas num só candidato logo à primeira volta. 

Tese 

V 

Convergência do apoio e dos votos de demo- 
cratas e patriotas nas eleições presidenciais de 26 
de Janeiro significa essencialmente o apoio e os 
votos convergentes dos mais importantes sectores 
da opinião que se opõem aos candidatos da direi- 
ta, designadamente o sector eanista, os sectores 
socialistas que se opõem à política de alianças de 
Mário Soares, sectores democráticos diversifica- 
dos e o movimento operário, popular e democráti- 
co no qual o PCP representa um papel de primei- 
ro plano. 

A vitória de um candidato da democracia não 
poderia ser assegurada se estes sectores dividis- 
sem os seus apoios e os seus votos por candida- 
tos diferentes. 

A convergência do apoio e dos votos destes 
sectores constitui assim — para todos os que 
queiram contribuir para a derrota dos candidatos 
da direita e para a vitória de um candidato da 
democracia — um ponto de referência fundamen- 
tal e prioritário para definir o candidato a apoiar. 

Tese 

O melhor serviço que podem fazer à democra- 
cia candidatos democráticos que não disponham 
destes apoios ê desistirem a favor do candidato 
que conte com eles. 

VII 

O gravíssimo perigo que representaria a vitória 
de qualquer dos candidatos da direita e o condi- 
cionalismo em que se realizam as eleições de 26 

de Janeiro, colocam aos democratas, como moti- 
vo fundamental da sua opção, não a sua prefe- 
rência ou simpatia pessoal por um candidato, mas 
sim a verificação de que um candidato conta com 
os apoios referidos para vencer. 

A candidatura de Ângelo Veloso apresentada 
pelo PCP, cuja campanha se desenvolve no senti- 
do da unidade do campo democrático, tem como 
objectivo contribuir, até ao extremo limite das pos- 
sibilidades, para o consenso e convergência dos 
apoios e dos votos, logo à primeira volta, num só 
candidato da democracia. 

Tese 

IX 

A Conferência Nacional do PCP indicará no 
concreto o candidato da democracia para o qual 
se orienta o consenso das forças democráticas. 

Tese 

No momento crucial que atravessam actual- 
mente o regime democrático e a vida económica, 
social, cultural e moral do país, impõe-se um es- 
forço de aproximação, compreensão, entendimen- 
to, convergência e cooperação entre todos os que 
desejam que Portugal continue o caminho de li- 
berdade, democracia, progresso social, indepen- 
dência e paz, aberto com a gloriosa revolução de 
Abril. 

Uma vez mais, na história da luta dos demo- 
cratas portugueses, se coloca como imperativo 
sobrepor o que os une àquilo que os separa. 

Sempre aberto ao diálogo, o PCP continuará a 
dar a sua contribuição para a unidade de todos os 
democratas e patriotas a fim de assegurar a vitó- 
ria da democracia nas eleições presidenciais e 
abrir caminho a uma alternativa democrática na 
política nacional. 

20 de Dezembro de 1985 

O Comité Central 
do Partido Comunista Português 
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Escandaloso o comportamento 

de certos órgãos de Comunicação Social 

Angelo Veloso afastado 

dos debates na RTP 

A discriminação da RTP contra a candidatura (devidamente legalizada!) 
apresentada pelo Partido Comunista Português; Mário Soares e a 
direita; os poderes do Presidente da República na sociedade portuguesa 
— foram alguns dos temas abordados pelo camarada Ângelo Veloso, 
candidato do Partido à eleição presidencial, em recentes iniciativas de 
esclarecimento e debate realizadas em Faro e na Baixa da Banheira. 
Desses temas seleccionámos para esta página do Avante! algumas 
passagens mais significativas. 

(...) Temos protestado contra a 
actuação de certa Comunicação 
Social, designadamente a RTP. 
Fizemo-lo junto da própria Tele- 
visão e também da Comissão 
Nacional de Eleições e do Con- 
selho de Comunicação Social. 

Ninguém hoje consegue negar 
que a TV tem um enormíssimo 
passivo de manipulação, de par- 
cialidade e de subserviência polí- 
tica. A nova remexida no conse- 
lho de gerência da RTP não sig- 
nifica nenhuma correcção desta 
situação, mas tão somente indi- 
ca que o novo governo de Cava- 
co Silva quer ser ele agora a 
controlar e a manipular. 

(...) É escandaloso que no mo- 

mento mesmo em que a minha 
candidatura é legalizada junto do 
Tribunal Constitucional, a TV e 
alguns órgãos de Comunicação 
Social inventem e decidam eles 
que desistirei... Um semanário 
chega ao ponto de pôr, como tí- 
tulo de uma entrevista minha, 
uma declaração que não fiz, em 
clara contradição com as afir- 
maçAs transcritas no corpo da 
entrevista. 

O mesmo pretexto tem servido 
e serve para silenciar e apagar a 
realidade política que é a exis- 
tência insofismável de uma can- 
didatura às eleições presiden- 
ciais promovida pelo Partido Co- 
munista Português. 

A verdade é que existe um 
candidato à Presidência da Re- 
pública que declarou e declara 
que irá às urnas só em con- 
dições extremas, porque actuará 
até ao limite das suas possibili- 
dades em favor da convergência 
das forças democráticas em tor- 
no de um candidato único. 

O propósito bem nítido de dis- 
torcer e silenciar a minha candi- 
datura insere-se na já corriqueira 
distorção e silenciamento das 
posições do movimento operário 
e popular e em particular do 
PCP. Mas quem se desqualifica, 
desacredita e afunda são a RTP 
e os órgãos de Comunicação 
Social que lhe seguem as pisa- 
das (...). 

MARX 
ENÇELS 

MARX 1 
ENGELS 

OBRAS 
OBRAS ESCOLHIDAS 
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Desconhecer Marx-Engels 
é ignorar o presente 
e o futuro 

Cerca de 2000 páginas 
Formato: 14,6x22,0 
3 volumes encadernados 

Cada volume 800$00 
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ffl "~OBRAS escolhidas 

à venda o lU^l 

As OBRAS ESCOLHIDAS MARX- 
-ENGELS em 3 volumes, pela 1." vez em 
Português, numa edição preparada com o 
maior rigor por um colectivo de especia- 
listas, em colaboração com o Instituto do 
Marxismo-Leninismo. 

Edição dirigida por: Álvaro Pina, 
Eduardo Chitas, Francisco Melo e José 
Barata-Moura. 

Obrtts escolhidas Marx-Engels Indispensáveis na sua biblioteca 

A candidatura de 
Ângelo Veloso tem 
representado um 
significativo 
esforço de 
esclarecimento e 
de diálogo 
democrático, 
apontando o 
caminho da 
unidade e da 
convergência 
imperiosa dos 
democratas para a 
vitória em 26 de 
Janeiro de 1986. 

Mário Soares 

e o grande tapital 

• Mais «garantias» que Freitas?! 

(...) É hoje importante subli- 
nhar que as perspectivas e o fu- 
turo da candidatura de Mário So- 
ares estão cada vez mais depen- 
dentes dos apoios e dos votos 
da direita. É visível que o discur- 
so eleitoral de Mário Soares 
abandona o verniz e a demago- 
gia de «esquerda moderna» ou 
«esquerda democrática» para 
apelar abertamente ao apoio e 
ao voto dos sectores sociais e 
políticos da direita. Talvez por 
isso se empenhe agora a redigir 
novo manifesto eleitoral — ao 
que dizem os comentadores — 
para corrigir meia dúzia de ad- 
jectivos que escaparam ao mani- 

festo redigido pela sua comissão 
política. 

M. Soares procura convencer 
o grande capital e a reacção que 
é ele quem pode não apenas as- 
segurar-lhes a vitória nas 
eleições presidenciais, mas tam- 
bém é ele, Mário Soares, quem 
lhes oferece as maiores garan- 
tias de realizar como Presidente 
da República a política de recu- 
peração capitalista e de revisão 
anticonstitucional do regime de- 
mocrático. Mário Soares intenta 
agora convencer a reacção de 
que é mais seguro apoiá-lo do 
que apoiar Freitas do Amaral. Al- 

meida Santos acena à direita 
com a revisão constitucional se 
Mário Soares for eleito, esclare- 
cendo que «não se trata duma 
troca», mas de «aproveitar, no 
sentido da viabilização de uma 
revisão antecipada»... Tavez ele 
queira dizer que não é uma «tro- 
ca» mas um negócio... 

Um comentador dum sema- 
nário de direita chega a afirmar 
que «se a farsa for bem encena- 
da, parte da direita poderá ser 
tentada a encarar Mário Soares 
e não Freitas do Amaral como 
garante da .sua tranquilidade» 
(...) 

0 Presidente da República 

na sociedade portuguesa 

• Seria lamentável 

estimular sebastianismos 

(...) É certo que são muito 
grandes os poderes institucionais 
do Presidente da República. E 
também é certo que o Presiden- 
te da República deve contribuir 
de forma activa para a realiza- 
ção de uma política nacional que 
corresponda aos interesses do 
País e às aspirações populares 
mais prementes e sentidas. 

Não é de agora esta nossa 
posição. Sempre a anunciámos 
claramente. 

Mas não podemos estar de 
acordo com aqueles que des: 

viam para o actual Presidente a 

responsabilidade pela política 
realizada nos últimos anos pelos 
governos da AD e do PS/PSD. É 
necessário sublinhar fortemente 
que a política de desastre dos 
últimos nove anos é obra dos 
sucessivos governos de direita, 
com ou sem o PS, mas sempre 
com o apoio ou a mais alta res- 
ponsabilidade pessoal de Mário 
Soares e de Freitas do Amaral. 

A contribuição activa do Pre- 
sidente da República situa-se 
necessariamente na sua esfera 
própria de acção no quadro do 
diálogo com as forças políticas e 

sociais, e no âmbito das suas 
competências e poderes. Seria 
lamentável estimular sebastianis- 
mos de qualquer tipo, eivados de 
utopismo e voluntarismo, que, ao 
fim e ao cabo, seriam factores 
de expectativa paralisante, de 
menor participação democrática, 
de desmobilização dos trabalha- 
dores e do povo e do País. A 
luta de massas é e será sempre 
um factor determinante na vida 
política nacional e na resolução 
dos gravíssimos problemas que 
atingem todas as classes e ca- 
madas intermédias não monopo- 
listas. (...) 
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A CGTP insiste nas propostas 

apresentadas ao Prímeiro-Mínistro 

• Imediata revogatõo da lei das Rendas, 

retlama o movimento sindital 

Os novos valores dos salários mínimos nacionais, a partir-de 
1 de Janeiro, devem ser de 17 000 escudos para o serviço 
doméstico, 21 500 escudos para os assalariados rurais e 
24 500 escudos para os restantes trabalhadores. Esta 
proposta moderada e realista foi apresentada pela CGTP-IN, 
num conjunto de reivindicações sociais entregues ao 
Primeiro-Ministro em 6 de Novembro findo. Estes valores e a 
«imediata revogação da lei das rendas de casa» foram 
novamente reclamados pela Central, na passada quarta-feira, 
dia em que se reuniu o Conselho Permanente da 
Concertação Social. Este órgão consultivo, onde dominam as 
posições do Governo e do qual, como se sabe, a CGTP não 
faz parte, reuniu-se com a presença do Primeiro-Ministro, 
mais sete ministros e um secretário de Estado. Junto com as 
associações do grande patronato (CIP, CAP e CCP) a UGT 
participou também na reunião, depois da qual o ministro das 
Finanças deixou entender que a suposta taxa de inflação (14 
por cento), anunciada pelo Governo para o próximo ano, 
determinará os níveis de aumento dos salários mínimos e 
sen/irá como coeficiente para os aumentos das rendas de 
casa. A insistência governamental naquela percentagem, que 
«escolheu» para a inflação, revela também a tentativa de 
impor, explícito ou não, um tecto salarial. Por estes dias, 
antes e depois do Natal, decorreram e estão previstas acções 
de luta coordenadas pelo movimento sindical. 

Os salários em atraso, o de- 
semprego e a melhoria das con- 
dições de vida são determinan- 
tes na condução dessas acções 
que se desenvolverão também 
depois do Natal. Para o último 
sábado, preparava-se, a meio da 
semana passada, uma «marcha 
da fome» dos reformados de 
Lisboa e Setúbal, na baixa lisbo- 
eta. Os trabalhadores da Torral- 
ta reclamaram salários em atra- 

so na Inspecção do Trabalho. A 
Função Pública, depois de um 
plenário, deslocou-se ao Ministé- 
rio das Finanças. No Porto, es- 
tavam marcadas várias acções 
de solidariedade e luta até dia 
21. Para ontem, 22, continuava 
anunciada uma concentração 
dos reformados da CP. Para o 
Rossio, em Lisboa, anunciava- 
-se, quinta-feira, a afluência de 
uma «fila humana» de trabalha- 

dores do distrito de Setúbal. Ter- 
minava entretanto a «semana de 
luta» dos gráficos (contratação 
colectiva: ver Lutas e tarefas) e 
deslocava-se a Lisboa uma dele- 
gação dos trabalhadores agrí- 
colas do Sul. 

Função Pública 
não voltará 
às «ocorrências 
imprevistas»? 

Os sindicatos da Função Pú- 
blica conseguiam entretanto uma 
audiência com o secretário de 
Estado do Orçamento. Rui Carp 
prometeu aos representantes da 
Frente Comum que, ainda no 
decorrer da semana passada, 
«ficaria acertado o calendário 
de negociações» da PRC/86 
(Proposta Reivindicativa Co- 
mum). Segundo a Federação 
Nacional dos Sindicatos da Fun- 
ção Pública, o secretário de Es- 
tado, no que respeita às rubri- 
cas orçamentais, «garantiu que 
ia ser criada uma rubrica própria 
para as remunerações dos traba- 
lhadores da Função Pública, dei- 
xando estas de ser incluídas nas 
«ocorrências imprevistas» — o 
que já não é sem tempo, acres- 
cente-se, em abono da verdade. 

No plenário da Frente sindi- 
cal, reunido antes da audiência 
com o secretário de Estado do 
Orçamento, participaram, na tar- 
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Obras escolhidas de Marx / Engels 

Obras escolhidas de Lenine 

Biografia de Marx 

60 anos de luta 

Barranco de Cegos 

de da passada quarta-feira em 
Lisboa, «cerca de 300 dirigentes, 
delegados e activistas sindicais». 
Na audiência com Rui Carp, diz 
a Federação, este membro do 
Governo «assumiu o compromis- 
so de encetar um processo ne- 
gocial transparente com os sindi- 
catos sobre as questões de na- 
tureza salarial, o qual deverá de- 
correr antes de a proposta do 
Orçamento de Estado entrar 
na Assembleia da República». 

A reunião com o secretário 
de Estado do Orçamento «reali- 
zou-se por indicação do ministro 
das Finanças», destaca a Fede- 
ração, acrescentando que, «além 
das questões salariais, o proces- 
so negocial incidirá sobre outras 
matérias de que se destacam as 
carreiras e a estabilidade de em- 
prego». 

«Mais de 650 
processos parados 
nos tribonais» 

Dirigentes sindicais dos tra- 
balhadores agrícolas do Sul, que 
requerem audiências ao Governo 
e aos grupos parlamentares, di- 
ziam aos órgãos de comunica- 
ção social em Lisboa que, devi- 
do ao desprezo a que é votado o 
contrato colectivo de trabalho, há 
(sé no sector) «mais de 650 pro- 
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Centenas de trabalhadores desceram na última quinta-feira à 
baixa lisboeta como forma de proíesfo contra o desemprego e os 
salários em atraso, pela melhoria das condições de vida 

cessos em tribunal desde 1978, 
cujo valor ultrapassa os 60 mil 
contos e em relação aos quais o 
patronato, devido à inércia dos 
tribunais, está a embolsar anual- 
mente mais de 3200 contos só 
em juros». 

Os assuntos da conferência 
de Imprensa, que os dirigentes 
sindicais agrícolas do Sul anun- 
ciaram para a passada quinta- 

-feira e aos quais voltaremos na 
primeira oportunidade, incidiram 
na «inércia, ou actuação incor- 
recta da Inspecção-Geral do Tra- 
balho e dos tribunais» e na falta 
de cumprimento do contrato co- 
lectivo de trabalho. 

Sabia-se, entretanto, que a 
delegação sindical seria recebida 
pelo ministro do Trabalho e por 
vários grupos parlamentares. 

• «A pretexto de atrasos no descongela- 
mento de verbas, o Ministério da Educação 
mantém um número significativo de traba- 
lhadores, que por ora não é possível quan- 
tificar, prestando serviço sem receber, des- 
de o principio do ano lectivo». A Federa- 
ção Nacional dos Sindicatos da Função Públi- 
ca, que revela esta anomalia, salienta que os 
«salários em atraso chegam também às esco- 
las». Embora ainda indeterminado , o total de 
trabalhadores nessas condições deve ser de 
«várias centenas». Com contratos a prazo 
em estabelecimentos de ensino básico e se- 
cundário de todo o País, parte considerável 
dos dois mil admitidos no início do ano lecti- 
vo ainda não tinha recebido, no dia 17 do cor- 
rente, os meses de Outubro e Novembro. Pro- 
testando e exigindo o pagamento dos meses 
em atraso, a Federação recorda que, «apesar 
de irem ocupar lugares que correspondem à 
satisfação de necessidades certas e perma- 
nentes das escolas», esses trabalhadores (não 
docentes) foram admitidos a prazo, na base do 
decreto-lei 280/85 de 22 de Julho. Ora, esse 
decreto, «aprovado pelo anterior Governo à re- 
velia dos sindicatos», é «uma versão agrava- 
da do regime de contratos a prazo vigente 
no sector privado». Depois de lembrar que a 
declaração de inconstitucionalidade desse di- 
ploma já foi pedida ao Tribunal competente, ao 
mesmo tempo que era solicitada a intervenção 
da Assembleia da República, a Federação sin- 
dical da Função Pública «exige o imediato pa- 
gamento dos salários de todos os trabalhado- 
res naquela situação, estando a diligenciar jun- 
to dos Ministérios da Educação e das Finanças 
no sentido de o problema ser rapidamente re- 
solvido». Oxalá isso aconteça antes de este 
número do «Avante!» chegar à mão dos seus 

leitores. Mas não se pode, no entanto, deixar 
de salientar o facto de este Governo, na altura 
em que promete acabar com os salários em 
atraso, começar ele próprio por não os pagar. 

• O ministro do Trabalho deve intervir 
para pôr termo ao «escandaloso bloqueio 
da contratação colectiva» na indústria gráfi- 
ca e na transformadora de papel. No sen- 
tido dessa intervenção, a Federação sindical 
anunciou «um conjunto de acções diversifica- 
das em várias localidades», entre 17 e 21 do 
corrente. «A cristalização dos salários contra- 
tuais da esmagadora maioria dos trabalhado- 
res» verifica-se desde 1981. A Federação 
aponta como responsável o patronato (a Asso- 
ciação Portuguesa das Indústrias Gráfica e 
Transformadora do Papel) e um denominado 
«Sindegraf» que «cozinharam», em 1982, um 
«contrato colectivo de trabalho (CGT), cujo 
clausulado reduz as regalias e direitos anterior- 
mente conquistados pelos trabalhadores». 
Desde essa altura, há três anos, que «o patro- 
nato tem condicionado a negociação com as 
organizações sindicais representativas à acei- 
tação daquele clausulado». A «generalidade 
dos trabalhadores» repudia essa posição. Re- 
pudia também o facto de o Governo dar cober- 
tura política ao patronato, neste caso, «não o 
punindo com a lei». A Federação esclarece 
que, em Junho de 1983, o Ministério do Traba- 
lho lhe deu razão e «se comprometeu com a 
solução legalmente correcta — uma PRT (Por- 
taria de Regulamentação de Trabalho) —», 
Mas acabou o Ministério por «desonrar o seu 
compromisso», tendo até agora adoptado 
«uma inqualificável atitude de inércia, revela- 
dora de intolerável conivência corria recusa 
negocial do patronato». Infelizmente, o caso 
não é único. O Ministério deve intervir. 
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A ditadura continua 

no banco dos réus 

Culminando um longo processo iniciado em Dezembro de 
1983, os tribunais argentinos terminaram na primeira 
quinzena deste mês o julgamento dos generais responsáveis 
por uma das mais tenebrosas guerras sujas da história da 
América Latina, 
Mas se as sentenças proferidas contra os réus — 
condenação a prisão perpétua dos ex-comandantes do 
exército e da marinha, penas de quatro a 17 anos de prisão 
para três oficiais superiores e quatro absolvições — 
constituem na verdade um facto inédito no continente latino- 
-americano, não é menos verdade que não satisfizeram 
ninguém. As forças de direita consideraram-nas excessivas, 
os sectores democráticos insuficientes. O governo de Raul 
Alfonsin, por seu lado, parece não desejar mais do que 
colocar uma pedra sobre a questão. 

É provável que quando Alfon- 
sin assumiu como ponto de hon- 
ra levar até às últimas conse- 
quências o julgamento dos mili- 
tares que durante a ditadura 
mergulharam a Argentina na 
mais feroz repressão, permitindo 
os crimes mais abjectos, não ti- 
vesse plena noção da amplitude 
do vespeiro em que pretendia 
mexer. 

Começou por pretender que 
fossem os juízes dos tribunais 
militares a proceder ao julga- 
mento, quando era por demais 
evidente a disposição do Conse- 
lho Superior das Forças Arma- 
das em sabotar (como de facto 
sucedeu) o andamento dos pro- 
cessos. E se Raul Alfonsin pre- 
viu a eventualidade, fazendo 
aprovar no parlamento uma pro- 

posta de reforma do código de 
justiça militar, que incluía o tribu- 
nal civil de apelações como ins- 
tância de recurso obrigatório 
para as sentenças proferidas a 
nível militar ou a demora injustifi- 
cada nos processos, o certo é 
que não ganhou nada ao provo- 
car o confronto com as hierar- 
quias militares que se lhe não 
submeteram. 

Por outro lado, parece hoje 
possível concluir que o governo 
argentino se deixou influenciar 
pelas pressões dos sectores 
mais reaccionários, que foram 
desde as ameaças aos atenta- 
dos, impedindo a plena divulga- 
ção pública dos julgamentos 
(como a sua transmissão pela 
televisão), que constituíram uma 
autêntica câmara dos horrores 

reconstituída com as revelações 
de mais de um milhar de teste- 
munhas. 

Os mais diversos boatos que 
foram postos a circular durante o 
decorrer do processo tinham 
como objectivo criar a convicção 
de que os julgamentos seriara 
um fracasso para a democracia. 
E não é de excluir que os seus 
efeitos se tenham feito sentir nos 
juízes, que ao contrário do que 
pretendia o acusador público, se 

«Bcusaram a julgar os chefes mi- 
litares como membros das Jun- 
tas (o que os tornava co-respon- 
sáveis dos crimes cometidos), 
optando antes por atribuir esses 
crimes às diversas armas. 

Um processo 
em aberto 

Como afirmou a propósito o 
Prémio Nobel da Paz, Perez Es- 
quivel, para o tribunal não 
existiu a ditadura, mas apenas 
actos isolados; o mesmo tribu- 
nal não se sente afectado por 
um terrorismo de Estado que 
subverteu não só toda a vida 
nacional e as instituições, mas 
também o próprio poder Judi- 
cial. 

O que levou, como sublinha- 
va o jornal comunista «Que 
Pasa», a afirmar que o resulta- 
do dos julgamentos não reflec- 

te a imensa tragédia que se vi- 
veu na Argentina. 

As manifestações de protesto 
levadas a cabo pelas organi- 
zações de direitos humanos dei- 
xaram bem claro que o povo ar- 
gentino não está disposto a per- 
doar aos seus carrascos, e que 
o assunto pode estar longe de 
poder ser encerrado. 

O facto do tribunal ter orde- 
nado que, independentemente 
das sentenças agora proferidas, 
o Conselho Supremo das Forças 
Armadas instaure processos 
contra os comandantes de zonas 
e subzonas de segurança e con- 
tra os que tiveram responsabili- 
dades operativas nos crimes 
constatados durante o julgamen- 
to dos oficiais, aponta em certa 
medida para a consciência da 
necessidade de levar mais fundo 
a punição das atrocidades come- 
tidas durante a ditadura. 

A questão que fica de novo 
em aberto é a da isenção do 
próprio Conselho, que até agora, 
já lá vão dois anos, não ditou 
uma única sentença, apoiou pu- 
blicamente a ditadura e elogiou 
alguns dos acusados de seques- 
tros graves. Que garantia de jus- 
tiça pode então dar, quando nem 
sequer tentou depurar e hierar- 
quizar as Forças Armadas? 

O povo argentino pretende 
que os responsáveis pelos ex- 
cessos da ditadura sejam exem- 
plarmente condenados. Uma so- 
lução de meio termo não benefi- 
ciará a democracia. 

í • 
Notai negro vitorioso 

A operação «Natal negro» desencadeada pelos comités anti- 
-apartheid tia África do Sul no início do mês, tendo como 
objectivo o boicote dos estabelecimentos comerciais 
propriedade de cidadãos bancos, está a saldar-se em mais 
uma importante vitória popular contra o regime de minoria 
branca. 
Segundo as câmaras de comércio sul-africanas a operação, 
que se prolongará até 2 de Janeiro, provocou já uma quebra 
de vendas de 90 por cento. 

A esta forma de luta poderá 
juntar-se em breve uma outra, 
ainda de maior impacto, como 
anunciou recentemente o presi- 
dente da nova federação sindical 
multiracial sul-africana, COSA- 
TU. Segundo Elijah Barayi, a fe- 

deração está disposta a organi- 
zar uma greve ao pagamento 
das rendas de casa e dos im- 
postos se a ordem política não 
mudar rapidamente. 

Trata-se, no final de um ano 
em que a luta anW-apartheid se 

caracterizou pela generalização 
da palavra de ordem do Con- 
gresso Nacional Africano (ANC) 
de tornar o país ingovernável 
pela minoria branca, de um ver- 
dadeiro assalto à debilitada eco- 
nomia sul-africana. De salientar 
que a África do Sul está a viver 
a sua maior crise dos últimos 
dez anos. Segundo os dados ofi- 
ciais, a taxa de inflação alcançou 
o seu nível record —- 16,81 por 
cento — e a cotação do rand 
baixou 20 por cento em relação 
a 1983, enquanto diminui a taxa 
de crescimento do produto na- 
cional e aumentavam os preços. 

Os reflexos desta situação fa- 
zem-se sentir em primeiro lugar 

A repressão tornou-se uma cena de todos os dias na África do Sul 

na população negra; de acordo 
com um estudo da OIT, um em 
cada quatro sul-africanos aptos 
para o trabalho encontra-sé ac- 
tualmente desempregado. 

As despesas militares conti- 
nuam entretanto a aumentar, 
tendo em 1984 atingido o seu 
valor máximo, situando-se nos 
3,75 biliões de rands! 

Esta situação, aliada com a 
feroz repressão desencadeada 
pelo regime de Pretória, que se- 
gundo o relatório do Instituto sul- 
-africano de Relações Raciais 
provocou nos últimos 16 meses 
cerca de um milhar de mortos, 
metade dos quais depois de ter 
sido decretado o estado de 
emergência em 21 de Julho, não 
só não conseguiu desmobilizar 
como antes galvanizou a luta 
pela liberdade e a democracia 
na África do Sul! 

No ano em que se assinala o 
24.° aniversários do começo da 
luta armada contra o apartheid, 
são mais actuais do que nunca 
as declarações então divulgadas 
pelo ANC: Na vida de cada 
povo existe um momento em 
que este deve decidir — resig- 
nar-se ou lutar. Esse momento 
chegou para África do Sul. O 
ANC não tem outra hipótese 
senão lutar, com todos os 
meios de que dispõe, pela li- 
berdade do povo, contra a 
qual a camarilha dos racistas 
desencadeou a violência 
armada. 

A luta tornou-se irreversível. 

Marcha pela paz 
na América Central 

Um grupo de 320 pacifistas da Europa, da Ásia e dos 
Estados Unidos está a realizar, desde o passado dia 10, uma 
marcha pela paz na América Central. A iniciativa, que deve 
terminar a 22 de Janeiro no México, tem como principal objec- 
tivo denunciar a política intervencionista dos Estados Unidos 
naquela região. 

Os pacifistas, cujo itinerário passa pela Costa Rica, Hondu- 
ras, Nicarágua, Salvador e Guatemala, foram Já impedidos de 
se manifestar junto da base aérea norte-americana de Howard, 
no Panamá, pela polícia local e pelos «marines». 

A UNICEF critica o FMI 

A Organização das Nações Unidas para a infância (UNI- 
CEF), afirma no seu relatório anual que a política económica 
«recomendada» pelo Fundo Monetário Internacional (FMI) e 
pelo Banco Mundial para África contribuiu em geral para agra- 
var a crise com que se debate aquele continente. Ao coloca- 
rem a tónica no reembolso das dívidas dos países africanos e 
no equilíbrio das balanças de pagamento, as directivas do FMI 
provocaram um aumento do desemprego, a quebra dos rendi- 
mentos da população, uma baixa da produção industrial e a 
redução dos serviços públicos, faz notar a UNICEF. 

Israel apela aos EUA 

O governo israelita liderado por Shimon Peres continua a 
manifestar-se incapaz de fazer face à gravíssima crise econó- 
mica que afecta o país, optando por acentuar ainda mais a 
sua dependência de Washington. 

De acordo com dados recentemente divulgados, para o 
ano financeiro de 1987 Israef pediu aos EUA uma ajuda eco- 
nómica superior a 3,5 mil milhões de dólares, dos quais 2,3 mH 
milhões para fins militares. , 

Somália compra armas 
à África do Sul 

Segundo o boletim da Organização de Negros Americanos 
«Transafrica», a Somália está a comprar secretamente armas 
à África do Sul, no âmbito de um acordo estabelecido entre o 
presidente somali Siad Barre e o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros racista, Roelof Botha. 

Nos termos do acordo, Pretória teria obtido, em troça , de 
armas, equipamento militar e assessores militares e dos servi- 
ços secretos sul-africanos, concessões para a «South African 
Airways» e alargado as suas capacidades estratégicas na 
Somália. 

Recessão nos EUA 

Uma sondagem da Associação Nacional de Economistas 
norte-americanos revelou que a maior parte dos seus mem- 
bros considera que em 1987 a economia dos EUA pode regis- 
tar uma nova recessão. 

Bastante cépticos face ao projecto-lei que prevê o equilí- 
brio do orçamento federal até 1991, os membros daquela as- 
sociação são de opinião de que no presente ano financeiro o 
défice federal será de 20 mil milhões de dólares e de que 
atingirá em 1987 o montante de cerca de 190 mil milhões de 
dólares. 

Desarmamento em foco na ONU 

A atenção central que as questões da paz e do desarma- 
mento ocuparam nos debates da 40.a sessão da Assembleia 
Geral das Nações Unidas está bem patente no número de 
deliberações aprovadas sobre desarmamento e segurança: se- 
tenta. Culminando a actual etapa dos trabalhos, a Assembleia 
confirmou o significativo papel da Declaração sobre o fortaleci- 
mento da segurança internacional aprovada por iniciativa da 
URSS há 15 anos, tendo em conta particularmente a escalada 
da corrida aos armamentos, sobretudo nucleares e da ameaça 
do seu alastramento ao espaço. 

De salientar que, no total, os EUA Votaram contra 33 reso- 
luções relacionadas com o desarmamento e a segurança inter- 
nacional, seis das quais sozinhos. 

Médicos portugueses na URSS 

Uma delegação da Associação Portuguesa «Médidos peia 
prevenção de uma guerra nuclear» visitou recentemente a 
URSS, tendo estabelecido um acordo para ampliar o intercâm- 
bio entre médicos portugueses e soviéticos. 

Segundo Moradas Ferreira, vice-presidente da Associação 
Nacional, os aspectos formais do acordo serão tratados em 
Lisboa, de modo a que o intercâmbio, que inclui a cooperação 
de especialistas dos dois países, visitas e troca de edições e 
periódicos médicos, entre em vigorj já no próximo ano. 
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Internaeional 

0 aviso 

de Bhopal 

• Atragétfía 

foi há um ano 

A grande tragédia da Bhopal — semelhante, pelos seus 
efeitos, a uma acção de guerra química — foi há um ano. As 
suas consequências permanecem e permanecerão vivas, 
talvez por várias gerações. E porque se tratou, não de uma 
catástrofe natural, mas de uma tragédia, fruto da própria 
lógica de lucro da sociedade capitalista, surge como um aviso 
a ter em conta, um factor mais de mobilização e luta. No fim 
deste ano de 85, em que, numa situação muito perigosa e 
complexa, se abrem algumas perspectivas melhores na 
batalha pelo saneamento da situação política internacional, é 
importante relembrar Bhopal. Uma razão mais para lutar por 
uma alteração positiva nas relações internacionais, que 
poderá também levar a uma restrição dos «direitos» das 
multinacionais. 
Por isso reproduzimos nas nossas páginas extractos de um 
trabalho de Egorov, doutorado em química, e Khozine, 
doutorado em história, divulgado pelo periódico, «Notícias de 
Moscovo». 
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Nunca mais 

Aconteceu numa calma e 
fresca noite de 2 para 3 de De- 
zembro de 1984. Os habitantes 
da cidade indiana de Bhopal, a 
750 quilómetros a Sul de Deli, 
dormiam piacidamente, em vés- 
peras de uma nova semana de 
trabalho. 

Entretanto, tinha-se criado 
uma situação crítica na fábrica 
de pesticidas, nos arredores da 
cidade, propriedade da multina- 
cional «União Carbide». Um 
enorme reservatório de 40 tone- 
ladas deixara de ser estanque. O 
reservatório continha uma combi- 
nação química extremamente 
perigosa para o homem, o MIC, 
utilizado na produção de pestici- 
das. O conteúdo do reservatório 

passa ao estado gasoso e espa- 
Iha-se na atmosfera. Foram vãs 
as tentativas para evitar o aci- 
dente e às 0 horas e 56 minutos, 
uma espessa núvem tóxica diri- 
ge-se para a cidade penetrando 
silenciosamente nas casas e dei- 
xando atrás de si os mortos e os 
asfixiados. Acordados em plena 
noite, os habitantes da cidade, 
não compreendendo o que acon- 
tecia, abriam portas e janelas 
sem poder sequer pensar que 
assim a morte se aproximava 
mais ainda. Atacados por uma 
tosse violenta e espasmos que 
provocavam o aparecimento de 
uma espuma sanguinolenta nos 
lábios, queimaduras nos olhos, 
perturbações na actividade inter- 
na do organismo, corriam pela 
cidade em busca de auxílio. 
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Bhopal, uma tragédia em que não se deve esquecer quem foram os responsáveis — as multinacionais 
norte-americanas 

Numa entrevista à revista 
«Notícias de química e de enge- 
nharia», o presidente do municí- 
pio de Bhopal, R. K. Bisarya, re- 
lembrava: «Posso dizer que vi a 
guerra química, tanto os aconte- 
cimentos se lhe assemelhavam. 
As cabras, os gatos, famílias in- 
teiras estendidas, silenciosas e 
imóveis. Os edifícios, intactos. 
Espero não voltar a ver nada de 
semelhante». 

O balanço da tragédia de 
Bhopal foi monstruoso: mais de 
2500 mortos, 85 000 pessoas 
seriamente atingidas e quase 
250 000 que de alguma forma 
sofreram efeitos da acção da 
substância tóxica. 

Quem sabe a que sofrimen- 
tos estão votados os sobreviven- 
tes, que consequências terá para 
eles a catástrofe? Um ano de- 
pois, muitos dos atingidos re- 
gressam aos hospitais com di- 
versas lesões nos olhos, nos 
pulmões, sofrem de vertigens, 
perderam a capacidade de coor- 
denação dos movimentos, falta- 
-Ihes o apetite, são incapazes de 
cumprir o seu trabalho habitual. 
Alguns produtos, provavelmente 
resultado da decomposição do 
MIC, foram descobertos no san- 
gue de muitos. A acção do MIC 
sobre as futuras crianças é parti- 
cularmente inquietante. De acor- 
do com os resultados de um es- 
tudo efectuado pela Escola Mé- 
dica Gandhi, em Bhopal, 137 
das 618 crianças que nasceram 
entre Dezembro de 1984 e Julho 
de 1985, ou já nasceram mortos 
ou morreram poucos dias de- 
pois. Anomalias congénitas fo- 
ram detectadas em muitas delas. 

A toxidade do MIC é bem co- 

nhecida entre os especialistas. 
Algumas companhias de produ- 
tos químicos esforçam-se no 
sentido de não acumular tal pro- 
duto durante a produção, tratan- 
do-o imediatamente. Numa das 
fábricas da companhia america- 
na «Du Pont» a quantidade des- 
ta substância no ciclo de produ- 
ção não ultrapassa os 9 quilos e 
na fábVica «Union Cabide» em 
Bhopal havia três depósitos. Um 
deles, só por si, continha 40 to- 
neladas de MIC. 

Os voluntários indianos que, 
desprezando o perigo, penetra- 
ram no terreno da fábrica para 
acelerar a transformação do MIC 
num produto menos perigoso le- 
varam a cabo verdadeiros actos 
de coragem. 

A vida lado 
a lado com a morte 

Os nomes de alguns traba- 
lhadores da fábrica de Bhopal e 
de funcionários da «Union Carbi- 
de» parcialmente responsáveis 
destes acontecimentos, já foram 
apontados. Mas naturalmente 
não se trata apenas da sua res- 
ponsabilidade individual. A «ex- 
portação das poluições», o «neo- 
colonialismo tecnológico», o des- 
prezo pelos direitos humanos 
nos países em vias de desenvol- 
vimento, são apenas algumas 
das acusações mais sérias que 
se podem fazer contra as gran- 
des multinacionais do mundo ca- 
pitalista que produzem substân- 
cias tóxicas. As multinacionais 
procuram instalar as empresas 
mais perigosas, não no seu pró- 
prio país, mas em países em 
vias de desenvolvimento. Utili- 

DireitOS humanos. Em 10 de Dezembro de 1948 
a Assembleia Geral da ONU aprovou a Declaração Universal dos 
Direitos do Homem, proclamando: «Todos os seres humanos 
nascem livres e iguais em dignidade e em direitos». 

Uma declaração que não tem força de lei. É um apelo. Mas 
não só. É sobretudo um conjunto de princípios fundamentais que 
em termos comparativos nos dão a medida da importância que 
cada sistema socioeconómico confere ao ser humano. 

A Declaração Universal dos direitos Humanos consagra, por 
exemplo: o direito à vida; o direito à segurança social; o direito ao 
trabalho e à protecção contra o desemprego. E é oportuno relem- 
brá-lo no fim deste ano, num momento em que os dados estatís- 
ticos divulgados confirmam o que todos sabemos, tambéjn por 
experiência própria, do que é a realidade no mundo capitalista: o 
aumento da taxa de desemprego, os cortes sistemáticos nas 
despesas sociais, para citarmos apenas alguns factos que mais 
afectam a vida quotidiana da grande massa dos trabalhadores. 

Alguns exemplos concretos: 

A Comissão para as ciências sociais e o ensino do conselho 
nacional de investigação dos Estados Unidos, divulgou que a 
taxa de desemprego entre os jovens negros foi de 42,7% em 
1984; «o número de pobres, gente com fome e sem abrigo, longe 
de diminuir, aumenta constantemente em certas regiões dos 
EUA», segundo testemunho do dirigente Nacional da organiza- 
ção social «Exército da Saúde». Exemplos significativos que ilus- 
tram — pela negativa — o que são de facto os direitos humanos, 
quem os viola, o valor de uma declaração aprovada há 7 anos e 
que para a maioria da humanidade constitui ainda meta lon- 
gínqua. 

Ciência ou espionagem? 

Não é novidade dizer que a ciência não é neutra. Muito 
menos quando assume a importância ímpar dos dias de hoje. 
Isso é verdade quando se fala da participação (nos Estados 
Unidos, maioritária) da investigação científica em projectos mi- 
litares. É verdade quando nos referimos às técnicas de guerra 
psicológica. É-o também no domínio da espionagem, ou seja, 
como instrumento político específico. Factos que não podem 
deixar — nem deixam — indiferentes os trabalhadores cientí- 
ficos. 

Assim, no passado mês de Novembro, as associações de 
cientistas norte-americanos especializados em problemas do 
Médio Oriente e da África, protestaram contra a utilização de 
estabelecimentos científicos do país pelos departamentos de 
espionagem dos EUA. Representantes de círculos académi- 
cos, em reunião conjunta das associações científicas referidas, 
realizada em Nova Orleáes, estado de Louisiana, aprovaram 
uma resolução de condenação dos vínculos existentes entre a 
CIA e o centro de estudos dos problemas do Médio Oriente 
anexo à Universidade de Harvard. Naquele centro realizou-se, 
em meados de Outubro, uma conferência subordinada ao 
tema «O Islão e a política do mundo contemporâneo», em que 
a CIA figurava entre os seus principais promotores, sabendo- 
-se igualmente que o director do Centro mantém estreitas li- 
gações (e dependências) em relação a essa organização de 

'espionagem. 
Não se trata, naturalmente, de nada de novo. Mas nem por 

isso é menos significativo que associações científicas tomem 
uma posição que objectivamente se vira contra a participação 
de instituições de investigação na prática política do imperia- 
lismo. 

zando em seu porveito o agudo 
problema do desemprego nesses 
países, o insuficiente desenvolvi- 
mento do sistema de legislação 
relativo à segurança profissional, 
exigências pouco rígidas no que 
respeita à protecção do meio- 
-ambiente, abrem nos países em 
vias de desenvolvimento fábricas 
que funcionam permanentemen- 
te no limite de um acidente peri- 
goso. Os operários das empre- 
sas das multinacionais nestes 
países são cinicamente privados 
de informação sobre a toxicidade 
das matérias primas que utilizam 
e da ameaça que deriva do pro- 
cesso de produção. Não são mu- 
nidos de meios de protecção em 
caso de catástrofe. Não sabem o 
que devem fazer nesse caso. As 
companhias não destinam capital 
para a elevação do nível profis- 
sional dos operários e dos em- 
pregados e apostam numa mão- 
-de-obra barata, 

A situação ainda é mais gra- 
v% quando uma cidade cresce 
nas proximidades de uma tal fá- 
brica. É uma «espada de Dâmo- 
cles» suspensa sobre os seus 
habitantes que não suspeitam 
que estão a viver junto de uma 
ameaça de morte. Mas isso não 
preocupa em nada as multinacio- 
nais. 

Essa a razão principal da tra- 
gédia de Bhopairde que são res- 
ponsáveis, não apenas os fun- 
cionários menores da fábrica, 
mas os altos funcionários da 
«União Carbide» nos EUA, os 
verdadeiros patrões de todo o 
sistema de multinacionais que se 
apressam a instalar-se nos paí- 
ses em vias de desenvolvimento. 

De Bhopal a... 

Bhopal faz doravante parte 
dos acontecimentos mais negros 
da humanidade. O facto de esta 
catástrofe ter ocorrido em tem- 
pos de paz só agrava a respon- 
sabilidade dos que votaram à 
morte e ao sofrimento milhares 
de indianos. 

Mas há ainda uma outra lição 
a tirar de Bhopal. O que se pas- 
sou obriga-nos a reflectir quanto 
à amplitude e às consequências 
das catástrofes com que a acu- 
mulação da arma química — o 
seu armazenamento em regiões 
como a Europa, pequeno conti- 
nente densamente povoado — 
ameaça o mundo. A Europa é já 
o maior arsenal de armas quími- 
cas americanas. E no futuro, a 
Europa ocidental está ameaçada 
pela instalação da arma binária 
americana no seu território. O 
deflagrar de uma tragédia é pos- 
sível em tempos de paz. Qual 
seria a amplitude da catástrofe 
no continente e para toda a hu- 
manidade, em caso de guerra 
química! 

Tudo isto nos deve levar to- 
dos, mesmo os que vivem longe 
de Bhopal, a reflectir, um ano 
depois da tragédia, sobre a se- 
gurança na Europa e no mundo. 

AVANTF! 

33 
«É bem de ver que se a PVT 

estivesse simplesmente interes- 
sada em procurar carros rouba- 
dos, não teria mais que vigiar as 
matrículas, ou os carros das 
marcas dos desaparecidos. Para 
procurar indocumentados ou 
pessoas em falta tem inúmeros 
postos e brigadas volantes que 
seria me são mais que suficien- 
tes. É por isso que se é levado a 
concluir que a actividade em que 
a PVT tem estado empenhada 
vai muito para além das suas 
atribuições. Só isto pode explicar 
que se organizem stops como 
aquele a que chamaram «Opera- 
ção Portugal», que abrangeu a 
totalidade do País, demorou 27 
horas e no qual foram controla- 
dos mais de 125 500 carros e 
perto de 24 300 ciclistas! Já an- 
tes, Lisboa e Porto tinham esta- 
do submetidas, durante toda 
uma noite cada, a stops do mes- 
mo género, onde foram aborda- 
dos mais de 5500 e 3000 carros, 
respectivamente, sendo portanto 
incomodados e prejudicados 
num só mês centenas de milha- 
res de pessoas!» (...) 

(«Os Stops da PVT Causam Pre- 
juízos à População» — «Avan- 
te!», VI Série, n.° 336, Dezem- 
bro de 1963) 

«Sempre na vanguarda na 
conquista do espaço, desde que 
em 1957 lançou o primeiro Sput- 
nik artificial da Terra, a União 
Soviética acaba de cometer mais 
uma importantíssima proeza en- 
viando para o espaço numa só 
nave cósmica o Voskid (Aurora), 
3 cosmonautas.» (...) 

«Os progressos técnicos e 
científicos aplicados nesta nave 
cósmica permitiram não apenas 
a viagem de 3 pessoas, mas 
também que elas pudessem tra- 
balhar com mais eficiência e em 
melhores condições. Pela primei- 
ra vez na história da cosmonáuti- 
ca, o voo pôde fazer-se sem os 
tradicionais escafandros espa- 
ciais, o que marca um avanço 
importante.» (...) 

«Ainda que, como foi assina- 
lado "o programa do voo não in- 
cluísse um só aspecto susceptí- 
vel de ser utilizado para .fins béli- 
cos" é justo salientar que o fo- 
guetão que pôs a nave em órbita 
é o mais potente até agora cons- 
truído! Isto indica também como 
a União Soviética está em con- 
dições de assegurar a defesa da 
paz em todo o mundo.» (...) 

(«A Conquista do Espaço!» — 
«Avante!», VI Série n.° 348, De- 
zembro de 1964) 

«As inundações que na noite 
de 25 de Novembro assolaram a 
região de Lisboa, provocando a 
morte e a destruição numa vasta 
área, não teriam originado seme- 
lhante tragédia se o Governo se 
tivesse preocupado em resolver 
o problema da habitação para os 
trabalhadores, se tivesse cuida- 
do da regulamentação dos rios e 
da defesa das populações ribeiri- 
nhas, se tivesse tomado as me- 
didas de emergência que as cir- 
cunstâncias impunham.» (...) 

«Porque não foram destruí- 
dos pelas chuvas diluvianas os 
bairros residenciais de Lisboa, 
mas sim os bairros da Urmeira, 
Olival Basto, Pombais da Ponti- 
nha, Quinta do Silvado, Odivelas 
e outros? 

«Porque nestes bairros se 
acumulavam milhares de traba- 
lhadores sem possibilidades eco- 
nómicas para pagar elevadas 
rendas e que se viram forçados 
a construir as suas pobres barra- 
cas de lata ou a viver nas mise- 
ráveis habitações que a Câmaréi 
Municipal de Lisboa lhes oferecia 
a troco de aluguéis de 150$00, 
200$00 e 300$00. (...) 

(«A Catástrofe de 2B de Novem- 
bro» — «Avante!», VI Série, n." 
386, Dezembro de 1967) 
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■ Henrique Custódio 

Adeus 

até ao meu regresso 

Parem lá um bocadinho. Calem-se. Esqueçam o que está à vossa 
| frente e recuem dentro de vós. Dentro de vós, é isso, é isso, 
f mas mais para trás ainda, antes do 25 de Abril, há 12 anos, 

por exemplo... Pode ser em Dezembro, sim senhor, ou noutro 
mês qualquer, tanto faz, a escolha é vossa desde que já 

tenham chegado a 1973, ou 72, ou 71... Estão a lembrar-se?!... 

... Fui mobilizado, mãe, vou para a 
Guiné num batalhão porreiro, 
conheço-os todos, não hà-de ser 
nada. Mas, filho, dizem que a Guiné é 
onde há mais guerra, foi lá que 
morreu o filho da Gracinda. Deixe-se 
disso! Não ficam lá todos, também se 
morre aqui debaixo dum automóvel e 
eu até vou para uma zona ao pé 
duma cidade. Ai minha nossa senhora 
que desgraça a minha! Qual desgraça 
qual carapuça, assim ainda atrapalhas 
mais o rapaz, vai mas é ter com a 
rapariga, anda! Não quero aqui 
lamúrias, aproveita o tempo que ainda 
não vais hoje! Pois não, pai, pois não, 
já fui quando? Que frio que está, 
caraças, o gajo tinha razão, mandam- 
-nos sempre de madrugada, isto não 
é um comboio, é uma carroça de 
gado, dou-te um cigarro mas é o 
tanas, Alto Aí Esse Saco é Meu! 
Estás a ver isto, uma carrada de 
bestas para o matadouro e ainda se 
riem, olha-me só o tenente-coronel, 
pingalim alçado luva de cabedal 
nunca pôs os pés no mato. Mas vai 
pôr, já lá está na Bambandinca com 

quatro quartéis à volta, desenha setas 
no mapa a semear emboscadas e 
vem hoje de helicóptero cumprimentar 
os nossos mortos, sete duma vez, o 
resto eram milícias, dizem que vai 
haver um inquérito por causa desta 
argolada e afinal foi promovido, é 
coronel de sete estrelas, uma de 
alferes, uma de furriel, as outras de 
soldados com um cabo pelo meio, 
que os milícias não contam. E eu dou 
cabo deles se o rapaz não volta! Tive 
carta ontem, há um mês estava bem 
e manda cumprimentos, já sabe como 
eles são, nunca contam nada mas a 
gente percebe. Se calhar abrem-lhes 
as cartas. Lá isso não sei, o meu 
rapaz nunca foi de política. Ora, ora, 
fie-se nessa! Quem não se fia são 
eles, têm pídes em toda a parte e não 
são só gajos do quadro, não há 
Companhia que escape, até nós, aqui 
no mato, parece que os recrutam em 
informações e transmissões. Essa 
agora! Era o que faltava haver aí um 
filho da mãe desses, eh pá, será que 
és bufo? Vê lá bem o que é que 
arranjas! Há-de arranjar-se, deixe lá, 

convinha é que ele se queixasse de 
qualquer coisa, já era mais fácil pô-lo 
nos auxiliares que isto, livre, sabe 
como é, não se consegue sem 
grandes empenhos. Empunha a arma, 
sua besta não tenhas medo que ela 
não morde e vira para lá a gaita do 
cano! O soldado português é tão bom 
como os melhores. Já só faltam cinco 
meses, já só faltam cinco meses! Os 
«piras» tão a chegar! Só que não 
chegam para ti, que já foste 
substituído em rendição individual, 
apanhámos-te aos bocados e agora o 
que é que eu digo à tua família, que 

eras um gajo porreiro e que eu fui 
destacado para lhe dizer que eras um 
gajo porreiro? Que fui destacado para 
lhe escrever uns aerogramas de azul 
transparente a garantir-lhe que 
continuamos a lembrar-te, morto, 
quando o que desesperadamente 
procuramos é esquecer-te, vivo? 
Quem.não se esquece é a mãe que 
sabe ler e a mãe que nunca o soube, 
a primeira redigindo e a segunda 
pedindo que lhe redijam as laboriosas 
mentiras de uma tranquilidade que 
mata aos poucos mas que elas julgam 
tão necessária lá do outro lado do 

mar para onde lhes levaram o 
menino, «Este sou eu ao pé do dez- 
-sete, com a minha secção». Coitada 
da senhora que agora até tem de 
adivinhar que os canhões têm 
números, coitada da rapariga que tem 
de mostrar ao filho um pai feito de 
papel, coitado do filho que fica 
convencido que é filho de um cano 
enorme com umas caras ao lado, 
coitado do imbecil que não se 
lembrou que se, para ele, a secção é 
que era importante, iá em casa 
querem vê-lo de corpo inteiro, o que 
nunca acontecerá porque um pé ficou 
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na picada, Que sorte do camandro, 
como é que o gajo não ficou desfeito? 
Que nunca acontecerá porque nem os 
despojos que se mandaram para a 
terra se sabia serem os dele, que 
nunca acontecerá porque voltou com 
recordações que não se afogam numa 
vida inteira, «Quem se afogou foi o 
Alcides, sabes, estás a ver como são 
as coisas, voltou de Angola a vender 
saúde e veio morrer à porta de casa, 
é como eu digo, os azares são pra 
quem são, recebe um grande abraço 
deste teu pai amigo e que voltes bem 
depressa», devagar! Tão devagar que 
passa o tempo! Afinal já não somos 
rendidos na data prevista, os gajos 
dizem que é dos atrasos nos barcos 
mas parece que as coisas lá pelo 
continente estão cada vez mais a 
aquecer, a malta dá o salto às 
dezenas, quando julga que têm uma 
Companhia pronta falta metade ao 
embarque. Ah se nos deixassem 
desembarcar em Lisboa com o 
equipamento normal, catano! Qual 
Pide, qual GNR, qual pata que os pôs 
que os fazíamos em picado, àqueles 
bandulhos, àqueles bandalhos que só 
têm coragem com gente indefesa, 
mas coragem para quê? Metam a 
medalha por ele acima, o que eu quis 
foi salvar a pele, ando aqui para 
salvar a pele, Mamadu, pelo menos 
isso sei e tu sabes isso ainda melhor 
do que eu, só temos em comum a 
«G-3» e a «Kalash», o resto é tudo 
teu, a começar por esta terra onde 
nasceste tão longe de mim, «E agora 
aqui tão perto, furrié». E agora aqui 
tão perto, Mamadu, Longe estás tu, 
meu amor, que nunca hàs-de 
perceber que o que mete medo não é 
morrer, o que arrepia é morrer para 
nada. Os ataques ao arame são uma 
brincadeira ao pé deste horror de não 
ter razão, «Tens razão, mano, é 
melhor não dizer nada à mãe, o Jorge 
também acha que sim, mas não me 
estás a enganar, pois não? Só estás 
ferido numa perna?». Só estou ferido 
no meu orgulho, que obscenidade é 
esta de enfrentar a morte só para 
salvar a vida? É no mato que eu te 
quero apanhar, meu grande filho da 
mãe, para ver se és assim um papa- 
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-turras! Para Timor, mas ca granda 
cunha, foi o que ela disse, Olha quem 
fala, como se o filho não fosse para 
Luanda a passar férias de 
amanuense, ao menos o meu tem de 
estar a comissão toda sem sair de lá! 
«Aqui soldado Albino dos Santos 
Raposo da C. Caç. sete-nove- - 
-quarenta, para a minha mulher em 
Pauis, Braga, muitos beijos e também 
para o meu filho, pai, mãe, tios, 
primos e irmãos um bom Natal que eu 
fico bem com desejos de grandes 
propriedades, adeus e até ao meu 
regresso». Adeus até ao regresso 
dele, há outros que já lá vão, não há 
nenhum que cá fique, anda o país em 
viagem e nós, por cá, todos bem. 
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LS Osto foi a guerra colonial - que 
se não foi isto é porque foi muito 
mais que isto. Muito mais no que 
toca ao drama de uma geração, à 
angústia quotidiana de um povo, 
aos anos e anos de sofrimento 
dos vários países e povos 
envolvidos neste conflito 
miserável. Falar em gesta 
libertadora do 25 de Abril é dizer 

li 

paz na primeira pessoa. 
Prosseguir Abril é consolidar a 
paz em português.® 

fíl 

m 



IV 23/12/85 • fíChJCMUE!/Km Foco 

rsE2S2H5E 

Como se passaram 

as coisas? 

De manhã, do Lago Genebra, vêm gritos agudos das gaivotas. O 
cavalo de bronze, solitário, ergue-se sobre o relvado do cais. 
Nem vivalma. Em meados de Novembro, a cidade de Genebra 
estava coberta de neve. Esta, ora se derretia, ora voltava a 
cair, entremeada com chuva. 

De resto, ninguém em Genebra dava pelo tempo. A única coisa que 
interessava saber era qual seria o resultado das conversações e o seu 
reflexo na atmosfera política no mundo. 

Os jornalistas instalaram-se no cen- 
tro internacional de imprensa, na Rue 
de Varembe. No seu terceiro andar, 
os homens do «Pravda» eram obriga- 
dos a fechar-se à chave para pode- 
rem trabalhar, A inscrição «Pravda» 
na porta atraía como um imã os cole- 
gas ocidentais, ansiosos por saber se 
o «leader» soviético trazia algo de 
novo a Genebra, se não mudara a ati- 
tude soviética em relação à «Iniciativa 
de Defesa Estratégica», a obra predi- 
lecta do sr. Reagan. 

Em baixo, no grande salão com um 
palco e um enorme «écran» de TV, 
nos vastos vestíbulos com cafetarias 
e «snack-bares», nas salas da cave 
com filas de mesas e centenas de 
máquinas de escrever de diversos te- 
clados, os repórteres trabalharam in- 
tensamente. 

No total, o centro de imprensa 
acreditou cerca de quatro mil jornalis- 
tas, na sua maioria representantes da 
«imprensa electrónica» - enviados 
das companhias de radiodifusão e TV 
de todo o mundo. Os norte-america- 
nos arrebataram quase um terço das 
acreditações. As suas cadeias de TV 
enviaram a Genebra 128 grupos de 
filmagem, testemunhando o enorme 
interesse da opinião pública mundial 
pelo encontro. 

O edifício da Rue de Varembe foi o 
verdadeiro centro de imprensa, não o 
hotel «Intercontinental» reservado in- 
teiramente pelos americanos para par- 
te da delegação oficial e a «imprensa 
da Casa Branca». 

Enquanto os americanos instala- 
vam na sala de baile do «Interconti- 
nental» o seu próprio centro de im- 
prensa e os adidos de imprensa se 
aborreciam nas mesas cheias de lite- 
ratura publicitária da «USIA», o centro 
de imprensa internacional estava em 
ebulição. Jornalistas, ávidos de infor- 
mações, assediavam a delegação de 
peritos soviéticos - cientistas, milita- 
res, figuras públicas, publicistas - que 
chegara com antecedência a Gene- 
bra. As suas conferências tinham sa- 
las cheias. 

Ao contrário do que pretendiam 
certos meios de informação ociden- 
tais, não foi uma «guerra propagan- 
dística». Os peritos, entre os quais al- 
guns académicos, conhecem a fundo, 
melhor do que os outros, todos os 
meandros do problema. Notou-se, 
aliás, a força singular dos argumentos 
científicos nas discussões políticas. 

Os acontecimentos significativos 
não ocorrem apenas no centro de im- 
prensa. No hotel «Ramada», por 
exemplo, reuniram-se representantes 
dos movimentos pacifistas dos Esta- 
dos Unidos, nomeadamente Jesse 
Jackson, candidato às últimas 
eleições presidenciais, Jane Alexan- 
der, actriz conhecida pelo filme «Kra- 
mer contra Kramer» e mesmo repre- 
sentantes da organização pacifista 
«Avós pela Paz». 

Jesse Jackson afirmou: «Dois ter- 
ços dos americanos apoiam a propos- 
ta soviética sobre a cessação de to- 
dos os ensaios nucleares. Manifesla- 
mo-nos aqui para que os Estados Uni- 
dos respondam à proposta soviética 
com uma suspensão adequada. E 
para que a "guerra das estrelas" nun- 
ca chegue a rebentar.» Mais tarde, 
Gorbatchov, apesar de extremamente 
ocupado, encontraria um «furo» para 
se encontrar com os pacifistas norte- 
-americanos. 

Os «peregrinos pela paz» percorre- 
ram 12 mil quilómetros pelos Estados 
Unidos, Europa Ocidental e Orienta! 
para trazer a Genebra a sua «Petição 
da Paz». Em Genebra estiveram dele- 
gações de veteranos da guerra ameri- 
canos que participaram no encontro 
no Elba e vítimas dos bombardea- 
mentos atómicos do Japão, pacifistas 
da Grã-Bretanha, França, Alemanha 
Federal, Itália, Bélgica, etc. 

Mas vimos em Genebra também 
outros «peregrinos». Com o dinheiro 
da CIA e dos outros serviços bem co- 
nhecidos estiveram ali emissários de 
Pol Pot, da contra-revolução afegâ, e 
de Telavive, disfarçados de «defenso- 
res da liberdade». Ocuparam o hotel 
«Warwick» que lhes tinha sido reser- 
vado com antecedência e alguns pe- 
netraram mesmo no centro de im- 
prensa. 

Esses «jornalistas» tinham por tare- 
fa sabotar as conferências de impren- 
sa de representantes soviéticos, cha- 
mar a atenção para «a violação dos 
direitos humanos da URSS» e desviar 
as atenções das questões essenciais 
de guerra e de paz. 

A esmagadora maioria de jornalis- 
tas ocidentais compreendeu a impor- 
tância dos problemas que foram dis- 
cutidos em Genebra. Foi por isso que 
desapareceram como neve ao Sol os 
representantes de certas organi- 
zações, lais como a «As Americanas 
pela IDE» ou a europeio-ocidental, 
«Mulheres pela Paz Através da Defe- 
sa Real». 

As «Mulheres das Estrelas», como 
foram baptizadas essas damas, cuja 
ida a Genebra custou três milhões de 
dólares, deviam, segundo tinham de- 
clarado, apoiar o presidente. O primei- 
ro papel pertencia a uma certa sra. 
Shiaffy, dama enérgica e «oradora di- 
nâmica», eleita este ano pela revista 
conservadora «Good Housekeeping» 
como «a tèrceira mulher mais adorada 
da América». Mas a «oradora dinâmi- 
ca» não suscitou a simpatia dos jorna- 
listas, sobretudo quando lamentou em 
público o facto do presidente ter ido a 
Genebra. 

As crianças revelaram ter mais juí- 
zo do que os adultos. Os jovens da 
organização «Pássaros da Paz» en- 
tregaram à delegação soviética cartas 
infantis sobre a paz, provenientes de 
todos os pontos do planeia. 

Muitos milhares de cartas-apelos 

chegaram de todos os pontos do 
mundo a Genebra. A. Lambroulis, pre- 
sidente da Câmara Municipal da cida- 
de grega Larissa, expressou a aspira- 
ção de todos os seus compatriotas à 
proibição de todos os ensaios nuclea- 
res, à nâo-militarização do espaço e 
informou que a sua cidade tinha sido 
declarada «livre das armas nuclea- 
res». O movimento francês «Apelo 
dos Cem» mandou um abaixo-assina- 
do com centenas de milhares de assi- 
naturas apelando à cessação da corri- 
da aos armamentos... 

Os «falcões» 
movimentam-se 

O clima de expectativa foi-se aden- 
sando em Genebra à medida que se 
aproximava a data marcada. Nada se 
sabia ainda da «bagagem» que a de- 
legação americana trazia a Genebra. 
O presidente Reagan chegou a 16 de 
Novembro para se adaptar ao clima e 

■ à diferença horária e, na «Villa de 
Saussur» — residência do presidente 
com um parque na margem do lago 
— analisar, com os conselheiros, cal- 
mamente, ponto por ponto, os ele- 
mentos da posição americana. 

Mas uma «fuga», que levou à divul- 
gação da «Carta de Wainberger» em 
que o chefe do Pentágono pretendia 
convencer o presidente a «não ceder 
em qualquer dos pontos das conver- 
sações», provocou uma verdadeira 
confusão. 

Mal chegada a Genebra, a delega- 
ção americana mandou McFarlane 
para o centro de imprensa. O então 
conselheiro presidencial para a segu- 
rança nacional tentou fugir às insisten- 
tes perguntas dos jornalistas sobre se 
«a administração dos EUA era unâni- 
me» e tinha «uma posição inequívo- 
ca». Tais respostas provocaram em 
muitos repórteres americanos sorrisos 
irónicos. 

Chegou, finalmente, o dia 18 de 
Novembro, quando Genebra acolheu 
o secretário-geral do CC do PCUS. 
No centro de imprensa, o pessoal dis- 
tribui a declaração de Gorbatchov fei- 
ta no aeroporto. No dia seguinte, o 
jornal «Neue Zurcher Zeitung» escre- 
veria que o objectivo da URSS consis- 
tia em melhorar relações com os 
EUA, pôr fim à corrida armamentista 
na Terra e preveni-la no Espaço. «A 
liderança soviética voltou a indicar as 
questões que considera prioritárias no 
encontro de Genebra», salientaria o 
jornal. 

■ ínalmente sós... 

A imprensa registou as conver- 
sações de Genebra não só em dias 
ou horas, como também em minutos e 
até segundos. «Os primeiros apertos 
de mão duraram 39 segundos», um 
jornalista norte-americano no parque 
da mansão «Fleur d'Eau», enviou 
imediatamente essa informação «sen- 
sacional» para o seu país. 

... Manhã de 19 de Novembro. A 
entrevista no salão azul da «Fleur 
d'Eau» começa a contagem das horas 
das conversas a sós de Gorbatchov 

com Reagan. Houve quem dissesse 
(não se sabe porquê) que a primeira 
entrevista não seria longa. Todavia, 
através das portas de vidro, que sepa- 
ravam o terraço da sala de reuniões 
plenárias, via-se bem que as comiti- 
vas dos dirigentes soviético e norte- 
-americano não se sentavam à mesa. 
Representantes do Departamento de 
Estado e da Casa Branca aproximam- 
-se da porta e mostram nos dedos 
que os chefes ainda continuam con- 
versando a sós. Passa-se uma. hora. 

Depois, os jornalistas calculariam que 
das cerca de 15 horas de conver- 
sações, as conversas a sós ocuparam 
cerca de 6 horas. 

Essas conversas foram a principal 
forma de trabalho em Genebra. Uma 
delas decorreu no primeiro dia junto à 
lareira numa casinha situada no par- 
que; à beira do lago. Pela janela, via- 
-se o espelho do lago. Falou-se de 
preferência dos problemas da guerra 
e da paz, o principal tema do encontro 
de Genebra. No centro das atenções 
do encontro esteve o problema de se- 
gurança, cujo núcleo é o problema de 
nâo-militarização do espaço e a redu- 
ção dos armamentos nucleares. 

Foi assim que ruíram os planos dos 
que pretendiam privar a cimeira de 

sentido, focando-a em problemas se- 
cundários e até inventados. Mencione- 
mos sobretudo que o encontro teve 
êxito precisamente graças a essas ho- 
ras de diálogo político a sós que Gor- 
batchov qualificaria de diálogo corajo- 
so, construtivo, argumentado e 
sincero. 

<Bi «Dlack-eut» 
noticioso 

Terminado o primeiro «round» das 
conversações, no centro-de-imprensa 
norte-americano apareceu Larry Spea- 
kes, porta-voz oficial da Casa Branca. 
Acenderam-se os holofotes, ligaram- 
-se às câmaras de TV para transmitir 
imagens directas para os EUA, cente- 
nas de jornalistas estabeleceram liga- 
ção telefónica com as suas re- 
dacções. De repente, Larry Speakes 
anuncia calmamente, como se não 
acontecesse nada de especial, terem 
as partes decidido que as conver- 
sações seriam confidenciais. «Black 
out!» berrou a multidão. 

«Diga, pelo menos, alguma coisa» 
— implorou um correspondente. 
«Tudo o que não diga respeito ao 
conteúdo das negociações. Posso di- 
zer, por exemplo, como estava vestido 
o Presidente» — reage Speakes. Em 
resposta, ouve-se um barulho que 
costuma surgir nos estádios quando o 
público está descontente com o ár- 
bitro... 

Resta observar. De acordo, por 
exemplo, com a opinião dos jornalis- 
tas norte-americanos, que conhecem 
bem o inquilino da Casa Branca, as 
conversações transformaram-se para 
o presidente dos EUA numa revelação 
e numa experiência nova. Quando 
Reagan voltou aos EUA, interroga- 
ram-no sobre como trabalharam os 
seus conselheiros. O presidente res- 
pondeu com uma brincadeira: «Quase 
não os vi, pois passei quase o tempo 
todo com o sr. Gorbatchov»... 

O acordo do «black out» foi obser- 
vado rigorosamente, não havendo se- 
quer as habituais «fugas» norte-ameri- 
canas. No centro-de-imprensa circulou 
o boato de que o encontro teria mais 
um dia. O boato desfe'z-se, porém, 
quando começou a distribuição de 
passes com os números 555 que da- 
vam o direito a assistir no aeroporto à 
cerimónia de despedida. 

Mas, em primeiro lugar, os jornalis- 
tas correram para reservar lugares na 
representação soviética, ao tomar co- 
nhecimento de que o dirigente soviéti- 
co iria conceder uma entrevista colec- 
tiva antes de partir. 

R^onto culminante 

... Aproxima-se a meia-noite de 20 
de Novembro. Será que os dirigentes 
se irão embora sem qualquer acordo? 
Nem o «black out» impedia com- 
preender a «diversidade» de posições 
das partes em relação aos problemas- 
-chave. Todo o mundo estava à espe- 
ra, nas salas e nos vestíbulos do cen- 
tro de imprensa. A tensão e a impa- 
ciência iam aumentando. Finalmente, 
às 23 h e 25 m foi anunciado: «Ama- 
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nhã, ambos os dirigentes assistirão, 
no centro de imprensa, a uma cerimó- 
nia.» Sem mais comentários. 0 regi- 
me de «black out» continuava em vi- 
gor. Mas a disposição melhorou. To- 
dos compreenderam que o tempo em 
Genebra não fora gasto em vão. 

Hoje, todos sabem como decorreu 
essa última parte da cimeira e conhe- 
cem a declaração conjunta, assim 
como as declarações feitas por Mik- 
hail Gorbatchov na entrevista colec- 
tiva. 

Gostaríamos somente de destacar a 
enorme impressão que a conferência 
de imprensa causou aos presentes. 
Foi, sem dúvida, o ponto culminante 
da cimeira. De uma maneira exacta e 
nítida foram focados os problemas e 
analisadas as perspectivas. Falou-se 
abertamente sobre os resultados al- 
cançados, os problemas por resolver 
e aquilo que impede o exercício da 
reivindicação dos povos a pôr fim à 
corrida armamentista na Terra e evitá- 
-la no espaço. 

Mikhail Gorbaehov 

Não pode negligenciar 

mínima hipótese... 

A recente cimeira soviético-americana de Genebra constituiu um grande 
acontecimento da vida internacional. Embora o encontro não aclarasse 
as perspectivas de resolução do problema essencial — a cessação da 
corrida aos armamentos — o balanço geral de Genebra é positivo, 
reforçando as esperanças no melhoramento da situação mundial. 
A política construtiva e consequente da URSS contribuiu decisivamente 
para que isso se tornasse possível. Mas o resultado animador de 
Genebra não foi alcançado facilmente. 
Pelo seu significado, e para melhor e necessário esclarecimento de 
todos nós, reproduzimos aqui alguns extractos da declaração do 
camarada Gorbatchov no fim dos trabalhos da Cimeira, e ainda em 
Genebra. 

VvV- 
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O biógrafo oficial de Ronald Rea- 
gan, que está a compor a sua biogra- 
fia por 2 milhões de dólares, prometeu 
ser «200 por cento objectivo». Vamos 
ver! Em todo o caso, o «momento da 
verdade» só precisa da verdade. Dei- 
xemos as generalizações para os his- 
toriadores. Mencionemos apenas que 
é possível que a cimeira de Genebra 
faça pela primeira vez a parte ameri- 
cana compreender que o mundo mu- 
dou. É preciso, finalmente, aceitar as 
realidades da nossa vida e aprender a 
encontrar soluções sensatas de pro- 
blemas, enfim aprender a conviver. ■ 

(Êtptitd NovomH 
-Avanto!) 

Abrir caminho 

No que respeita à parte soviética, 
a União Soviética, estamos perfeita- 
mente conscientes da situação real e 
não alimentamos qualquer ilusão 
quanto à política americana. Bem ve- 
mos como a militarização da econo- 
mia e mesmo da mentalidade política 
foi longe neste país. 

Mas compreendemos bem que a 
conjuntura no mundo é demasiado pe- 
rigosa para que se possa negligenciar 
a mínima hipótese de alterar a situa- 
ção e avançar para uma paz mais es- 
tável e mais sólida. 

Já anteriormente, a alguns meses 
do encontro, começámos a abrir o ca- 
minho para a cimeira, a criar um clima 
favorável à sua realização. Este Verão 
suspendemos unilateralmente todas 
as explosões nucleares e exprimimos 
a nossa vontade de retomar de ime- 
diato as negociações para a suspen- 
são total dos ensaios nucleares. Con- 
firmámos também a nossa moratória 
unilateral relativa aos ensaios da arma 
anti-satélite e, como sabeis, fizemos 
propostas radicais para a redução dos 
arsenais nucleares. As nossas pro- 
postas no sentido de não admitir a ex- 
pansão da corrida dos armamentos ao 
Espaço foram acompanhadas de ou- 
tras tendentes ao desenvolvimento da 
mais vasta cooperação internacional 
na exploração e utilização pacífica do 
espaço para o bem de todos os 
povos. 

Em consonância 
com os povos 

A nossa conclusão é a seguinte: 
este é o momento, face ao perigo nu- 
clear universal, em que é preciso 
aprender a grande arte de saber viver 
juntos. O povo soviético e — estou 
profundamente convencido — o povo 
americano, estão nisso igualmente in- 
teressados. Todos os povos do mun- 
do estão interessados. 

Sentimos a determinação dos po- 
vos de todos os países a favor da 
paz, o seu desejo não só de salva- 
guardar, mas também de sanear a si- 
tuação, de obter alterações reais na 
luta pelo fim da corrida aos armamen- 
tos. Este desejo cresce e tem uma im- 
portância enorme. Podemos tirar duas 
conclusões importantes. 

Por um lado — e isso alegra-nos 
— o que fazemos corresponde às es- 
peranças e aspirações das mais am- 
plas massas do mundo, independen- 
temente de onde vivem e das suas 

opiniões políticas, convicções religio- 
sas, tradições. Mas por outro lado, 
isso não nos deu só alegria, também 
nos levou a diversos compromissos, e 
antes do mais conferiu-nos uma gran- 
de responsabilidade. 

actual etapa 

O que é que caracteriza a etapa 
actual de desenvolvimento da situa- 
ção internacional? Em síntese é a res- 
ponsabilidade crescente para com os 
destinos da paz. Os povos também 
compreenderam esta responsabilidade 
imensa, e agem através das formas 
possíveis (...) 

No contexto actual, já não se trata 
só da confrontação entre dois siste- 
mas sociais, mas também da escolha 
entre a sobrevivência e o extermínio 
mútuo. 

paridade 

É preciso que as duas partes se 
habituem à paridade estratégica como 
estado natural das relações soviético- 
-americanas. E se há matéria para de- 
bate é sem dúvida a questão de saber 
como baixar o nível da paridade, atra- 
vés de esforços mútuos (...) 

Mas daqui decorre logicamente 
uma outra questão de importância 
fundamentai. Devemos abster-nos — 
tanto os Estados Unidos da América 
como a União Soviética — de fazer 
seja o que for que abra a porta à cor- 
rida aos armamentos em novas esfe- 
ras, nomeadamente no Espaço, 

Competição pacífica 

Que cada sistema social prove as 
suas vantagens na prática. 

Conhecemos bem não só os pon- 
tos fracos, mas também os pontos for: 

tes da sociedade americana e de ou- 
tros países desenvolvidos. Natural- 
mente conhecemos melhor as nossas 
próprias possibilidades, incluindo as 
possibilidades ainda não utilizadas. 
Em resumo, somos pela competição 
com os Estados Unidos, pela mais ac- 
tiva competição. A própria História, e 
não simplesmente as hipóteses e ra- 
ciocínios teóricos, confirmou a vitalida- 
de da política de coexistência pacífica. 

Um ponto 
de partida 

Vimos que temos em comum, su- 
ponho, algo que pode constituir o pon- 
to de partida para a melhoria das re- 
lações soviético-americanas: é a com- 
preensão do facto de que a guerra 
nuclear é inadmissível, que não deve 
ter lugar e que nela não poderia haver 
um vencedor (...) Daqui resulta a con- 
clusão de que o problema da segu- 
rança é o problema central nas re- 
lações entre os nossos dois países na 
etapa actual. Pronunciamo-nos resolu- 
tamente por que os acordos que ga- 

rantem igual segurança para os dois 
países se concretizem. 

Pensamos que é precisamente 
nesta base que será possível consoli- 
dar com perseverança a confiança 
mútua, proceder a um saneamento 
geral da atmosfera política em que se 
possa esperar um desenvolvimento do 
diálogo político, uma apreciação fru- 
tuosa dos problemas económicos, hu- 
manitários, dos problemas relativos 
aos contactos, à informação recípro- 
ca. Esta a chave do problema da pre- 
servação da vida na Terra. 

O 
não é coutada 

Rejeitamos a opinião daqueles que 
pensam que o mundo inteiro é sua 
coutada (...) A tensão, os conflitos re- 
gionais, e mesmo as guerras que opõ- 
em diferentes Estados nesta ou na- 
quela parte do mundo, têm as suas 
raízes tanto no passado como no con- 
texto socioeconómico actual dos paí- 
ses e regiões em causa. Pretender 
que todos estes nós de contradições 
são engendrados pela rivalidade entre 
o Este e o Oeste não só não é 
exacto, mas mais ainda, é muito peri- 
goso. 

ICesuilados gerais 

Quando faiamos de resultados ge- 
rais do encontro, seria errado avançar 
a este respeito com uma apreciação 
unívoca. Claro, se em Genebra tivés- 
semos conseguido um entendimento 
sobre o problema crucial — o fim da 
corrida aos armamentos — seria mui- 
to melhor. 

Verificou-se quf, de momento, a 
parte americana não está pronta a to- 
mar decisões importantes (...) Entre- 
tanto, o encontro que tivemos é um 
acontecimento demasiado importante 
para poder ser apreciado através de 
categorias um pouco simplistas. 

(...) É um processo que não cami- 
nha por si. E foi com uma particular 
atenção que ouvimos o presidente de- 
clarar que os Estados Unidos não pro- 
curam a supremacia e não desejam a 
guerra nuclear. Desejamos sincera- 
mente ver estas declarações confir- 
madas pelos actos. ■ 
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im 25 de Abril de 1945, nas margens do rio Elba, na vila alemã de 
Torgau, a alguns quilómetros de Leipzig, fizeram a sua junção 
as forças do Exército Vermelho e do exército americano. Berlim 
já caíra, o nazismo e a II Guerra haviam chegado ao fim. 
Na manhã daquele dia 25 de Abril, os soldados soviéticos sob 

o comando do tenente G.S. Goloborodko chegaram às margens do rio: 
às 13 e 30, os soldados de uma unidade de reconhecimento americana 
sob o comando do tenente A. Kotsteb abraçavam os combatentes do 
Exército Vermelho. 

A companhia comandada por Golo- 
borodko participara na batalha de Ber- 
lim: fazia parte do 2.° batalhão do 
173.° Regimento de Atiradores da 
Guarda da 5.a Divisão de Atiradores 
da Guarda comandada pelo general 

Em cima, a 25 de Abril de 1945, soldados soviéticos e americanos encontram-se 
em Torgau, nas margens do Elba. À direita, 25 de Abril de 1985: quarenta anos 
depois, os veteranos soviéticos e americanos reencontram-se junto ao 
monumento que assinala a reunião dos dois exércitos 

\ 

i 

Declaração dos veteranos de guerra soviéticos e americanos 

no 40.° aniversário do encontro do Elba 

Nós, veteranos de guerra soviéticos e americanos, que hoje, 40 anos 
depois do histórico encontro das tropas aliadas soviéticas e americanas no 
Elba, voltamos a reunir-nos aqui, reafirmamos a lealdade ao juramento 
contido no nosso abraço de irmãos de armas de 25 de Abril de 1945 — 
dedicar a nossa vida ã exigência de amizade entre os povos da URSS e 
dos EUA, para que nunca mais se chegue a uma guerra. 

A tentativa do fascismo de assegurar o domínio do mundo custou ã 
Humanidade na II Guerra Mundial 50 milhões de mortos. Hoje, quando as 
tensões no mundo atingiram uma perigosa extensão, queremos fazer re- 
cordar ao mundo essa amarga lição da história e de novo firmemente 
afirmar o primeiro direito dos seres humanos de todas as nações — exis- 
tência em paz, fim dos armamentos, impedir uma guerra que pode destruir 
toda a nossa civilização. 

Leais ao espírito do Encontro do Elba estamos firmemente decididos a: 
— Honrar os nossos mortos. 
— Renovar e reforçar a nossa amizade. 
— Tornar duradoura a amizade alcançada no Elba. 
— Actuar para um melhor entendimento e para o desmantelamento das 

tensões entre os nossos dois países. 
— Esforçarmo-nos pela redução tanto das armas convencionais como 

nucleares. 
— Trabalhar para conseguir um respeito mútuo entre os nossos dois 

países. 
— Esforçarmo-nos com energia pela manutenção da paz entre os nos- 

sos dois países e entre todos os países do mundo. 
Hoje não há qualquer alternativa a um viver em paz. Nós, veteranos de 

guerra americanos e soviéticos, apelamos por isso e em memória dos 
caídos nos campos de batalha e de todos os mortos, em nome dos seus 
descendentes e a todos os homens de boa-vontade de hoje, que não 
poupem nenhum esforço para evitar uma guerra. 

Sim a encontros e negociações amigáveis para a solução das ques- 
tões de confrontação. Não à guerra. ■ 

V. Russakov. Integrada no 5.° Exército 
da 1." Frente da Ucrânia, deixava para 
trás milhares de quilómetros de com- 
bate contra o desespero nazi. 

Comandada pelo general E. Rei- 
nhardt, a 69." divisão de Infantaria do 
exército americano havia recebido a 
missão de avançar a toda a força até 
ao Elba e aí fazer a junção com o 
vitorioso Exército Vermelho. 

As fotos do encontro dos comba- 
tentes americanos e soviéticos corre- 
ram mundo. Saída à Ordem do Dia do 
Exército Vermelho a 27 de Abril, a no- 
tícia do encontro do Elba foi nesse dia 
assinalada em Moscovo com uma sal- 
va de artilharia. A 28, os dirigentes 
soviéticos, americanos e ingleses sau- 
davam os combatentes reunidos em 
Torgau. Ali, soldados e oficiais de am- 
bos os exércitos selavam espontanea- 
mente um comum juramento de, após 
a comum luta vitoriosa contra o fascis- 
mo alemão, tudo fazerem para perser- 
varem no futuro a amizade entre a 
URSS e os Estados Unidos. 

Em 1983, um dos soldados ameri- 
canos presentes em Torgau escrevia, 
pouco antes da sua morte, ao gover- 
no da RDA manifestando o seu dese- 
jo de ser sepultado nas margens do 
Elba. Em Novembro desse ano. o cor- 
po foi transladado dos EUA para a 
RDA e, com honras militares presta- 
das pelo Exército Popular da Repúbli- 
ca Democrática Alemã, acolhido à ter- 
ra onde, em 1945, o cidadão america- 
no Joseph Polowsky, abraçara os 
seus companheiros de armas sovié- 
ticos. 

>'■ 

* 

O general Yuri Naumenko, 
representante dos veteranos 
soviéticos ao encontro de Abril de 
85, deposita um ramo de flores junto 
à campa do soldado americano 
Joseph Polowsky, um dos 
participantes do encontro de 1945 e 
que, por sua expressa vontade, foi 
sepultado em 1983junto às margens 
do Elba 
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Kem Gjemre, representante do 
movimento de veteranos norte- 
-amerlcano falando no reencontro de 
Abril de 85 

■#e novo o encontro 

Por iniciativa comum das organi- 
zações de veteranos da URSS e dos 
EUA, em 25 de Abril de 1985 de novo 
se reuniram, junto ao monumento que 
assinala o encontro de 40 anos antes, 
representantes' dos combatentes de 
então, 

O general Yuri Naumenko, herói na 
União Soviética, em nome dos vetera- 
nos soviéticos afirmou então: 

«Há quarenta anos os soldados de 
dois exércitos aliados estreitaram 
aqui, neste lugar, as suas maos 
amigas. 

«Agora, quando o mundo se en- 
contra seriamente ameaçado por uma 
guerra nuclear, todos os homens, os 
seus filhos e netos também aqui pre- 
sentes, devemos dizer um redondo 
Não«à guerra, As mãos que hoje de 
novo se estreitam em Torgau, fazem 
recordar a amizade e a cooperação 
dos anos de guerra e simbolizam a 
possibilidade de uma luta comum pela 
paz». 

Pelos veteranos de guerra ameri- 
canos falou o representante do movi- 
mento de veteranos dos EUA «40.° 
Aniversário — viagem pela paz», Kem 
Gjemre, que disse: 

«O nosso movimento representa 
muita gente, na sua maior parte gente 
simples dos EUA. É no seu interesse 
que propomos que se caminhe para 
um futuro melhor. O mundo de hoje 
vive em plena tensão, enquanto mi- 
lhões e milhões são derretidos em ar- 
mamento. Exigimos que se ponha em 
prática a alternativa à guerra atómica, 
ou seja, que em vez disso se resol- 
vam os globais problemas da Humani- 
dade, Precisamos de encontrar em 
conjunto soluções para a manutenção 
da paz, para a prosperidade geral, 
contra a fome, o desemprego e o 
analfabetismo, 

«Muitos gostam de dizer que isto é 
um sonho. Não se trata de sonho. 
Queremos conhecer um século XXI 
pleno de paz. E agora, sem perder 
um minuto, devemos tomar essa tare- 
fa em braços e, realizado esse sonho, 
dizer que não é um sonho — para 
nós, para os nossos filhos e para os 
filhos dos nossos filhos.» ■ 

1942 

LUTAR PELA PAZ, LUTAR CONTRA O FASCISMO 
r 

Carto de Uya Ehrenburg 

a Pablo Neruda 

A segunda metade do ano de 1942 foi um 
dos períodos críticos da Segunda Guerra 
Mundial. O potencial bélico da Alemanha 
fascista e dos seus satélites tinha-se 
apoderado de quase toda a Europa. 

Desde 1941, as suas forças tinham-se voltado 
contra a União Soviética. A liquidação da URSS - 
incluindo uma parte importante da sua população - 
era, na verdade, o principal objectivo pelo qual os 
nazis tinham desencadeado a guerra. A vitória do 
exército soviético diante de Moscovo, no Inverno de 
1941-42, demonstrou que a agressão contra a 
URSS não seria a «guerra relâmpago» tal como fora 
planeada. No ano de 1942, os nazis tentaram, no 
entanto, decidir o resultado da guerra com o ataque 
para sueste - desde a devastada e massacrada 

Ucrânia até ao Volga e ao Cáucaso com abundante 
petróleo. Em 13 de Setembro começou a luta directa 
por Estalinegrado... 
Foi nesta situação que se ouviu a voz de llya 
Ehrenburg, destacado escritor e jornalista soviético, 
grande conhecedor e amigo da cultura europeia, 
sobretudo francesa. A sua carta a Neruda é um grito 
de mágoa e horror perante as monstruosidades que 
os fascistas hitlerianos cometiam no seu país. É 
também um apelo à luta, dirigido à opinião pública e 
principalmente aos trabalhadores da cultura de toda 
a Europa. Nela ressoa a vontade inquebrantável de 
vencer, ainda que por um elevado preço em 
sacrifícios. Com esta carta,Ehrenburg expressava os 
sentimentos do seu povo e dos soldados soviéticos, 
que quatro meses depois imporiam uma mudança 
decisiva na Guerra de 1939-45. 

Meu caro Pablo Neruda, 
Encontrámo-nos numa Espanha 

com a sentença ditada. Despedimo- 
-nos num Paris condenado. Foi mui- 
to o que perdemos. Enquanto nos 
despedíamos, falámos sobre a fé: tí- 
nhamos fé e mantivemos a fé. Ago- 
ra, quero dizer-te que na terra russa 
se trava uma encarniçada batalha: 
por nós, por vós. por Paris, pela 
América, pela nossa querida Espa- 
nha, pelo Humanismo, pelas Artes, 
pela Vida. Quero dizer-te que esta- 
mos a lutar sozinhos contra uma for- 
ça tão espantosa, que seguramente 
todas as nações, toda a humanida- 
de, escutam a tempestade que se 
abate sobre o Volga, e terão que 
entrar no combate. 

Escreveste sobre uma Alméria 
ensanguentada e pavorosa. Recor- 
das aí o dia fatal em que um navio 
alemão arrasou por completo uma 
pequena e pacífica cidade espanho- 
la, assassinou os pescadores, as 
suas mulheres, os seus filhos. Ficá- 
mos indignados. Hoje em dia, já não 
podemos ficar pela indignação. A 
única coisa que temos que fazer 
agora é lutar. Alméria foi para nós 

uma tragédia. Para os fascistas, Al- 
méria foi uma experiência, um en- 
saio, umas manobras. 

Dírijo-me a ti, Pablo Neruda, diri- 
jo-me a um destacado poeta da 
América longínqua. É a ti que me 
dirijo e aos teus amigos, aos escrito- 
res do México e do Chile, da Argen- 
tina e do Brasi, de Cuba e do Uru- 
guai, da Venezuela e do Equador. 
Dirijo-me aos intelectuais da Améri- 
ca Latina. Quero dizer a todos vós 
que no Cáucaso lutamos pelos An- 
des, que na Rússia batemo-nos não 
só pela nossa liberdade, como tam- 
bém pela liberdade do mundo, e que 
do resultado desta batalha depende 
a nossa vida. 

São ricas as vossas tradições. A 
vossa cultura não é uma amálgama, 
é uma síntese. Para os racistas ale- 
mães, sois filhos bastardos. Para 
nós, sois portadores de uma civiliza- 
ção nova, grande, original, Em toda 
a Alemanha não encontras tanta ri- 
queza, uma arte tão consumada 
como num dos bosques americanos 
onde resplandescem os monumen- 
tos dos Incas e dos Aztecas. Da Es- 
panha imortal souberam vocês to- 

Pablo Neruda 

mar o mais valioso: o culto do ho- 
mem, com a sua áspera ternura, 
com o seu orgulho recatado, a sua 
universalidade. 

Desta Europa que se esvai en- 
sanguentada separa-vos um ocea- 
no. As suas ondas podem ameaçar- 
-vos, mas também vos podem em- 
balar. Sois batidos pelas ondas des- 
se oceano, mas as ondas da rádio 
adormecem-vos. Podereis despertar 
demasiado tarde. Demasiado tarde 
descerrou as pálpebras Espanha em 
Julho de 1936, Demasiado tarde 
abriu os olhos Paris em 14 de Se- 
tembro de 1940. As canções de em- 
balar são às vezes mais atrozes que 
o uivar das sirenes, que saturam 
agora as noites da Europa. 

Uns contam-vos que estamos lu- 
tando pelo direito da Rússia ao sis- 
tema soviético; outros afirmam que 
o combate é pela terra russa, pelo 
petróleo russo. Possivelmente al- 
guns de vós passam a vista indife- 
rentes pelos boletins de informação, 
com nomes estranhos para o vosso 
gosto. Vocês não têm o sistema so- 
viético. Têm a vossa terra e o vosso 
petróleo. Que vos pode importar 
esta guerra? Mas o facto é que se 
luta não apenas pelo nosso direito 
ao sistema soviético. Como sabes, 
Pablo Neruda, na chefia da França 
estavam os radicais. Bem sabeis 
que Azana não era comunista. Bem 
sabeis que à frente da Holanda es- 
tava uma rainha e da Bélgica um 
rei. Não estamos a lutar apenas 
pelo nosso petróleo e pela nossa 
terra. Combate-se por algo mais: 
pelo homem. 

A civilização alemã é um maqui- 
nismo. Os alemãos querem «recor- 
tar» toda a gente segundo o seu 
gosto. Esses bárbaros, que têm nas 
mãos uma técnica excelente, auto- 
proclamaram-se a raça eleita. Que- 
rem dominar o mundo inteiro. 
Nações com culturas diferentes — 
latina, eslava, anglo-saxóníca — de- 
vem converter-se em escravas dos 
alemães. Os povos terão de trans- 
formar-se em escravos das máqui- 
nas. Os alemães abominam o Re- 
nascimento, o Humanismo, o Enci- 
clopedismo Francês, o Século XIX. 

Para que podia servif-lhes Leo- 
nardo da Vinci, com toda a sua 
complexidade? Têm o seu fabricante 
Messerschmidt. Para que lhes serve 
Cervantes, Machado, Dario, Lorca? 
Têm a filosofia de Rosenberg, as 
canções dos seus pilotos de caça; e 
têm muitos tanques. 

llya Ehrenburg 

Ainda há pouco nas aldeias pró- 
ximas de Rshev, já livres dos ale- 
mães, vimos camponeses que tra- 
ziam pendurados rótulos de madei- 
ra, como aqueles que dantes se pu- 
nham no gado. Nesses letreiros via- 
-se o nome da aldeia e o número do 
homem. Nas regiões ocupadas pe- 
los alemães, todos os russos têm 
que usar tabuletas como essas pen- 
duradas ao pescoço. Até do seu 
nome os fascistas querem privar o 
homem. Querem convertê-lo num 
simples algarismo. Entretanto, têm 
preparados letreiros para todos. Até 
para os americanos. O oceano não 
os manterá a salvo. Só se podem 
salvar pelo heroísmo. Despertai an- 
tes que soe o alarme! Depois, nunca 
acordareis! 

Hoje em dia, travam-se batalhas 
inflamadas nos campos russos. Mas 
há, nestes tempos, muitos que dor- 
mitam. Lembras-te, Pablo Neruda, 
como era Paris, uns meses antes de 
morrer? Então os franceses zomba- 
vam: «Mas que piada tem esta guer- 
ra?» Hoje os franceses não têm 
vontade de rir. A vós dá-vos razão 
um oceano inteiro. No entanto, os 
fascistas podem atravessá-lo. Se 
não forem vencidos agora, lançam- 
-se sobre o Ocidente. A Grã-Breta- 
nha converter-se-á noutro ensaio e, 
depois dela, é a vez da América. 

Querido amigo Pablo Neruda, tu 
já sentiste o fedor da morte parda. 
Diz aos teus amigos, diz ao teu 
povo, diz a todos as nações da 
América que chegou a hora, Se a 
América não se lança ao ataque 
contra a Alemanha, a Alemanha to- 
mará de assalto a América. 

Escrevo estas linhas numa Rús- 
sia dilacerada e ansiosa. O tormento 
visita a nossa terra. As mães que 
perderam os filhos emudecem. As 
mulheres que perderam os maridos 
emudecem. As ruínas das antigas 
cidades de Kiev, Novgorod, Pskov 
emudecem. Calam-se os prados es- 
pezinhados, calam-se as musas e 
as crianças. Ouves esse silêncio? 
Agora falam as armas. Se não lutais 
na Europa, a guerra enfiará pela 
América, vai espalhar-se pelas vos- 
sas cidades e alcançará os vossos 
filhos. Dou ânimo aos soldados he- 
róicos. Afasto-me com pesar dos 
despreocupados. Hoje, podemos 
vencer e viver. Amanhã, talvez não 
nos restem mais alternativas que a 
de vencer ou morrer. 

, 15 de Setembro de 1942. ■ 

I 
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CPPC 

- um intenso trabalho 

a favor da Pax e do Desarmamento 

E 

|m Portugal, quando se fala de luta pela Paz, a sigla obrigatória é 
o CPPC. Conselho Português para a Paz e Cooperação, onde 
se juntam muitas personalidades democráticas, vindas de todos 
os quadrantes ideológicos e políticos, e cujas actividades têm 
grande alcance nacional e cujo prestígio internacional é 

crescente. Surgido logo após o 25 de Abril, o CPPC tem as suas raízes 
nas actividades a favor da paz que os democratas e antifascistas 
esforçadamente já desenvolviam em pleno fascismo. Associação legal, 
com estatutos próprios a partir do derrubamento do regime opressor, o 
CPPC promove um vasto conjunto de acções, dinamiza e apoia outras 
tantas, participa internacionalmente em iniciativas a favor da paz e da 
cooperação entre os povos. 

Uma das características mais mar- 
cantes da existência e da actividade 
do CPPC é o facto de ter sido capaz 
de dirigir o movimento da paz em Por- 
tugal, sendo uma estrutura aberta e 
inserida nesse movimento; ao mesmo 
tempo que tem sido capaz de manter 
uma larga unidade e de impedir even- 
tuais iniciativas tendentes a dividi-lo. 
Na Europa, é caso praticamente úni- 
co, apesar da diversidade de corren- 
tes que convergem no seu seio. 

J&kctycrção 
diversificada 

Momento alto do trabalho do CPPC 
no domínio das actividades em favor 
da paz foi a criação do Movimento 
Não às Armas Nucleares em Portugal 
que, em 1982, recolheu em todo o 
País 180 mil assinaturas. A constitui- 
ção do MNANP decorreu da atitude 
do então ministro da Defesa, o faleci- 
do Amaro da Costa, que chegou a ad- 
mitir publicamente o estacionamento 
de armas nucleares no nosso país. 

Constituído com o objectivo de lu- 
tar contra o estacionamento, trânsito 
ou armazenamento de armas nuclea- 
res em Portugal, o MNANP organizou 
ainda em 1982 as marchas da Paz 
em Lisboa. No ano seguinte, estas 
marchas verificaram-se em 7 cidades 
do continente — Porto, Figueira da 
Foz, Lisboa, Setúbal, Évora, Beja e 
Vila Real de Santo António, contando 
com uma participação de cerca de 
200 mil pessoas que se manifestaram 
contra a instalação de novos mísseis 
na Europa. 

Mas as actividades a favor da paz, 
dinamizadas pelo CPPC, são diversifi- 
cadas, já o dissemos. E nestas temos 
de contar, por exemplo, as festas da 
Paz e da Cultura, realizadas em cida- 
des algarvias, durante os anos de 
1979, 80, 81 e 82, respectivamente 
em Lagos, Silves e Vila Real de Santo 
António. 

Entretanto, de 1982 até hoje, mui- 
tas comissões de paz se criaram por 
todo o País. São estruturas autóno- 
mas, que se enquadram no trabalho 
do Conselho, e realizam actividades 
do Minho ao Algarve, promovendo as 
suas próprias iniciativas. Para se ter 
uma ideia, no período de l'983/84, 
realizaram-se em todo o território cer- 
ca de 200 sessões sobre a paz e o 
desarmamento. Desde 1983 que es- 
tas comissões têm vindo a ser muito 
solicitadas para a realização de ses- 
sões nas escolas. 

As actividades culturais são de res- 
to uma das formas que o CPPC acari- 
nha, ligando-as aos problemas da 

paz. Lembremo-nos que, em Lisboa, 
os ciclos de cinema foram durante 
muito tempo actividade regular e pro- 
jecta-se continuar esse tipo de iniciati- 
vas. Por outro lado, a Comissão de 
Desarmamento junto do Conselho 
promove também com regularidade 
exposições-venda de obras de arte, 
realizadas na Sociedade Nacional de 
Belas-Artes, com a colaboração de ar- 
tistas plásticos, e cujo produto consti- 
tui uma forma de angariação de 
fundos. 

Infoi 

O CPPC procura sempre manter a 
opinião pública informada sobre os 
problemas mais prementes relativos 
às questões da Paz. Para isso servem 
as edições variadas de materiais so- 
bre temas específicos ou de apoio a 
iniciativas. Na marcha da paz de 83 
foram editados muitos materiais de 
apoio a esta acção em todo o País. 
Com regularidade se realizam seminá- 
rios — foram levados a cabo dois nos 
últimos meses, um dos quais no Hotel 
Diplomático sobre a «guerra das es- 
trelas». Um Centro de Documentação, 
em organização, encontra-se à dispo- 
sição de quem queira consultá-lo so- 
bre os problemas da paz e do desar- 
mamento. Só o facto de, neste mo- 
mento, o CPPC ter sido despojado da 
sua sede, na Rua Artilharia Um, em 
Lisboa, impede que tal centro de do- 
cumentação possa ser hoje consulta- 
do. Mas, como explicamos noutro lu- 
gar, será problema a resolver em 
breve... 
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Conselho 
i Paz e Cooporoçào 

Sede precisa-se! 

A actividade do Conselho Português para a Paz e Cooperação 
está hoje a ser dificultada, senão mesmo impedida em larga medida, 
por um despacho ministerial que acabou por lhe retirar as instalações 
onde tem funcionado desde 1974, na Rua Artilharia Um, em Lisboa. 

Sem essas instalações, a batalha por uma sede transformou-se 
quase na tarefa central do CPPC. Para que as tarefas próprias do 
Conselho possam continuar. 

Hoje, praticamente todas as acções de angariação de fundos es- 
tão viradas para a questão da resolução do problema da sede. A 
responsabilidade da angariação de fundos, distribuída por todos os 
membros do CPPC, conta também com a solidariedade de organi- 
zações congéneres de várias partes do mundo. Em Portugal suce- 
dem-se e preparam-se variadas iniciativas — espectáculos, excur- 
sões, jantares-convívios, etc. Para que uma nova sede se abra breve- 
mente ao trabalho. 
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A acção do Conselho não se limita 
à luta pela paz. Iniciativas de solida- 
riedade, colaboração em realizações 
internacionais — como a que se verifi- 
cou em Lisboa, a Conferência Luso- 
-Espanhola por uma Península Ibérica 
Livre de Armas Nucleares — ocupam 
muito do trabalho do CPPC. 

No campo da solidariedade há a 
registar a contribuição para a funda- 
ção do Movimento Português Contra o 
Apartheid, o MPCA, hoje a funcionar 
com grande dinamismo; a realização 
de conferências — contra o apartheid-, 
de solidariedade com o povo árabe; 
de solidariedade com os países da Li- 
nha da Frente; de solidariedade com 
o Chile; de solidariedade com a Nica- 
rágua. Não esquecendo as campa- 
nhas de solidariedade, nomeadamen- 
te com a Nicarágua e com as vítimas 
do apartheid. 

É multo rica, intensa e diversificada 
a actuação do CPPC em numerosas 
reuniões e acções a nível internacio- 
nal. Tem participado nos Congressos 
Mundiais da Paz — o último dos quais 
em Praga, em 1983, onde Portugal 
esteve representado por cerca de 40 
personalidades. O marechal Costa 
Gomes é um dos vice-presidentes do 
Conselho Mundial da Paz, sendo 
membros da sua presidência uma vin- 
tena de personalidades da nossa vida 
política, cultural e religiosa. 

Prepara-se, entretanto, a participa- 
ção no próximo Congresso, a realizar 
em Outubro do ano que vem, em Co- 
penhaga. 

u m ano em cheio 

O ano de 1986 vai ser um ano em 
cheio. Para as tarefas que o CPPC se 
propõe levar a efeito, torna-se indis- 
pensável ganhar os democratas, as 
organizações políticas, sindicais, cívi- 
cas e religiosas para o desenvolvi- 
mento de actividades em torno do 
apelo das Nações Unidas e da procla- 
mação do próximo ano como Ano In- 
ternacional da Paz. Assim, uma das 
principais tarefas em que o CPPC se 
tem empenhado é a sua contribuição 
para o apoio e alargamento da Comis- 
são Portuguesa para o AIP. 

Esta Comissão propôs-se realizar 
uma Assembleia do AIP para definir 
linhas de acção e um programa para 
1986, encontrando-se em discussão 
uma proposta para realizar na próxi- 
ma Primavera (Abril), grandes mani- 
festações nacionais de carácter popu- 
lar. Vai ser, entretanto, lançado um 
concurso para um cartaz nacional 
evocativo do Ano Internacional da 
Paz. Neste momento muitas organi- 
zações populares já programam as 
suas acções para o AIP — entre as 
quais a Intersindical, o MDM, o Con- 
selho de Pais de Lisboa e o MNANP. 

A Paz impõe um sem-número de 
esforços, a convergência de muitas 
vontades, a adesão do maior número. 
O Conselho Português para a Paz e 
Cooperação dá, em Portugal, o exem- 
plo de um empenhamento profundo e 
de um trabalho em que todos podem 
participar. E participam. ■ 
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Amar a paz 

lutar pelo progresso 

Por definição, a juventude é amante da paz, uma vez que é o 
futuro e que este só se pode construir — já hoje — se todos 
os esforços forem desenvolvidos no sentido da resolução dos 
mais candentes problemas sociais, económicos e culturais do 
planeta. 

Os jovens de todo o mundo são, pois, parte integrante e indispensável 
do movimento pela paz que este ano adquiriu uma particular importância 
e força, não só por se comemorar o 40.° aniversário da vitória sobre o 
nazi-fascismo, mas também porque, nunca como agora, foi tão real o 
efectivo perigo de um novo confronto à escala mundial. 

Um novo confronto que urge evitar, 
que urge combater, mesmo antes de 
ter eclodido. Porque depois será tarde 
demais. Porque depois não haverá 
depois. 

E a juventude de todo o mundo 
está bem ciente desta verdade: se 
não lutar agora, se não unir agora os 
seus esforços, depois será tarde 
demais. 

Mas lutar pela paz nestes tempos 
que correm, não é unicamente lutar 
pela não proliferação do armamento 
nuclear e convencional, não é sim- 
plesmente lutar contra a corrida aos 

armamentos e por um mundo sem 
guerra. 

Lutar pela paz, hoje em dia,'é tam- 
bém lutar pela autodeterminação dos 
povos, pelo bem-estar dos povos e 
por uma Nova Ordem Económica 
Mundial. É também lutar pela demo- 
cracia e pela liberdade, contra a ex- 
ploração e pelo direito fundamental de 
lodo o ser humano: o direito a uma 
vida digna. 

Foram todos estes objectivos que 
uniram milhões de jovens em todo o 
mundo. Foram estes objectivos que 
levaram dezenas de.milhares de jo- 
vens a participar em Moscovo no XII 

Festival Mundial da Juventude e dos 
Estudantes. 

Foi com estes objectivos que du- 
zentos jovens portugueses se junta- 
ram a todos os outros vindos de mais 
156 países de todos os continentes. 

Para dizer que a luta pela paz pas- 
sa também pela luta pela democracia 
e pela liberdade, passa também pela 
luta em prol das aspirações dos jo- 
vens de todo o mundo. Pelo pro- 
gresso. 

O apelo final do XII Festival Mundial 
da Juventude e dos Estudantes é dis- 
so exemplo. Jovens de diversos cre- 
dos políticos, ideológicos e religiosos 
estão unidos em torno das sus aspi- 
rações comuns. 

Estão unidos porque pretendem 
para si um futuro digno, uma socieda- 
de mais justa. 

Estão unidos, finalmente, porque 
sabem que as suas aspirações só se- 
rão possíveis se houver paz no 
mundo. 

E para isso lutam hoje. Porque o 
futuro constrói-se no presente. Com a 
sua participação. ■ 

XII Festival Mundial da Juventude 

e dos Estudantes APao 
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«Queridos amigos! 
Os delegados ao XII Festival 

Mundial da Juventude e dos 
Estudantes, que se realizou em 
Moscovo, capital da URSS, de 
27 de Julho a 3 de Agosto sob 
o lema «pela solidariedade 
anti-imperialista, a paz e a ami- 
zade», saúdam-vos. 

O desejo de nos conhecer- 
mos e compreendermos me- 
lhor, de reflectir juntos sobre o 
papel que pode caber aos jo- 
vens de diferentes povos na 
solução dos problemas mais 
candentes do nosso tempo, foi 
a ideia central que atraiu ao 
Festival mais de 20 mil jovens 
das mais diversas convicções 
políticas, filosóficas e religio- 
sas, provenientes de 157 paí- 
ses e de Berlim Oeste. 

O pluralismo de opiniões e 
critérios sobre algumas ques- 
tões — compreensível num en- 
contro desta envergadura — 
não impediu que durante o 
Festival superássemos as difi- 
culdades com o intuito de reali- 
zarmos a principal tarefa que é 
hoje a de fomentar a coopera- 
ção e a acção unida de amplos 
sectores de jovens democra- 
tas, progressistas e amantes 
da paz e de lutar para assegu- 
rar o direito inalienável e uni- 
versal que é podermos viver 
em paz e liberdade. 

Ao unir os seus esforços, os 
povos amantes da liberdade 
triunfaram há quarenta anos 
sobre o fascismo hitleriano. Foi 
monstruoso o preço pago por 
essa grande vitória da liberda- 
de sobre a escravidão, da de- 
mocracia sobre a tirania e do 
humanismo sobre a barbárie. 
No Festival rendemos tributo à 
mamória ilustre e à proeza 
imortal daquelas forças que li- 
bertaram os povos do avassa- 
lamento. 

Foram elas: o povo soviético 
com o seu extraordinário papel 
na derrota do nazifascismo; os 
povos dos outros países da co- 
ligação anti-hitleriana; os guer- 
rilheiros, os combatentes da re- 
sistência: os antifascistas e os 
democratas; milhões e milhões 
de lutadores pela liberdade, os 
que caíram nos campos de ba- 
talha, os mártires que perece- 
ram nas masmorras, nos cam- 
pos de concentração, nas mi- 
nas das cidades e das aldeias. 

Os trágicos ensinamentos 
da Segunda Guerra Mundial 
comprometem a jovem gera- 
ção, em grande parte respon- 
sável pelos destinos do pre- 
sente e do amanhã, a lutar de- 
cididamente contra a guerra, 
antes que esta comece. 

Por isso, exortamos os jo- 
vens de todos os países, sem 

distinção do seu credo político, 
filosófico ou religioso, a que 
não regatem esforços para tra- 
var o avanço do militarismo e 
da agressão. Unir os seus es- 
forços para prevenir a confla- 
gração nuclear, deter a corrida 
aos armamentos nucleares e 
convencionais na terra e impe- 
dir que se estenda ao espaço; 
conseguir a proscrição e a li- 
quidação total das armas nu- 
cleares e de todas as outras 
de extermínio maciço. 

Não deve repetir-se a tragé- 
dia de Hiroxima e Nagasaki, 
cujo 40.° aniversário se come- 
mora este ano! 

No décimo aniversário do fe- 
liz desfecho da Conferência 
para a Segurança e Coopera- 
ção Europeia, reiteramos, da 
tribuna do Festival, o nosso en- 
fático apoio à letra e ao espíri- 
to interestatais por ela fixados, 
assim como reiteramos o nos- 
so interesse em contribuir para 
que todos os seus postulados 
se tornem realidade, para que 
se retome a politica de disten- 
são e se fortaleça a coopera- 
ção mutuamente vantajosa en- 
tre os Estados com diferentes 
regimes sociais. 

Pronunciamo-nos pela solu- 
ção pacífica de todos os confli- 
tos através da negociação, por 
um sistema mais justo e huma- 

no nas relações internacionais, 
livre da arbitrariedade e da vio- 
lência, que só conduzem a 
uma maior tensão e a novos 
conflitos. Os países não alinha- 
dos desempenham um papel 
positivo neste processo. 

O XII Festival Mundial foi 
uma brilhante manifestação da 
crescente solidariedade anti- 
-imperialista entre os povos, a 
juventude e os estudantes da 
América Latina, América Cen- 
tral e Caraíbas, Ásia, África — 
particularmente da África Aus- 
tral —, do Mediterrâneo e do 
Médio Oriente; com todos os 
lutadores pela liberdade, a in- 
dependência e a soberania dos 
seus povos, pelo seu legítimo 
direito à autodeterminação e a 
definir o seu próprio destino, 
contra os vestígios do colonia- 
lismo, do expansionismo, con- 
tra o apartheid e todas as for- 
mas de racismo e de discrimi- 
nação racial, contra os regimes 
fascistas e ditatoriais. 

Pronunciamo-nos pela liqui- 
dação do atraso económico, 
pela verdadeira independência 
económica, pela eliminação da 
exploração, da dominação e da 
opressão neo-colonialisla, por 
uma solução para a impagável 
dívida externa que os países 
subdesenvolvidos contraíram e 
pelo estabelecimento de uma 

Nova Ordem Económica Inter- 
nacional. 

Consideramos que os paí- 
ses altamente desenvolvidos e 
os que estão em vias de de- 
senvolvimento devem melhorar 
substancialmente as suas re- 
lações, em pé de igualdade, o 
que ajudaria a atenuar os con- 
flitos existentes, apressaria a 
solução dos mais candentes 
problemas sociais, económi- 
cos, ecológicos e outros pro- 
blemas globais do mundo con- 
temporâneo, tais como a pro- 
tecção do meio-ambienle, a su- 
pressão da fome, a erradica- 
ção das doenças e do analfa- 
betismo. 

No ano do 40.° aniversário 
da ONU aderimos aos seus 
objectivos e princípios. 

O Ano Internacional da Ju- 
ventude, declarado pela ONU 
sob o tema «participação, de- 
senvolvimento e paz», permitiu 
atrair a atenção da opinião pú- 
blica mundial para os proble- 
mas, inquietações e aspirações 
dos jovens. 

Confiamos em como a ju- 
ventude pode e deve ter um fu- 
turo melhor. Para o tornar reali- 
dade é preciso que juntos lo- 
gremos, para cada um, um 
sentimento de segurança no 
dia de amanhã, o direito ao tra- 
balho e a uma vida digna, à 

educação básica e profissional, 
a participar na gestão estatal e 
social, a disfrutar dos direitos 
sociais, económicos, políticos, 
civis e humanos. 

Durante oito dias fomos hós- 
pedes da juventude e do povo 
soviéticos. Expressamos-lhes o 
nosso sincero agradecimento 
pelas magníficas atenções que 
nos dispensaram. Ao deixar a 
sede do XII Festival Mundial, 
levamos as mais gratas recor- 
dações da cordialidade, boa 
vontade, solidariedade e ami- 
zade dos soviéticos. 

O XII Festival Mundial da 
Juventude e dos Estudantes, 
sem precedentes pela sua en- 
vergadura, demonstrou a aspi- 
ração comum dos jovens de 
todo o mundo que representam 
diversas convicções políticas, 
em fomentar contactos e inter- 
câmbios e em pronunciar-se a 
favor das acções conjuntas 
pela paz, o desarmamento, a 
liberdade e a justiça em benefí- 
cio das novas relações de ami- 
zade e cooperação entre os 
povos. 

Viva a solidariedade anti-im- 
perialista, a paz e a amizade! 

Até novos encontros nos 
festivais! 

Moscovo, 3 de Agosto de 
1985» ■ 
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Dr. WoHram Adolphi 

« 
Píkadon 

» 

o crime 

Sobre a minha secretária encontra-se uma pedra com a aparência 
de lava fria em estado sólido, tendo a sua superfície adquirido 
uma rigidez porosa em consequência da fusáo. É negra e ' 
parece ter sido submetida a fogo intenso. No entanto não se 
trata de lava mas de uma telha trazida de Nagasaki. 

A fusão resultou da obra instantânia do «pika», o aerólito produzido pela 
bomba atómica. Quando o «don» ou estrondo da poderosa explosão 
chegou aos ouvidos dos que não haviam sido completamente 
queimados, a onda de calor de 700 graus Célsius tinha fundido, no 
epicentro, milhares de telhados, os seres humanos haviam sido 
convertidos em sombras sobre as paredes dos poucos edifícios de 
construção maciça, e nenhum aço ou, por maioria de razão, qualquer 
pedaço de madeira, puderam oferecer resistência ao violento relâmpago. 

A luta contra 
o esquecimento 

«Pikadon» — globo de fogo e es- 
tampido. «Pikadon» soa como um di- 
minutivo que reduz o significado dos 
terrores inconcebíveis do 6 de Agosto 
de 1945 em Nagasaki. 

Como haveria de subsistir entre o 
povo outro conceito? Não se intuía o 
que chegou a ser realidade, o homicí- 
dio em massa tinha caído do firma- 
mento. Nunca até esse momento se 
havia visto algo semelhante — nem 
mesmo os devastadores ataques aé- 
reos «convencionais» como aqueles 
com que os EUA tinham levado a 
guerra ao território do agressor japo- 
nês, nem mesmo os terríveis incên- 
dios com que as populações de Tó- 
quio e de outras grandes cidades tive- 
ram de pagar a política expansionista 
do regime militar japonês. 

Mas falemos da bomba atómica. 
Não se tratou de mais um entre os 
muitos meios de combate. Mais do 
que isso, foi um instrumento submeti- 
do a um rígido e arrepiante piano de 
aplicação, correspondente a uma es- 
tratégia concebida para decénios e 
baseada no poderio, na pressão e na 
chantagem. Era dirigida ainda contra 
o Japão já inteiramente debilitado do 
ponto de vista militar, e mostrava os 
anseios estadunidenses de domínio 
mundial baseado na superioridade mi- 
litar e no «roll back» do socialismo. 

É o confrontar-se com o horror sis- 
temático que assombra quem quer 
que seja, sobretudo ao passear pelos 
parques da paz e pelos museus de 
ambas as cidades. 

Existem testemunhos de que as for- 
ças aéreas dos EUA «excluíram» deli- 
beradamente o bombardeamento 
«normal» de Hiroshima e Nagasaki, 
assim como outras cidades, desde o 
1.° de Junho de 1945, dia em que o 
Presidente Truman recebeu da parte 
do seu conselheiro-chefe propostas 
concretas sobre a utilização de bom- 
bas atómicas contra o Japão, com o 
objectivo de poder estudar mais tarde 
o «verdadeiro» efeito da explosão nu- 
clear. Há provas de que tinham sido 
levados a efeito estudos sobre a «ap- 
tidão» geográfica do lugar de destino 
previsto: Nagasaki, um lugar pitoresco 
que se encontra numa baía rodeada 
de montanhas, prometia lim especial 
«efeito de caldeira» com a explosão. 
Sabe-se, por exemplo, da designação 
de um único avião para a operação, 
com o objectivo de entorpecer a defe- 
sa antiaérea e de confundir a equipa 
de radar. E efectivamente, centenas 
de milhares de seres humanos encon- 
travam-se completamente despreocu- 
pados ao ar livre. 

Dispõem-se de informações, de tes- 
temunhas oculares, que não cessam 
de horrorizar os visitantes. O vice-di- 
rector do hospital, professor Kuramo- 
to, que atende as vítimas da bomba 
atómica em Hiroshima, é um homem 
prático e sensato. Não o vergaram os 
40 anos de serviço ininterrupto a pa- 
cientes que sofriam das enfermidades 
causadas pelas radiações, e são es- 
ses quarenta anos que conferem uma 

importância indubitável ao seu critério. 
E como ele é significativo numa época 
em que os criadores das «guerra das 
estrelas» procuram apagar da cons- 
ciência da humanidade os terrores de 
Hiroshima e Nagasaki e não hesitam 
em acusar os inimigos japoneses da 
bomba atómica acusando-os de pade- 
cer de «alergia nuclear»! Mas o Prof. 
Kuramoto sabe exactamente o que 
diz. E toda a impressão pessoal que 
me deixou pode ser comprovada por 
milhares de documentos médicos, por 
estatísticas e investigações que nunca 
haveriam sido realizadas se se tives- 
sem em conta os desejos do Estado 
Maior da planificação estadunidense. 

O Prof. Kuramoto chegou a Naga- 
saki em 10 de Agosto de 1945, um 
dia depois do «Pikadon». Nada sabia 
então dos efeitos que poderia produzir 
uma bomba atómica. Em 7 de Agosto, 
soube mais tarde, o físico Nashina de- 
clarara oficialmente que tinha sido 
uma bomba atómica a que caíra so- 
bre Hiroshima. No entanto, baseando- 
-se em todos esses conhecimentos 

não se lograva tirar conclusões positi- 
vas para iniciar a luta contra o tipo de 
queimaduras completamente desco- 
nhecidas até então, contra as doen- 
ças causadas pelas radiações e para 
a urgente protecção que os sobrevi- 
ventes necessitavam. Só uma semana 
depois do lançamento das bombas, os 
japoneses obtinham fotografias sobre 
as quais pretendiam fazer um balanço 
da envergadura dos estragos. 

Homens e mulheres, tais como o jo- 
vem médico Kuramoto e o seu peque- 
no grupo de enfermeiras, viram-se 
centenas de vezes em face da morte 
sem conhecimentos sobre a sua ori- 
gem, sem medicamentos, sem água. 
sem material de curativo e sem o que 
quer que fosse necessário. No entan- 
to, o extraordinário da situação era 
percebida por todos como que num 
estado hipnótico em que se originava 
um aumento de energias que dava lu- 
gar a uma apurada realização de ob- 
servações exactas de pormenores 
que hoje possuem grande valor. 

«Demo-nos conta logo nos primei- 
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ros dias», afirmou o Prof. Kuramoto, 
«que tinham desaparecido as moscas, 
A onda de calor tinha exterminado in- 
clusivamente esses insectos sempre 
presentes em toda a parte. Depois en- 
contrámos no sótão destruído do nos- 
so hospital, películas de raios X novas 
mas já expostas às radiações. Fomos 
lentamente tomando consciência da 
nossa situação que até àquele mo- 
mento era desconhecida por todos.» 
Os conhecimentos dos que lançaram 
as bombas e que enviaram fotógrafos 
e operadores de câmara para fazerem 
a documentação dos seus efeitos, ar- 
quivaram-se por anos e decénios nas 
caixas fortes do outro lado do Pacífi- 
co. Claro. Eram conhecimentos que, 
depois da rápida capitulação, pode- 
riam ter salvo a vida de milhares de 
japoneses. 

A. próprias vítimas 
tiveram de faxer 
colectas para pagar 
a documentação 

Milhares de metros de película, uma 
das muitas coisas incríveis que tive- 
ram a ver com o destino de Hiroshi- 
ma, só mediante compra podiam ser 
obtidos e com elas as informações fil- 
madas retidas pelos EUA. As vítimas 
da bomba atómica, os «Hibakusha», 
uniram-se com os milhões de inimigos 
das armas nucleares com o objectivo 
de reunir o dinheiro para a compra da 
documentação original do seu próprio 
e mil vezes experimentado sofrimento. 

E mencionam-se insistentemente as 
estatísticas concretas: fala-se hoje de 
um diâmetro de 500 metros que deter- 
minava a zona de destruição total de 
Hiroshima e Nagasaki, onde nada, ab- 
solutamente nada, logrou sobreviver. 
O Prof. Kuramoto cravara, em 1945, 
tal como anos mais tarde, alfinetes 
sobre um mapa da cidade que simbo- 
lizava os seus pacientes, indicando 
aqueles o lugar e a hora do «Pika- 
don», com o objectivo de retirar con- 
clusões sobre a força e a duração dos 
estragos em função da distância rela- 
tiva ao epicentro. No entanto, dentro 
do círculo de 500 metros de diâmetro, 
não se encontrava nem um só alfine- 
te. O Prof. Ku/amoto extrai, por opera- 
ção cirúrgica, semanalmente desde há 
40 anos, estilhaços de vidro cravados 
nos corpos de seres humanos, faz o 
tratamento de queimaduras, luta con- 
tra a leucemia produzida pelas ra- 
diações nucleares e emprega toda a 
sua força espiritual para anunciar com 
voz calma que ninguém saberia dizer 
de ciência certa que defeitos genéti- 
cos virão a produzir-se na terceira ge- 
ração. Hiroshima e Nagasaki foram as 
vítimas dos que hoje planeiam as 
«guerras das galáxias» e acreditam 
na possibilidade do triunfo de uma 
guerra nuclear. Fazer perdurar, hoje 
mais do que nunca, estes factos na 
consciência, 40 anos depois do crime 
do «Pikadon», constitui um elemento 
inseparável da luta pela paz. No par- 
que da paz de Nagasaki encontra-se 
a «Estrelada Amizade entre os Po- 
vos», que foi oferecida pelo Conselho 
da Paz da RDA e inaugurada por 
Erich Honecker durante a sua visita 
ao Japão em Maio de 1981, ■ ■ 
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Médicos para a Paz galardoados com o Prémio Nobel 

«É preciso que as pessoas 

continuem a olhar o céu 

com esperança, não com meão» 

A Organização Médicos Internacionais para a Prevenção da 
Guerra Nuclear, galardoada este ano com o Prémio Nobel da 
Paz, transformou-se ao longo dos anos da sua existência 
num exemplo do que poderá ser a cooperação e a 
coexistência pacífica entre os povos de todo o mundo. 

Presidida pelos médicos co-fundadores da organização, Bernard Lown, 
dos Estados Unidos, e Yevgeny Chazov, da União Soviética, os Médicos 
Internacionais para a Prevenção da Guerra Nuclear têm como principal 
tarefa sensibilizar o mundo para a defesa da paz. 
Nesse âmbito, a organização dirigiu o seguinte apelo ao secretário-geral 
do Partido Comunista da União Soviética, Mikhail Gorbatchev, e ao 
presidente dos Estados Unidos, Ronald Reagan, que se transcreve. 

Em 1981, os médicos de doze paí- 
ses reuniram-se nos Estados Unidos 
no primeiro Congresso internacional 
da nossa federação. Nesse ano e em 
todos os anos que se lhe seguiram, 
os delegados ao nosso Congresso en- 
viaram um apelo aos chefes de Esta- 
do dos dois países mais poderosos do 
mundo. Cada ano que passa, o movi- 
mento que representamos tem vindo a 
sensibilizar um número crescente de 
médicos. Hoje, em Budapeste, a nos- 
sa organização inclui 135 000 mem- 
bros de grupos filiados em 40 países. 

Desde 1981, a população dos Es- 
tados Unidos, da União Soviética, dos 
países alinhados e nâo-alinhados tem 
tomado crescente consciência das 
consequências terríveis, no plano mé- 
dico, de uma guerra nuclear. Com 
efeito — e a opinião internacional é 
unânime neste ponto — a única res- 
posta razoável à ameaça de uma 
guerra nuclear é trabalhar pela sua 
prevenção. Esta unanimidade traduz- 
-se nas declarações dos vossos dois 
governos que anunciaram que era seu 
objectivo a redução, e mesmo a elimi- 
nação, de todas as armas nucleares. 

No entanto, estes objectivos decla- 
rados estão ainda longe de serem 
postos em prática. De facto, novas 
gerações de armas nucleares — mais 
precisas, mais fáceis de dissimular, e 
ainda mais desestabilizadoras — são 
concluídas e instaladas. Ao mesmo 
tempo, novos dados científicos dão- 
-nos a conhecer as consequências 
ecológicas globais que poriam em pe- 
rigo a sobrevivência do próprio 
planeta. 

A. corrida 
aos armamentos 
no Espaço 

Uma nova ameaça advém da cor- 
rida aos armamentos tendente a am- 
pliar-se ao Espaço. Se o Espaço se 
torna numa arena para a corrida às 
armas, o risco de deflagração de um 
conflito nuclear global crescerá brus- 
camente. Muito do que até agora foi 
obtido para suster a corrida aos arma- 
mentos será destruído, e as conver- 
sações em curso serão minadas. 

As nossas análises convenceram- 
-nos da absoluta impossibilidade de 
qualquer resposta médica à guerra 
nuclear. Estamos convencidos de que 
devem ser desenvolvidas imediata- 
mente acções para fazer recuar a cor- 
rida aos armamentos. Estamos con- 
vencidos de que o programa que pro- 
pusemos para eliminar a ameaça nu- 
clear vai no sentido dos desejos da 

população de todo o mundo. Este pro- 
grama apela a um congelamento sufi- 
cientemente controlável da produção, 
dos ensaios e do desenvolvimento de 
armas nucleares e dos seus sistemas 
de lançamento, seguido de uma redu- 
ção equilibrada e da eventual elimina- 
ção das armas nucleares. É igualmen- 
te um apelo a uma política de defesa 
que exclua a utilização da arma nu- 
clear em qualquer conflito armado. 
Saudando a abertura de novas con- 
versações sobre a limitação de armas, 
entre os vossos dois governos, consi- 
deramos urgente encontrar uma nova 
orientação. É tempo de apoiar as pa- 
lavras com actos seguidos sempre de 
novos actos. 

Uma moratória 
sobre explosões 
nucleares 

Como primeira medida recomen- 
damos uma moratória sobre todas as 
explosões nucleares. A moratória de- 
verá estar em vigor até á conclusão 
de um tratado proibindo todos os 
ensaios. 

Uma moratória sobre os ensaios 
constituirá aos olhos de todo o mundo 
um sinal do carácter sério do vosso 
empenho em fazer recuar a corrida 
aos armamentos. Será uma mensa- 
gem de esperança e simultaneamente 
um sinal oportuno. Apelamos á conso- 
lidação dos acordos existentes tendo 
como objectivo a contenção da corrida 
aos armamentos nucleares, incluindo 
a não-proliferação das armas nu- 
cleares. 

Reunimo-nos em Budapeste sob o 
lema «A cooperação, e não a confron- 
tação, é um imperativo na era nu- 
clear». O nosso Movimento de Médi- 
cos constitui um exemplo de diálogo e 
cooperação entre o Leste e o Oeste. 
As medidas de confiança são vitais 
para afastar o espectro da ameaça 
nuclear. O melhoramento da saúde da 
população é um desafio, no sentido 
próprio da palavra, e uma oportunida- 
de para dissipar confrontos. 

Insistimos no crescimento de todas 
as formas de cooperação no plano 
médico entre os vossos dois países e 
no mundo inteiro e na utilização nesse 
sentido das possibilidades oferecidas 
pelas organizações internacionais 
existentes. 

Apelamos a esforços comuns, em 
que se empenharão os talentos e os 
recursos dos médicos e dos sábios de 
Leste e de Oeste, para combater a 
doença e a pobreza no mundo, in- 
cluindo uma aplicação mais ampla 
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das comunicações por satélite. As téc- 
nicas que evoluíram a partir da explo- 
ração do Espaço deveriam ser utiliza- 
das para melhorar a qualidade de vida 
e a saúde de todos, e não servir de 
base a uma nova corrida aos arma- 
mentos. É preciso que as pessoas 
continuem a olhar o céu com esperan- 
ça, não com medo. 

Insistimos junto dos dirigentes so- 
viéticos e americanos que adoptem 
programas a longo prazo para a saú- 
de das crianças do mundo. Uma das 
grandes realizações dos vossos dois 
sistemas sociais foi a virtual elimina- 
ção das doenças infantis que são ain- 

da flagelo para demasiadas pessoas 
no mundo. Os benefícios imensos da 
vossa cooperação já foram postos em 
evidência com a erradicação da varío- 
la. Em cada ano, quatro milhões de 
crianças morrem de seis doenças que 
podem facilmente ser evitadas pela 
vacinação, e quatro outros milhões fi- 
cam doentes. Apelamos a um aumen- 
to dos grandes esforços desenvolvi- 
dos a nível internacional para que as 
vacinas essenciais sejam postas à 
disposição de todas as crianças da 
Terra. Este elevado objectivo só ne- 
cessita de uma pequena parte dos 
fundos canalizados todos os anos 

para a crescente ameaça nuclear. 
No nosso apelo lançado no último 

ano, os delegados ao quarto Congres- 
so escreveram; «A saúde dos ameri- 
canos depende da União Soviética; a 
saúde dos soviéticos depende dos Es- 
tados Unidos; a saúde do mundo de- 
pende dos dois países...». 

Que estas palavras vibrantes, vin- 
das do fundo do coração dos médi- 
cos, ancoragem a cooperação entre 
os vossos dois grandes povos, para 
que definitivamente seja posto termo 
ao que constitui uma ameaça sem 
precedentes para a saúde da Humani- 
dade. ■ 
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Guerra 

das estrelas 

Para que serve? 

O 

s planos seguidos pelos EUA para a militarização do espaço 
integram a sua estratégia de guerra nuclear «ganhável». 
Segundo as directivas do Pentágono para o período de 1984 
a 1988 — parcialmente publicadas no «New York Times» em 
30 de Maio de 1982 — esta estratégia «deve basear-se na 

chamada decapitação, o que significa que se leva a cabo golpes contra 
a direcção política e militar e contra a rede de telecomunicações da 
União Soviética». 

Neste documento exige-se «que os 
EUA desenvolvam armas para as 
quais a União Soviética não tenha 
resposta, as quais originam avultadas 
despesas, descobrem novas zonas 
duma concorrência militar reforçada e 
transformam os investimentos soviéti- 
cos até agora realizados em investi- 
mentos vãos». As forças armadas são 
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chamadas a descobrir «novos domí- 
nios de armamentos, sobretudo no 
espaço». 

Isto fica por detrás dos planos de 
Washington sobre a «guerra das es- 
trelas». Foi apenas o risco de desapa- 
recer literalmente em consequência 
duma guerra nuclear que fez com que 
os círculos mais militantes dos EUA 
renunciassem até agora ao emprego 
de armas nucleares. Também lá, du- 
rante um determinado período, não se 
podia negar totalmente que numa 
guerra atómica não haverá vencedo- 
res nem vencidos, mas sim exclusiva- 
mente derrotados. Isto deve modificar- 
-se no futuro. Os progressos alcança- 
dos na ciência e na técnica originaram 
o surgimento em Washington da ilu- 
são da possibilidade de reduzir o risco 
de suicídio a uma dimensão «suportá- 
vel». A estratégia elaborada por 
Washington sobre a guerra atómica 
«ganhável» baseia-se sobretudo em 
dois programas de armamento. 

Ai ...as de primeiro 
golpe 

São sistemas munidos duma pontaria 
de elevada precisão (entre outros, o 
Pershing II, os mísseis cruzeiro de 
longo alcance com os seus diferentes 
tipos de bases de lançamento, o MX, 
o Trident 1 e 2, os bombardeiros es- 
tratégicos B1B e o «Stealth») com os 
quais se prevê destruir através dum 
primeiro golpe surpresa os mísseis 
nucleares soviéticos situados em ter- 
ra, armazenados em bunkers, antes 
que estes possam ser empregues 
num contragolpe. 

Ao mesmo tempo, pretende-se com 
estas armas liquidar a direcção politi- 
ca e militar da URSS («decapitação») 
para impedir que seja dada uma or- 
dem que desencadeasse o golpe de 
resposta. 

Os EUA aumentam cada vez mais _ 
o seu stock do potencial estratégico 
ofensivo. Todos os dias é concluído o 
fabrico de mais 5 ou 6 novas armas 
nucleares. O número das ogivas nu- 
cleares estratégicas deve aumentar 
nos próximos sete anos de 12 000 
para 20 000. No final do ano de 1986 
devem estar prontos para ser empre- 
gues os primeiros mísseis MX, e no 
final de 1989 os mísseis Trident 2 que 
serão instalados nos submarinos ató- 
micos do tipo «Ohio», Os bombardei- 
ros B1B são constantemente fabrica- 
dos. Os preparativos para o novo 
bombardeiro estratégico «Stealth» e o 

novo míssil intercontinental «Midget- 
man» são reforçados. 

As armas espaciais foram, e são"1, 
projectadas como armas de primeiro 
golpe. O seu «escudo» — e é essa a 
sua função principal — deve servir 
para que este poderoso «escudo» 
atómico possa ser utilizado no devido 
momento sem receber resposta. 

ICOS IW 

As armas ofensivas estratégicas no 
espaço, projectadas pelos EUA, têm 
como objectivo a liquidação de alvos 
situados na terra, no mar, na atmosfe- 
ra e no espaço. Para que o primeiro 
golpe dos EUA seja verdadeiramente 
um golpe surpresa prevê-se a neutra- 
lização com armas anti-satélite do sis- 
tema inimigo de pré-aviso o qual re- 
gista imediatamente o lançamento de 
qualquer míssil. Ao mesmo tempo tra- 
ta-se de destruir o sistema de teleco- 
municações do inimigo na medida em 
que este se baseia em satélites. 

A circunstância de um primeiro gol- 
pe surpresa não poder garantir a des- 
truição de todos os mísseis soviéticos 
estacionados em terra e da União So- 
viética dispor, além disso, de mísseis 
instalados em submarinos e prontos 
para um golpe de resposta faz com 
que as armas anti-míssil sejam para 
os estrategas do Pentágono um outro 
elemento imprescindível para tornar a 
guerra atómica «viável» e «ganhável». 

Além do desenvolvimento destas ar- 
mas destinadas à destruição por dife- 
rentes meios de mísseis estratégicos 
soviéticos na fase de arranque, duran- 
te o voo balístico e na fase de reen- 
trada na atmosfera, os EUA prepa- 
ram-se já hoje para realizar acções de 
combate no espaço na proximidade 
da terra e desenvolvem sistemas para 
atacar desde o espaço alvos situados 
em terra. 

«escudo 
defensivo» 

O «International Herald Tribune» 
noticiou neste âmbito, em 12 de Mar- 
ço de 1985, pormenores expressos na 
terminologia «defensiva» e já corren- 
temente utilizada no Pentágono: 

«O escudo defensivo planeado pelo 
presidente Reagan contra um ataque 
de mísseis poderia ser utilizado sem 
obstáculos para uma guerra ofensiva 
devastadora. Esta opinião é defendida 
tanto pelos partidários como pelos crí- 
ticos do programa visionário de 
Reagan, 

Se for realmente construído e de- 
senvolvido até ao último pormenor o 
pretenso sistema defensivo poderá 
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cumprir, segundo os peritos, várias 
funções ofensivas essenciais. 

• Numa ofensiva nuclear poderia 
servir como ajuda de defesa, o que 
permitiria realizar com mísseis nuclea- 
res o golpe ofensivo, enquanto o sis- 
tema defensivo teria que interceptar 
todo e' qualquer golpe de desforra. 

• Poderia atacar e destruir satélites 
inimigos, que em geral são alvos mais 
facilmente destruíveis do que os mís- 
seis — que o sistema deve interceptar 
— e que se tornaram parte integrante 
e cada vez mais importante das for- 
ças armadas nos EUA e na União So- 
viética. 

• Poderia levar o cabo a partir do 
espaço golpes ofensivos e fulminantes 
contra alvos relativamente «brandos» 
na terra, como aviões, petroleiros, 
centrais eléctricas e campos cultiva- 
dos com cereais provocando de um 
momento para o outro incêndios e 
prejuízos que segundo afirmações de 
um partidário deste sistema defensivo 
poderiam em apenas 30 minutos fazer 
recuar ao séc. XVIII um país industria- 
lizado.» 

John D.G. Rather, vice-presidente 
da Kaman Aerospace Corp. e espe- 
cialista em armas laser instaladas no 
espaço, frisou sobre a utilização po- 
tencial dum pretenso sistema defensi- 
vo com fins ofensivos: 

«Grandes energias podem ser utili- 
zadas com intenções boas ou más. 
Um sistema de estações de combate 
no espaço poderia oferecer também a 
possibilidade de atacar alvos escolhi- 
dos no espaço, na atmosfera e na 
terra.» 

Por outras palavras: o «escudo es- 
pacial» de Reagan não serve de ne- 
nhuma forma a defesa, mas é sim 
parte integrante e directa da prepara- 
ção dos EUA para o primeiro golpe 
atómico contra a União Soviética e 
seus aliados. ■ 

Quem lutra? 

«Apesar de temores (!) ocasionais 
sobre a paz nenhum negócio floresce 
tão bem como o negócio do arma- 
mento», escreveu o «International He- 
rald Tribune» em 2 de Junho de 1983. 
«A chamada guerra das estrelas ofe- 
rece perspectivas de negócio de 500 
biliões de dólares.» Estas foram as 
primeiras estimativas dos custos, nove 
semanas após o discurso da «star 
wars» do presidente Reagan. Entre- 
tanto, cálculos mais aprofundados 
apontam para um montante duas a 
três vezes superior. 

Já para os trabalhos preliminares e 
para o desenvolvimento dos diferentes 
sistemas de armas espaciais e segun- 
do dados oficiais serão dispendidos, 
nos próximos cinco anos, cerca de 25 
a 30 mil milhões de dólares. Para o 
exercício orçamental de 1985/86 fo- 
ram pedidos 3,7 mil milhões de dóla- 
res. Os cientistas calculam que só 
para os custos de investigação e de- 
senvolvimento do «escudo espacial» 
serão absorvidos, nos próximos oito 
anos, 60 a 70 mil milhões de dólares. 

Armas espaciais: 
negócio para dex 
monopólios 

São sobretudo os dez maiores mo- 
nopólios de armamento dos EUA que 
assumem um terço de todas as enco- 
mendas de produção de armas do 
Pentágono, que irão auferir grossos 
lucros. O valor das acções dos produ- 

tores de armas espaciais subiu já, em 
comparação com o valor mais baixo 
dos anos setenta, a um montante seis 
a 38 vezes superior. 

A revista americana de economia 
«Fortune» citou já no Outono de 1981 
um artigo do ministro da Defesa dos 
EUA, Caspar Weinberger, em que ele 
sublinhou as suas exigências relativas 
às armas cósmicas ofensivas. Este fu- 
turo programa do governo gera uma 
«chuva» de «centenas de milhões de 
dólares sobre as empresas de arma- 
mento McDonnell Douglas, Martin Ma- 
rietta, Boeing, Hughes Aircraft e ou- 
tras que já realizaram consideráveis 
trabalhos de desenvolvimento neste 
campo». 

Estes consórcios de armamentos 
espaciais estão hoje em primeiro lugar 
na recepção dos pedidos do Pentágo- 
no para o fabrico de armas espaciais 
lado a lado com empresas tais como 
a Rockwell International, Lockheed, 
Thompson Ramo Woodridge Inc., Ea- 
ton e Helionetics à frente. Correspon- 
de ao papel político do «Califórnia 
Clan», o núcleo duro do complexo mi- 
litar-industríal dos EUA, que a maioria 
dos canhões laser tenha a sua origem 
nos laboratórios existentes entre San 
Francisco e San Diego. E também 
não é por acaso que o primeiro satéli- 
te anti-satélite estacionado no ar vem 
de Ling-Temco-Vaught de Dallas, por- 
que a oligarquia armamentista e finan- 
ceira do Texas ocupa hoje o segundo 
lugar depois da Califórnia. 

Típico para o «efeito da porta gira- 
tória» do intercâmbio de pessoal entre 

os escritórios de ministros, postos de 
comando e salas de chefia da indús- 
tria armamentista é — para só indicar 
um exemplo — a carreira profissional 
do actual director de investigação do 
Pentágono, Richard DeLauer. Antes 
da sua nomeação para o Ministério da 
Defesa dos EUA em Washington foi 
um dos «top manager» do consórcio 
armamentista Thompson Ramo Woo- 
dridge Inc. (TRW) em Redendo Beach 
na Califórnia. 

lil dólares por dia 
de ordenado... 

Uma das firmas armamentistas da 
Califórnia, menos conhecida na Euro- 
pa, é a Helionetics Inc., que antes 
produzia módulos para bombas atómi- 
cas e se especializou oportunamente 
em armas laser. Alguns dos seus co- 
laboradores e accionistas são o «spiri- 
tus rector» do conceito da «guerra 
das estrelas»: o «pai da bomba de hi- 
drogénio» Edward Teller; Robert Grey, 
amigo pessoal de Reagan; e o almi- 
rante da reserva Thomas B. Háyward, 
um dos defensores mais zelosos do 
armamento espacial. 

«A firma de produção de armas la- 
ser Helionetics», informou a «Interna- 
tional Herald Tribune», de 29 de Abril 
de 1983, «entregou um capital em 
acções no valor de vários milhões de 
dólares a cientistas e peritos militares 
dirigentes e a outros que têm relações 
com a Administração Reagan. Entre' 
os receptores das acções figura Ed- 

ward Teller.» Desta firma, em que Tel- 
ler exerce o cargo de,director para 
além da sua actividade profissional, 
recebe, já desde há certo tempo, um 
«honorário de assessor» de 1000 dó- 
lares por dia e possui já acções no 
valor de 800 000 dólares. Agora diz- 
-se que recebeu mais 40 000 acções 
adicionais. Uma acão da Helionetics 
comprava-se, em 1981, por três dóla- 
res na bolsa. Agora o seu valor é seis 
vezes superior. 

O desenvolvimento dos trabalhos 
de investigação progrediu muito mais 
do que o Pentágono quer confessar. 
Estes trabalhos realizam-se já há mui- 
tos anos tanto em laboratórios esta- 
tais como nos dos monopólios arma- 
mentistas. A Rockwell International e 
a TRW, por exemplo, já há mais de 
dez anos que trabalham no desenvol- 
vimento de armas laser tendo já expe- 
rimentado algumas. 

Na Litton Industries nove de qua- 
torze departamentos de investigação 
ocupam-se com armas da «SDI». A 
Lockheed Missiles Space Co., formou 
um novo departamento «Astronaulics» 
e a Aerojet-General coordenou os me- 
lhores engenheiros num «grupo espe- 
cial pluri-disciplinar» para armas espa- 
ciais. 

Na Martin Marietta, a produtora do 
míssil Pershing II, trabalha-se actual- 
mente num foguete de intercepção. O 
consórcio utiliza as suas experiências 
obtidas com a produção dos chama- 
dos «projécteis inteligentes», como a 
munição de artilharia «Copperhead», 
dirigida na fase final do voo. A empre- 
sa Rocketdyne em Los Angeles quer 
utilizar as suas experiências na cons- 
trução de fortes propulsores de mís- 
seis e para o desenvolvimento de 
rampas de lançamento electromagné- 
ticas e de laser químico. 

As universidades 
e o laser 

Na Primavera de 1985 o Pentágo- 
no firmou um programa de investiga- 
ção, no valor de 19 milhões de dóla- 
res, com cinco universidades e no 
qual estas se devem ocupar com 
«problemas decisivos relacionados 
com a produção de energia não nu- 
clear no espaço». Nas empresas 
Rockwell e TRW para além dos lasers 
químicos e dos raios X, trabalha-se 
também em «feixes de raios de partí- 
culas carregadas» (combinação de la- 
ser e acelerador). A IBM, a'Honeywell 
e a TRW fazem também grandes es- 
forços para o desenvolvimento de no- 
vos computadores supermodernos 
para a «guerra das estrelas». 

Tudo isto demonstra que as «in- 
vestigações» empreendidas nos EUA 
para a criação de um sistema anti- 
-míssil com elementos estacionados 
no espaço ultrapassam em muito o 
quadro das investigações científicas. 
Agora já se trabalha em experiências 
com determinados modelos de algu- 
mas componentes das futuras armas 
cósmicas ofensivas. 

Não foi sem razão que o chefe do 
novo Comando Espacial Unido dos 
EUA, tenente-general Abrahamson, 
anunciou que os primeiros testes com 
armas laser estacionados no espaço 
serão realizados em 1987 — dois 
anos antes do prazo previsto. ■ 
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Por decisão da Assembleia Geral da ONU 

f 1986 

Ano International da Paz 

r 

as vésperas do quadragésimo aniversário da fundação da 
Organização, os povos das Nações Unidas são forçados a 
constatar que o principal objectivo enunciado na Carta das 
Nações Unidas, que é o de «preservar as gerações futuras 
do flagelo da guerra que, por duas vezes no espaço de uma 

vida humana, inflingiu à Humanidade sofrimentos indescritíveis», não foi 
ainda realizado. 

A 
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Se é verdade que um novo conflito 
mundial foi evitado até ao presente, é 
infelizmente impossível dizer que a 
paz reina em todas as regiões do 
mundo. Bem pelo contrário, o medo 
traumatizante da guerra não poupa 
actualmente nenhum país, porque ne- 
nhum país pode escapar completa- 
mente às potenciais consequências 
de tensões e conflitos internacionais 
não resolvidos nem à pressão exerci- 
da sobre os rendimentos,provocada 
pela amplitude desmedida das despe- 
sas com o armamento. Em particular, 
nenhum poderá escapar às conse- 
quências mundiais da utilização de ar- 
mas nucleares no caso dessa catás- 
trofe vir a produzir-se. 

A nossa época exige não apenas 
que nos preocupemos com o risco de 
uma guerra mas também que nos 
apliquemos com inteligência, tenacida- 
de e intensos esforços — mais neces- 
sários do que nunca — a fim de evitar 
esse risco. Perante esta situação, a 
aspiração à paz manifestada por tan- 
tos seres humanos deve incitar-nos a 
tomar medidas globais e concretas. 

Como tem sido muitas vezes repetido, 
a paz deverá significar bem mais do 
que a ausência de guerra ou de vio- 
lência. É necessário servir a causa da 
paz trabalhando em prol das relações 
harmoniosas entre os Estados e os 
povos, baseadas na cooperação, na 
confiança mútua, na compreensão e 
na justiça. 

Os fundamentos da paz e da segu- 
rança podem ser reforçados no qua- 
dro da Organização das Nações Uni- 
das. As possibilidades oferecidas pela 
Organização devem ser completamen- 
te aproveitadas para resolver os pro- 
blemas que acentuam a desconfiança 
entre as nações e impedem a acção e 
a cooperação colectiva exigidas pelo 
melhoramento da condição humana. 
Mas a realização deste objectivo exi- 
ge tanto um firme empenhamento dos 
Estados Membros face aos princípios 
enunciados na Carta como uma larga 
participação da opinião pública, indis- 
pensável para uma compreensão mú- 
tua e uma cooperação melhores entre 
as nações e os povos do mundo. 
Neste espírito, a Assembleia Geral 
declarou 1986 o Ano Internacional da 
paz. 

Se é verdade que 1986 se arrisca a 
não ser ainda um ano em que preva- 
leça a paz internacional, é entretanto 
do máximo interesse que eie seja 
transformado num ano de acção em 
prol da paz e num ano de séria refle- 
xão sobre a natureza e as condições 

mU'} 

wm 

~ Jll «t 

asN 

da paz. Os objectivos e o programa 
do Ano Internacional da Paz perten- 
cem a todos e a cada um. Esperam- 
-se de todas as regiões do mundo ini- 
ciativas e apoio que serão acolhidos 
com satisfação. 

'bjectivos 

São os seguintes os principais 
objectivos do Ano Internacional da 
Paz: 

— Estimular uma acção concertada 
e eficaz por parte da ONU, dos seus 
Estados Membros, das organizações 
intergovernamentais, das organi- 
zações não governamentais, dos esta- 
belecimentos escolares, culturais e 
universitários e dos meios de comuni- 
cação, de forma a encorajar a paz na 
base da Carta das Nações Unidas; 

— Reforçar a ONU enquanto princi- 
pal sistema internacional consagrado 
à promoção e à manutenção da paz. 
Pressionar os Estados Membros para 
que renovem o seu empenhamento 
face aos princípios enunciados na 
Carta e pela sua efectiva aplicação, 
Reforçar a eficácia do Conselho de 
Segurança no exercício da sua res- 
ponsabilidade principal em matéria de 
manutenção da paz e da segurança 
internacionais. Fazer compreender 
melhor as actividades da ONU à opi- 
nião pública e conseguir um maior 
apoio da sua parte; 

— Chamar a atenção e encorajar a 
reflexão sobre as condições funda- 
mentais para a paz no mundo actual, 
nomeadamente nos seguintes as- 
pectos: 

• A paz enquanto condição prévia 
do desenvolvimento e do progresso 
social, da segurança, da independên- 
cia nacional e da justiça. 

• O desarmamento e a prevenção 
de uma catástrofe nuclear enquanto 
elementos essenciais da paz. 

• Q papel desempenhado pela 
cooperação, o diálogo, a compreen- 
são mútua e a confiança a nível inter- 
nacional na manutenção da paz, gra- 
ças à participação dos governos, dos 
parlamentos e das organizações go- 
vernamentais. 

• A preparação para viver em paz, 
processo em que a educação, a ciên- 
cia, a cultura, a religião e os meios de 
comunicação desempenham um papel 
importante e que necessita de uma 
participação concreta de diversos gru- 
pos sociais, nomeadamente das mu- 
lheres, dos jovens, dos idosos, dos 
antigos combatentes e de especia- 
listas. 

• A paz enquanto condição prévia à 
realização dos direitos do homem e à 
satisfação das suas necessidades em 
matéria de alimentação, alojamento, 
saúde, educação, emprego e desen- 
volvimento, ■ 

(Excertos do Projecto de programa do 
Ano Internacional da Paz elaborado pela 

ONU) 
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Um fim de ano espectacular no Encontro Alvalade 

Espectáculos musicais, cinema, baile — organização cuidada, preocupações de primeiro plano com a 
qualidade, uma proposta diferente para a passagem de ano. É o Encontro Alvalade, em Lisboa, que, como não 
podia deixar de ser, não ficou indiferente a esta quadra do ano. É «a grande surpresa da meia-noite» — esteja 
atento! É um convívio que promete... 

Fernando Tordo, Mário Viegas e Carlos Alberto Moniz são presenças garantidas na nqite de 31 de 
Dezembro no Encontro Alvalade. Mas também o baile e o cinema de qualidade prometem bons momentos para 
esta noite, num espaço de convívio e de amizade, onde a festa se mistura com a confiança na capacidade dos 
democratas face às tarefas que o novo ano lhes vai exigir. 

Os bilhetes de ingresso (à disposição no Alvalade) custam 1000$00 para a tribuna e plateia e 800$00 para 
o 2.° balcão. 

Marinha Grande Pinhal Novo 

Vila operária, concelho de enraizadas tradições antifascis- 
tas, onde a APU se reforçou nas eleições autárquicas de 15 
de Dezembro, a Marinha Grande (distrito de Leiria) marcou a 
sua festa de passagem de ano no Centro de Trabalho do 
PCP, 

O jantar começa às 20 horas e inclui sopa de feijão verde, 
bifes de peru panados com batata salteada, páo e vinho, doce, 
café e bagaço. Depois um animado bailarico popular até de 
madrugada. Preço: 500 escudos. 

Promove esta passagem de ano a Comissão Concelhia do 
PCP. Atenção às surpresas... 

Lisboa 

(Voz do Operário) 

Em Lisboa, o fim de ano em fraternidade, convívio e alegria 
tem três espaços na Voz do Operário, numa iniciativa conjunta 
das organizações locais de Lisboa da Juventude Comunista 
Portuguesa e do Partido Comunista Português. 

Discoteca, estúdio/cinema e bar/restaurante serão, entre 
muitas surpresas, pontos de especial animação na noite de 31 
de Dezembro, na conhecida e prestigiada colectividade de Lis- 
boa. A entrada é pela calçada. Quanto a marcações, os inte- 
ressados devem contactar os Centros de Trabalho do PCP em 
Lisboa (há mesas e ingressos). Início da festa: 22 horas. 

Dois acordeonístas levarão na noite de 31 de Dezembro 
uma mensagem de música e de alegria para a festa de passa- 
gem de ano promovida pelos comunistas de Pinhal Novo, na 
região de Setúbal. A festa começa às 22 horas. 

Alpiarça 

'SnSÍ&Ji 

Na vila ribatejana de Alpiarça, a passagem de ano decorre- 
rá no Centro de Trabalho do Partido e começa com um jantar- 
-convívio às 21 e 30 horas, Da ementa fazem parte bacalhau 
com hortaliça e borrego à alpiarcense. A organização da festa 
— a comissão pró-Centro de Trabalho — confirmou ao «Avan- 
te!» que está tudo a postos para uma passagem de ano com 
muita alegria, determinação e confiança no futuro. Haverá bai- 
le até de madrugada. «Trás os doces e os bolos. Vem divertir- 
-te e trás um amigo» a mensagem aqui fica. 

Samora Correia 

/ Conhecida localidade ribatejana, Samora Correia tem tam- 
bém um convívio de amizade na passagem de ano. Baile, 
música, confraternização e surpresas animarão o Centro de 
Trabalho do Partido até de madrugada. 

Vale de Cavalos 

Setúbal 

Na capital do Sado, a animação de fim de ano marcou 
encontro no Parque das Escolas, a partir das 21 e 30 de 31 de 
Dezembro. A festa será animada pelo conjunto «Primeira Aná- 
lise». A entrada custa 400 escudos e a mesa 700. Funcionará 
um serviço de bar com petiscos. A iniciativa é dos militantes 
comunistas. O convívio tem início marcado para as 21 e 30 
horas. 

Aqui, no concelho da Chamusca, acontecerá festa rija na 
UCP/Coop. «15 de Outubro», em Vale de Cavalos. Está pro- 
metida animação musical com gente da casa. 

Sines 

No salão do Povo de Sines, e também por iniciativa do 
PCP, os democratas do concelho entram unidos em 1986 
numa bela festa de confraternização, a partir das 22 horas. 
Petiscos variados, música ao vivo com os «Old Machine» e 
muita alegria são as propostas dos organizadores. Uma mesa 
pequena «vale» 450 escudos. Uma mesa maior, para mais ou 
menos 10 pessoas, custa 800S00. 

Couço 
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Carregueira 

Ainda no concelho da Chamusca, atenção à festa que de- 
correrá na colectividade da Carregueira, com boa animação, 
música para dançar e amizade. 

Animado pelo conjunto «Banda do Cidadão», o convívio de 
fim de ano a realizar no Couço (concelho de Coruche) terá 
«boa música e bons petiscos», como promete a Comissão de 
Freguesia local do PCP. Para a reserva de mesas, os interes- 
sados devem contactar o telefone 6 51 81, do Couço, ou ainda 
o CT do PCP nesta localidade, o Ilhéu ou a Cooperativa de 
Consumo também no Couço, a Marolta em Santa Justa. Resta 
dizer que esta festa de fim de ano decorrerá no salão da 
Tabaqueira. 

^PCMUe! 

Ano 53 - Série VII 
N.° 627 
24 de Dezembro de 1985 
4.° Caderno 
Nào pode ser vendido 
separadamente 

• BRAGA 
Plenário concelhio 

de militantes comu- 
nistas de Braga, tam- 
bém aberto a simpati- 
zantes e amigos do 
Partido. Para debate 
das Teses e eleição 
de delegados à Con- 
ferência Nacional do 
Partido sobre as Pre-, 
sidenciais (4 de Ja- 
neiro). O plenário de- 
correrá nas insta- 

.ações da Escola Pre- 
paratória André Soa- 
res, a partir das 15 
horas. 

• OEIRAS 
Plenário da Aliança 

Povo Unido, no Cen- 
tro de Trabalho do 
PCP de Oeiras. Em 
foco: as Presiden- 
ciais. Participação de 
Alexandre Teixeira, 
do Comité Central. O 
plenário está marca- 
do para as 15 e 30 
horas. Ainda no CT 

de Oeiras haverá fes- 
ta de Natal com 
cinema. 

• LISBOA 
Plenário da organi- 

zação da Constru- 
ção Civil, Em análi- 
se, a situação política 
e social e a organiza- 
ção do Partido no 
sector. No Centro Vi- 
tória, às 19 e 30, 
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17.40 — Basquetebol (Torneio de 
Natal) 

19.30 — Desenhos Animados 
19.55 — Vldeopólis — Os «Super- 

-Grupos» 
20.25 — Falar de Macau 
21.00 — Canções para um Novo 

Mundo 
22.30 — Jornal da Noite 

KUTBTTW 

11.30 — Missa de Natal 
12.45 — Mensagem de Natal do 

Papa (transmissão directa de 
Roma) 

13.30 — Tempo dos Mais Novos — 
«Uma Lua entre Duas 
Casas», real, Fernando 
Midões 

14,30 — Circo Ringling, com 
apresentação de Danny Kaye 

15.20 — Tarde de Cinema — «As 
Noites Loucas do Dr. Jerryi», 
real. Jerry Lewis (EUA/1963) 

y 

17.00- 

18.00- 
19.55- 
20.00 - 
20.27 - 
20,30 - 

- Miss Piggy —O primeiro 
espectáculo a solo da estrela 
de «Os Marretas» 

- Bailado— «Giselle» 
- O Livro Grande de Petete 
- Telejornal 
- Boi. Meteorológico 
- Vamos Jogar no Totobola 

21.30 — Missa Flamenca (Grupo de 
Dança de Mercedes Molina, 
coreografia de Enrique 
Segóvia) 

22.30 — Noite de Cinema — «Sansão 
e Dalila», real. Cecil B. 
DeMille (EUA/1949) 

MM 

17.40 — Basquetebol (Torneio de 
Nata!) 

19,30 — Desenhos Animados 
20.00 — Circo Krone (Munique) 
21,50 — Canções de Natal 
22.30 — Jornal da Noite 

12.00 — Notícias 
12.05 —Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Telenovela — «Origens», 

60° Epis. . 
18,00 — Tempo dos Mais Novos 
18.35 — Notícias 
18.50 — Telefilme— «Os Recados de 

Maria», real. Manuel Varela 
19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boi. Meteorológico 
20.30 — Mensagem de Natal, do 

Cardeal Patriarca de Lisboa 
20.45 — Telenovela — «Louco 

Amor», 122.° Epis. 
22.50 — Missa do Galo — 

Transmissão directa da 
Basílica de S. Pedro 

12.00- 
12.05- 
12.45- 
13.00- 
18.00- 

18.35- 
18.55- 

19.20- 
19.55- 
20,00 - 
20.27 - 
20.35 - 
21.30 - 
22.30 - 

23.25 - 

- Notícias 
- Espaço 12/13 
- Notícias 
- Telenovela — «Origens» 
- Tempo dos Mais Novos — 

«As Aventuras de Marco 
Polo» 

- Notícias 
■ Curso de Inglês — («Follow 
Me») 

- Desporto 
O Livro Grande de Petete 
Telejornal 
Boi. Meteorológico 
Telenovela — «Louco Amor» 

■ Série— «Crime, Disse Ela» 
Programa da Direcção de 
Informação 
Último Jornal 

19.30 — Desenhos Animados 
20.00 — Conheça Melhor 
20,30 — Série — «Horizontes de 

Glória» 
21.40 — Da... Música — Fórum 

Cultural de Budapeste 
22.30 — Jornal da Noite 

Sexta 

12.00 — Notícias 
12.05 —Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Telenovela— «Origens» 
18.00 — Tempo dos Mais Novos 
18.35 — Notícias 
18.50 — Antes que o Rio Esqueça - 

(Embarcações típicas do 
Tejo) 

19.20 — Série— «O MareaTerra» (A 
Mesquita de Touba, no 
Senegal) 

19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boi. Meteorológico 
20,35 — Telenovela — «Louco Amor» 
21.15— Europa 
21.50 — Série — «Duarte & C.a», 4,° 

Epis. 
22.50 — Televisão, a Caixa que 

Mudou o Mundo 
23,45—Último Jornal 

19.30 — Desenhos Animados 
20.00 — Medicinas Alternativas 
20.30 — A História do Teatro em 

Portugal — Teatro Nacional 
de S. Carlos 

21.30 —Directo/2 
22.30 —Jornal da Noite 

Sábado 

SM?! 

11.30 — 

14.00 — 
14.30 — 

15.30- 
16.00- 

17.00- 
18.00- 
19.00- 
19.45- 
20.00- 
20.27 - 
20,30- 
21.15- 

Tempo dos Mais Novos, 
incluindo «Jornalinho» 
Desenhos Animados 
Os Velhos Cowboys — 
«Pânico em Sanla Fé», real. 
Jorge Sherman 
Panorama 
O Dia em que o Mundo 
Mudou 
Série —«Fame» 
Museu do Louvre 
Parlamento 
Totoloto 
Telejornal 
Boi. Meteorológico 
Série — «Rabo de Saia» , 
Aplauso — Johnny Cash 

22.05 — Histórias Curtas 
22.30 — Último Jornal 
22,45 — Sábado Especial — «O 

Quimono Especial», real. 
Samuel Fuller (EUA/1959) 

Mm 

18.30 —Troféu 
20.00 — Animação — «Porky Pig» 
20.30 — O Tempo das Catedrais 

1 
mm 

■» 
21.30 — Série — «Manuel no País das 

Maravilhas», 2.° Epis. 

13,00- 
13.30- 
15.00- 

17.00- 
18.00- 
19.00- 
19.50- 
20.00 - 
20,27 - 
20.30 - 

21.15- 

22,15- 
23.15- 

- 70 Vezes 7 
- Missa Dominical 
- Tempo dos Mais Novos — 

Festival Europeu de Música 
para a Juventude 

-TV Rural 
- Tempo dos Mais Novos 
- Sessão da Tarde — «A 

Pantera Cor de Rosa», real. 
Blake Edwards 

- A Amazónia de Cousteau 
- O Outro Lado da Crise 
- Top Disco 
- Como, Quem, Porquê? 
- Telejornal 
- Boi. Meteorológico 
- Três Mulheres de Teatro, 

interpr. Lia Gama 
- Série — «Uma Mulher de 
Corpo Inteiro», 4.° Epis. 

- Domingo Desportivo 
- Último Jornal 

MM 

19.30 — Novos Horizontes 
20,00 — Recital de Piano — Maria 

José Sousa Guedes, obras 
de Schumann 

20.30 —Nós Por Cá 
21.30 — Cine-Clube — «O Anjo 

Escarlate», real. Allan Dwan 

12.00- 
12.15- 
12.45- 
13.00- 
18.00- 
18.35- 
18.50- 
19.15- 

19.55- 
20.00- 
20.27- 
20,35 - 

- Notícias 
- Espaço 12/13 
- Notícias 
- Telenovela — «Origens» 
- Tempo dos Mais Novos 
- Notícias 
- Desportivamente 
- A Revolução Liberal — «O 

Miguelismo» 
- O Livro Grande de Petete 
- Telejornal 
- Boi. Meteorológico 
- Telenovela — «Louco Amor» 

21.20 — Caetano - Português Outra 
Vez (Caetano Veloso no 
Coliseu dos Recreios) 

22.20 — Um Natal com Dickens 
23.30 — Último Jornal 

19.30 — Desenhos Animados 
19.50 — Documentário 
20,30 —RTP/Madeira 
21,30 — Teatro para Sempre— «O 

Temporal», de Strindberg, 
ene. Giorgio Strehler 

22,30 — Jornal da Noite 

Livros 

0 Comunismo num Mundo em Mudança - de Bóris Ponomariov, colecção «Proble- 
mas do Mundo Contemporâneo», edições «Avante!», Lisboa, 1985. 290 páginas, Preço: 
500$00. 

É esclarecedor o título deste livro da autoria 
de um alto dirigente do Partido Comunista da 
União Soviética - um partido cuja experiência é 
única no mundo, quando se fala da revolução 
proletária, do socialismo e da sua construção, 
do comunismo como meta que já hoje se cons- 
trói. Num mundo em mudança — e o comunis- 
mo, como doutrina, maneira de ver o mundo e 
de o transformar, contribui decisivamente na 
nossa época para essa transformação que con- 
tinua a desenrolar-se sob os nossos olhos — 
que papel o do comunismo? A esta pergunta 
responde Ponomariov ao longo das quase tré- 
zentas páginas, puxando o fio da génese do 
socialismo científico. 

A luta por uma vida melhor não surgiu em 
determinado momento histórico, como se sabe. 
Mas, durante milénios, foi nebulosamente pro- 
jectada, sem um rumo claro que tornasse a es- 
perança um objectivo terreno e ao alcance des- 
sa mesma luta. Com o socialismo científico, as 
leis do desenvolvimento da sociedade desco- 
bertas permitiram aos homens — a muitos —, 
orientar o seu caminho. 

Tal caminho é o objectivo desta obra. 
Percorrendo o itinerário do marxismo, desde 

a sua fonte até aos nossos dias, Ponomariov 
náo se limita no entanto a «historiar» no sentido 
mais restrito do termo: entra na batalha ideológi- 
ca que perdura nos nossos dias e que nos 
nossos dias ganha novas formas embora o seu 
conteúdo permaneça no essencial. 

Em condições históricas novas — decorren- 
tes não apenas do processo próprio de desen- 
volvimento capitalista mas também e sobretudo 
do desenvolvimento das sociedades libertadas 
e do conjunto destas que tem um peso cada vez 
maior no mundo — o autor pergunta e responde 
a questões que muitas vezes são artificialmente 
colocadas e «respondidas» pelos ideólogos da 
burguesia: «A análise leninista do imperialismo 
terá envelhecido?», pergunta, por exemplo, Po- 
nomariov. E responde, no capítulo dedicado ao 
comunismo científico e à actualidade, no qual 
analisa e esclarece a agudização das contra- 
dições sociais nos países do capital e, por outro 
lado, demonstra o papel do socialismo científico 
no desmoronamento do colonialismo e na esco- 
lha das vias de desenvolvimento. 

O socialismo real o que é? Como existe?, 
como se desenvolveu, quais as suas bases, que 
realidades o permitiram e permitem, que papel o 
do Partido — e neste caso o do PCUS, o partido 

que dirigiu e tornou possível o primeiro exempló 
do socialismo no mundo? Outras tantas ques- 
tões — e questões fundamentais que este livro 
levanta e a que dá resposta. Mas o movimento 
comunista, como também se sabe — e isso é 
particularmente nítido em Portugal — não se 
resume a um pais ou a um conjunto de países 
onde é possível hoje a libertação do trabalho e 
se extinguiu a exploração do homem pelo ho- 
mem. Cresce e desenvolve-se em todo o mun- 
do, nas mais diversas condições. Os seus pro- 
blemas, como movimento, e a sua vitalidade, 
são também objecto deste livro que aborda 
questões centrais que se prendem com os 
objectivos últimos da luta dos comunistas. 
Quais as vias para o socialismo? 

O papel dos comunistas na defesa dos inte- 
resses socioeconómicos dos trabalhadores, a 
sua atitude face às massas e a certas camadas 
específicas — intelectualidade, mulheres, jo- 
vens, crentes —, a sua visão e compreensão da 
paz e da luta pela paz são alguns dos capítulos 
que Ponomariov desenvolve neste livro que cul- 
mina no tema do internacionalismo. 

O autor, membro da direcção do PCUS, há 
longos anos dedicando a sua atenção e o seu 
trabalho de destacado militante comunista aos 
problemas internacionais é, além de todos os 
seus outros méritos, um homem que os comu- 
nistas portugueses conhecem bem. Esteve con- 
nosco, para além de um conhecimento político 
mais aprofundado, levou, uma visão humana 
que o impressionou. Como nos diz na introdu- 
ção à edição portuguesa deste seu livro: 

«Impressionaram-me fortemente os encon- 
tros com os operários e os membros das coope- 
rativas agrícolas, com outros representantes 
dos trabalhadores. Durante esses encontros, 
pude convencer-me de que no vosso país há 
um grande interesse pela URSS, pela vida do 
nosso povo. 

«Os soviéticos têm uma simpatia profunda e 
um grande respeito pelo Povo português e pe- 
las suas conquistas, alcançadas graças à Revo- 
lução de Abril.» 

Os comunistas portugueses, e não apenas 
eles, também têm um grande interesse pelo 
povo soviético. E, sobretudo, pelo socialismo 
que se vive na realidade soviética de hoje, e 
pelas ideias que na URSS, tornadas forças, 
transformam a vida e a melhoram e influenciam 
o curso dos acontecimentos mundiais a favor da 
paz. 
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Cinema Teatro?®®* 

António 
Durão 

David 
Lopes 

Manuel 
Machado 
da Luz 

Manuel 
Neves 

Paulo 
Torres 

A A Casa e o Mundo ★ ★★★★ ★ ★★★ ★ ★★★ ★ ★★★ — 

B Cocoon — — ★ ★ — ★ ★ 

C Cotton Club ★ ★★★★ ★ ★★★ ★ ★★★★ ★ ★★★★ ★ ★★★★ 

D A Floresta Esmeralda ★ ★★ — ★ ★ — ★ ★ 

E Os Gonnies ★ ★ — ★ ★ — ★ ★ 

F Siberiada — II Parte ★ ★★★★ ★ ★★★ ★ ★★★★ ★ ★★★★ ★ ★★★ 

'8.1 
|í 

G + 

A — Real. Satyajit Ray - Quarteto/2 (14.00, 16.30, 19.00, 21.30) — Lisboa. 
B — Real, Ron Howard - Hollywood/2 (14, 16.30, 19, 21.30, 24.00), Las Vegas/2 (15.30, 18.45, 21.45), S. 

Jorge/2 (14.30, 16.45, 19.00, 21.45) - Lisboa. 
C — Real. Francis Ford Coppola — A(fa/3, (13.45, 16.15, 18.45, 21.15, 23.45), Apolo 70, (14, 16.30, 19, 

21.30, 24) Mimas, (14, 16.30, 19, 21.30) Quarteto/1 (14, 16.30, 19, 21.30) - Lisboa; S.João (14, 
16.30, 19, 21.45), Stop/2 (14, 16.30, 19, 21.45) - Porto. 

D —Real, John Boorman - Alfa/Clube (14, 16.30, 19, 21.30, 24) - Amoreiras/1 (14, 16.30, 19, 21.30, 24), 
- Lisboa. 

E — Real, Richard Donner- Ávila (14.45, 17, 19.10, 21.45), — Castil (15.30, 18.30, 21.30 - Terminal (13, 
15, 17, 19, 21.30), Vox (15, 18.15, 21.30) - Lisboa - Trindade (15, 18, 21.15) - Porto. 

F — Real, Andrei Kontchalovski - Estúdio 444 (15.30, 18.30, 21.30) — Lisboa. 

Exposições 

• LISBOA 

Comuna, Pr. de Es- 
panha. De 3.a a sáb. 
21.30; dom. 17.00; 
Amadis, de Abel Ne- 
ves, ene. João Mota. 

Maria Matos, Av. 
Frei Manuel Contrei- 
ras, 58. De 3." a dom. 
21.45; sáb. e dom.; 
16.00. A Revista à 
Portuguesa, recolha 
e adapt. Joaquim Pes- 
soa, ene. Gabriel Pais. 

Maria Vitória, Pq. 
Mayer. Não Batam 
Mais no Zezinho, de 
H. Santana, Nicholson 
e Zambujal, ene. 
H, Santana. De 3.° a 
Dom,/20.30 e 22.45; 
Dom. e feriados tam- 
bém às 16.30. 

Mac. D. Maria II, De 
3,8 a sábado, às 
21.30, sábado e do- 
mingo às 16 h O Mor- 
gado de Fafe em Lis- 
boa, de Camilo Caste- 
lo Branco, ene. Ruy de 
Matos. 

Teatro Aberto. Pr. 
de Espanha. De 3." a 

sáb., 21.45; dom., 
16.00, Tu e Eu. de F. 
Karl Waechter, ene. 
João Lourenço. 

Teatro do Bairro 
Alto, R. Ten. Raul 
Cascais, 1-A. De 3.' a 
sáb./21 h; Dom/16 h. 
Páscoa, de August 
Strindberg, ene. Luis 
Miguel Cintra - Cornu- 
cópia. 

Teatro do Século, 
R. do Século, 41. De 
Dom. a 3.a/21.30, 
sáb/17.00: Embala- 
gem Perdida, de Vera 
Feyder, ene. Ricardo 
Marques. — De 4.a a 
sàb/21.30, dom/17.30: 
As Artimanhas de 
Scapin, de Molière, 
ene. Rogério de Car- 
valho, 

Teatro da Trinda- 
de, R. Nova da Trinda- 
de - Festival Grupo 
de Campolide. Dias 
25, 26, 27 e 29 às 
21.30: A Queda dum 
Anjo, de Camilo Cas- 
telo Branco, ene. José 
Martins; dias 25 e 29 
às 16.00; O Pequeno 
Circulo de Giz, de Al- 

fonso Sastre, ene. An- 
tónio Assunção. 

Teatro Vasco San- 
tana, Entrecampos 
(Feira Popular). S." a 
Sáb./21 .30, Dom, 
16.00. Jardim de Ou- 
tono, de Lillian Hell- 
man, ene. Luzia Maria 
Martins - Teatro Estú- 
dio de Lisboa. 

Teatro Villaret, Av. 
Fontes Pereira de 
Melo. De 3." a 
Sáb./21.30, Dom. 
16.00 e 21.30. Pouco 
Barulho, de Miohael 
Frayn, ene. Varela 
Silva. 

• PORTO 
Teatro do Campo 

Alegre, R. do Campo 
Alegre. De 3.® a Dom./ 
21.45; Dom, e feriados 
/ 16.00. Os Amoro- 
sos da Foz, de Cami- 
lo Castelo Branco, 
ene. Norberto Barroca 
- Seiva Trupe. 

Teatro dos Modes- 
tos, R, Gonçalo Cris- 
tóvão — De 3.® a 
sáb/21.30, dom/17.00 
e 21.30; Don Juan — 

Grupo «Os Come- 
diantes». 

TEP — Sala Estú 
dio, R. do Pinheiro, 4 
De 4.® a sáb/21.30 
sáb. e dom/1 6.00 
Teatro de Cordel 
seis farsas do séc 
XVIII, adapt. e ene 
Mário Viegas. 

• SETÚBAL 
TAS - Teatro de 

Animação de Setú- 
bal. 6.', sáb. dom. e 
2a, 21.30. O Menino 
de Sua Mãe, textos de 
Fernando Pessoa, 
música de Carlos Cur- 
to, eno. Carlos César 
e Carlos Curto. 

Para crianças 

• LISBOA 
A Barraca, R. Ale- 

xandre Herculano, 70. 
Sáb e dom. 15.30. Ó 
Mãe Deixa-me ir Ver 
as Outras Mães. ene. 
Ana Mourato - Grupo 
Joana. 

Casa da Comédia, 
R. S. Francisco de 
Borja, 24, às Janelas 
Verdes. Sáb. e 
dom/16.00. A Banda 
do Chico da Holan- 
da, texto de Chico 
Buarque inspirado nos 
contos dos irmãos Gri- 
mar, música de Chico 
Buarque, ene. Filipe 
La Féria, 

Comuna, Praça de 
Espanha. Sáb. e 
Dom./15.C0. Os Cá- 
gados texto de Alma- 
da Negreiros. Adpt. e 
ene. João Brites - 
Grupo de Teatro «O 
Bando». 

Salão das Furnas, 
R. Raul Carapinha. 
3.as, 5.as, 6.®s/11 e 
13.30. Bola de Sa- 
bão, ene. Mário Jorge 
— Grupo os Papa-Lé- 
guas. 

TIL, R. Leão de Oli- 
veira, 1, ao Calvário. 
Sáb., dom. e feria- 
dos/15.00: Galileu, 
Contador de Estre- 
las, de José Jorge Le- 
iria, ene. Kim 
Cachopo. 

António Carmo, 
pintura. Gal. S. Mame- 
de, R. Escola Politéc- 
nica, De 3." a sáb./10 
às 13 e das 1 5 às 
19.30 até 28/12. 

Arqueologia In- 
dustriai, «Um Mundo 
a Descobrir, um Mun- 
do a Defender»..Visi- 
tas guiadas, 3.®®, 4.®s, 
5.as e dom./IO às 17; 
6."s e sábados até às 
21 horas. Na antiga 
Central Tejo, em 
Belém. 

«Arquipélago», co- 
lectiva de escultura e 
pintura (Ana Léon, 
J.P. Croft, P. Cabrita 
Reis, P. Calapez, 
Rosa Carvalho, Rui 
Sanches). SNBA, R. 
Barata Salgueiro, 36. 
Das 14 às 20 até 
28/12. 

Azulejos, colectiva 
(Bual, Palolo e ou- 
tros). Oficina 59, R, 
5. João da Mata, 59. 

Bartolomeu Cid, 
gravuras recentes. 
Gal. 111, Campo 
Grande, 113 A, De 2.a 

a 6."/10.00 às 13.00 e 
15.00 às 19.00; 
sáb./10.00 às 13.00. 

Carlos Luz, pintura, 
Gal. Palma, Calçada 
da Palma de Baixo, 6. 
De 2.® a sáb./14.00 às 
20.00 (até fim Dez.). 

Colectiva de Artes 
Plásticas, Espaço 
APU-Alvalade, Av. 
Roma, 100. 

Colectiva. «Lis- 
boa» - serigrafia. Ate- 
lier 15, R. Freitas Ga- 
zul, 24-D. De 2.® a 
6.a/18.00 às 22.00; 
sáb,/15.00 às 19.00 
(até 4/1), 

Cor é Festa: do de- 
senho à serigrafia, 
colectiva. Ditec-Espa- 
ço Arte, Av. Igreja, 46- 
-A. De 2." a sáb./10 às 
12,30 e 14.30 às 
17,30, até 31/12. 

Cruzeiro Seixas, 
aguarelas e dese- 
nhos. Gal, S. Bento, 
R. do Machadinho, 1. 
Das 11.30 às 13.00 e 
das 15.00 às 20.30 
(até 15/1), 

□'Assumpção, pin- 
tura e desenho. Gal. 
de Exposições Tem- 
porárias da Fund. Gul- 
benkian. De 3.", a 

sáb./15.00 às 19.00; 
dom./10,00 às 17.00. 

Escultura Africana 
em Portugal. Museu 
de Etnologia, Av. da 
Madeira ao Restelo. 
De 3." a dom,/10 às 
12.30 e 14 às 17. 

Escultura Espa- 
nhola Contemporâ- 
nea. Galeria de Expo- 
sições Temporárias 
da Fund. Gulbenkian, 
3.® a sáb./1 5.00 às 
19.00; dom./IO.00 às 
17.00. 

Fernando Lemos, 
desenho. Gal. Expo- 
sições Temporárias, 
Fund. Gulbenkian. 

Fernando Pessoa, 
retratos e docuínen- 
tos. Gal. Esposições 
Temporárias da Fund. 
Gulbenkian. 

«Fernando Pes- 
soa, o Último Ano», 
documental. Bibliote- 
ca Nacional de 2.° a 
6.®, 10 às 20; sab/9 às 
13.00, até fim Fev,0, 

Graça Morais, «O 
Erótico e o Sagrado» 
- pintura. Livraria da 
Imprensa Nacional, R. 
Marquês Sá da Ban- 
deira, 16. De 2.' a 
6.a/15.00 às 19.00. 

Ilda David, «Joga- 
dores de Xadrez» - 
pintura. Gal, Módulo, 
Av. Ant." Augusto de 
Aguiar, 56-5.° Dt.0. De 
2.® a sáb./16 às 20.00, 
até 4 Jan, 

José Guimarães, 
pintura, Gal. Altamira, 
R. Filipe Folque, 48-A. 
De 2." a 6.8/10 às 19; 
sáb./IO às 13, até 4 
Jan. 

Julião Sarmento, 
pintura. Gal. Cómicos, 
R, Ten. Raul Cascais, 
1-B. De 2." a sáb./15 
às 20 até 31/12. 

Júlio Pomar, pintu- 
ra. Gal, 111, Campo 
Grande, 113-A. De 2.a 

a 6.a/10.00 às 13.00 e 
15.00 às 19.00; 
sáb./10.00 às 13.00. 

Marta Cárdenas, 
pintura e desenho. 
Galeria Exposições 
Temporárias da Gul- 
benkian, Av. Berna, 
3.', 5.®, 6.", dom./10às 
17; 4.® e sáb./14 às 
19.30. 

e ainda! 

■ 
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ABC Cine-Clube 
de Lisboa 

Júlio Pomar 

Alice Jorge 

Nadir Afonso, pin- 
tura 1942-1953. Ber- . 
trand/Chiado. De 2." a 
6."/10.30 às 1 9; 
sáb./10.30 às 13.00. 

Rocha Pinto, «Os 
Cavaleiros dum Sol 
Poente» - pintura. 
Gal. Tempo, R. Nova 
5.Mamede, 17-A. De 
2.® a sáb./1 5.00 às 
20.00, até 14/1. 

Vestir 1955-85 e 
Traje Romântico. 
Museu Nac. do Traje, 
Palácio do Monteiro- 
-Mor ao Lumiar. 3,a a 
Dom/10 às 17. 

Victor Hugo. biblio- 
-iconográfica. Bibliote- 
ca Nacional. De 2.® a 
6.a/10.00 às 17.00; 
sáb./10.00 às 13.00 
(até 28/2). 

Vítor Ribeiro, es- 
cultura. Clube 50, R. 
5. Mamede ao Caldas, 
9-1.®. De 3.® a 
6.a/17.30 às 20.30; 
sáb./IS.OO às 20.00 
(até 16/1). 

António Sena, pin- 
tura. Gal, Módulo, Av. 
Boavista, 854, Das 17 
às 20, excepto domin- 
gos. PORTO. 

Colectiva de Só- 
cios da «Árvore», 
Coop. Árvore, R. Aze- 
vedo de Albuquerque, 
1. De 2." a 6,®/9.00 às 
23.00; sáb, e 
dom,/15.00 às 19.00 e 
2 1,30 às 23.30. 
PORTO. 

David de Almeida, 
gravura. Gal. Zen, R. 
D. Manuel II, 246, 
PORTO. 

Guima, pintura («A 
Biblioteca e o Ho- 
mem»), Gal. Espelho 
da Moda, R. dos Cléri- 
gos, 54. Das 9,30 às 
12.30 e das 14.30 às 
1 9.30, até 29/12. 
PORTO. 

José Luís Costa, 
pintura. Gal. EG, R. do 
Crasto, 210. De 3." a 
sáb./16 às 19.30. 
PORTO. 

Nadir Afonso, pin- 
tura. Cooperativa Ar- 
vore, Rua Azevedo de 
Albuquerque, 1. De 2." 
a 6.®/9 às 23,30; sáb. e 
dom/15 às 19 e 21.30 
às 23.30. PORTO. 

Olaria do Alentejo. 
UNICEP, Pç. Carlos 
Alberto. De 2.® a 
6.a/9.30 às 19.30, sáb. 
até às 1 3.00 (até 
28/12) PORTO. 

Colectiva (pintura, 
desenho, escultura) — 
Gunter Grass, João 
Cutileiro, Jorge Mea- 
lha, José de Guima- 
rães, Susan Uzzell. 
Centro Cultural S. 
Lourenço - AL- 
MANSIL 

A Indústria Cerâ- 
mica do Séc. XVI — 
«Um Forno da Mata 
da Machada». Con- 
vento da Verderena. 
BARREIRO, 

Escultura em Ma- 
deira dos Sécs. XIV e 
XV, arte sacra. Mos- 
teiro da Batalha. 3,® a 
dom/9 às 1 7, até 
29/12-BATALHA. 

Gaetan, Pedro Ca- 
brita Reis, Pedro Ca- 
lapez, pintura. Gal. Al- 
farroba, Trav. Viscon- 
de da Luz, 7. De 2.a a 
sáb./15.00 às 19.30 
(até 15/1). CASCAIS. 

José Rodrigues, 
aguarelas. Gal. Astol- 
fi. De 4.aa2.a/16.30às 
21. Birre Centro — 
CASCAIS. 

António, «Caras» - 
caricaturas. Casino 
Estoril, até 29/12. 
ESTORIL. 

Joaquim Bravo, 
pintura. Teatro Garcia 
de Resende - 
ÉVORA. 

David Almeida e 
Sérgio Pinhão, «A 
Luz e a Sombra» - de- 
senho e gravura. Até 
15/1 Pousada do Cas- 
telo PALMELA. 

Jorge Vieira, «40 
Anos de Escultura». 
Galeria de Exposições 
Temporárias do Mu- 
seu de Setúbal/Con- 
vento de Jesus. 
SETÚBAL. 

Sérgio Eloy, foto- 
grafia. Gal. Municipal 
de Artes Visuais — 
Casa de Bocage. De 
3." a 6.a/9 às 12 e 14 
às 17.30; sáb. e 
dom/15 às 18. 
SETÚBAL. 

Terras do Demo, 
comemorativo do cen- 
tenário do nascimento 
de Aquilino Ribeiro. 
Até 30/3, Museu Grão 
Vasco VISEU. 

6.a/27 às 18.30, no 
Estúdio 444, Av. De- 
fensores de Chaves: 
Ruínas, real. R. Mri- 
nal Sen (lndia/1985) 
(Ciclo «Filmes do 
Festival de Tróia»), 

Ciclo «O Musical» 
Dia 27/18.30 — Se- 

ven Brides For Se- 
ven Brothers (Sete 
Noivas para Sele 
Irmãos), real. Stanley 
Donen/1 954; dia 
27/21.30 — An Ame- 
rican in Paris (Um 
Americano em Paris), 
real. Vincente Minnel- 
li/1951; dia 28/15.30 
— Anchors Aweigh 
(Paixão de Marinhei- 
ro), real. George Sid- 
ney/1945, e Ziegfeld 
Follles (As Mil Apote- 
oses de Ziegfeld), 
real. Vincente Minnel- 
li/1946; dia 28/21.30 
— The Band Wagon 
(A Boda da Fortuna), 
real. Vincente Minnel- 
li/1953 —■ todos na 
Gulbenkian. 

Ciclo Eisentein 
Dias 26 e 27/19.00 

e 21.30 e dias 28 e 
29/16.00, 19.00 e 
21.30 — Alexandre 
Nevski; dia 30/19.00 
e 21.30 — Ivan o 
Terrível — I Parte, 

No Centro de Trabalho Vitória, na Avenida da Liberdade, em Lisboa, conti- 
nua aberta ao público até ao próximo dia 5 de Janeiro uma banca de Natal 
onde o leitor poderá encontrar, numa vasta gama de artigos, a prenda para o 
familiar ou amigo. 

De acordo com uma informação chegada à nossa Redacção a banca esta- 
rá hoje aberta até às 20 horas para reabrir no próximo dia 29 das 15 às 19 
horas. No dia 31 o período de vendas decorrerá entre as 10 e as 20 horas, 
após o que só reabrirá no dia 5 entre as 14 e as 21 horas. 

Museu 
de Loures 

A Câmara Munici- 
pal de Loures vai 
abrir no próximo dia 
28 o seu Museu Mu- 
nicipal instalado na 
Casa do Adro. 

.A abertura ao públi- 
co coincide com a 
inauguração da sala 
de arqueologia do 
concelho de Loures 
que vem juntar-se às 
exposições perma- 
nentes («Implantação 
da República no con- 
celho de Loures» e 
«Etnografia Saloia»), 

Na mesma data, 
será inaugurada uma 
exposição temporária 
comemorativa dos 
600 anos da Revolu- 
ção de 1383/85, cujas 
celebrações encerram 
no final do ano. 

Proletários de todos os países: UNI-VOS! 

Alteração 

no dia de saída 

Tal como aconteceu esta semana, também 
na próxima a data de saída do «Avante!» 
será alterada, devido ao feriado do Ano Novo. 
O jornal será publi cado não na 5." feira, 
mas sim na 3.' feira, dia 31. 

Vi/./ 
o© 

■■■• / . 
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De acordo com a antevisão do Instituto de Meteorologia 
e Geofísica, no fím-de-semana haverá tendência para 
aguaceiros. 
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Variedade^ 

Beethoven 

^ntiUdades 

■ Jean e Brígitte Massin, «LUDWIG VAN BEETHOVEN» 
— Direcção da tradução e revisão de Mário Vieira de 
Carvalho. Editorial Estampa. Lisboa, 1972. 

Para nos cingirmos aqui ao 
plano da criação musical, dese- 
jaríamos, mais do que recapitular 
todos os textos em que Beetho- 
ven fala da importância da refle- 
xão na criação, chamar a aten- 
ção para um paradoxo em que 
nunca é demais reflectir. 

Toda a gente sabe que Beet- 
hoven não é um génio impulsivo 
e que o seu desenvolvimento 
musical é tardio, comparado com 
o de um Mozart ou de um Schu- 
bert. 

Toda a gente sabe, também, 
que ele não cria logo à primeira, 
e que lhe é necessária, muitas 
vezes uma gestação de vários 
anos para produzir uma obra. 
Como vimos na segunda parte 
deste nosso trabalho (quarto vo- 
lume da edição portuguesa), 
houve um número considerável 
de temas que dominaram a sua 
memória durante anos, antes de 
encontrarem a forma definitiva. 

Sabe-se, enfim (e quanto a 
este ponto basta remeter para os 
trabalhos de Romain Rolland), 
que a primeira forma das suas 
obras-primas, quando é fixada 
pela primeira vez num livro de 
esboços, surge muitas vezes 
com uma vulgaridade ou uma 
pobreza literalmente assombro- 
sas. Não menos surpreendentes 
são os erros que comete quanto 
à natureza das suas ideias: o 
tema do sherzo da Nona Sinfo- 
nia será anotado em 1815 como 
um tema de fuga lenta; o tema 
do andante da mesma Nona 
será anotado de início como um 
minuete! 

Um compositor 
pouco dotado? 

Podíamos ser levados a con- 
cluir daí que Beethoven é um 
compositor apetrechado, pouco 
dotado, de temperamento ingra- 
to, e que deve a sua grandeza 
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Quantas obras (é verdade 
que não são aquelas que mais o 
cativam) escreverá, com trinta 
anos, em quinze dias, ou sim- 
plesmente na noite que precede 
a execução! 

Mas há mais. O mesmo Be- 
ethoven cujas primeiras ideias 
com frequência nos parecem po- 
bres, torna-se um génio da es- 
pontaneidade, logo que se senta 
ao piano. É o primeiro improvisa- 
dor do seu tempo — e isto no 

Analisando-a mais de perto, 
compreender-se-ia melhor que 
Beethoven, quando compõe, en- 
tende não dever submeter-se à 
sua inspiração e prefere conti- 
nuar a progredir por uma via que 
ele próprio determina com, pelo 
menos, um mínimo de clareza. E 
medir-se-ia melhor a distância 
entre a música que Beethoven 
podia ter criado e a música que 
escolheu deliberadamente criar 
contra tudo, inclusive contra si 
próprio. A música que criou com 
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Um dos esboços de Beethoven para o final da sua nona sinfonia 

unicamente à força dos seus pul- 
sos. A idiotice de tal conclusão 
paralisar-nos-ia imediatamente. 
Mas também a história nos im- 
pede de tirá-la. 

Porque o mesmo Beethoven, 
que se atormenta sobre os seus 
esboços e reescreve dez vezes 
o mesmo tema antes de escre- 
ver «Melieur», no seu francês, à 
frente da redacção que por fim o 
satisfaz, surge-nos por outro 
lado, senhor de uma facilidade 
de composição igual à dos mais 
dotados. 

testemunho de homens que mui- 
tas vezes ouviram Mozart impro- 
visar. 

Quando improvisa, a sua ins- 
piração revela-se tão inesgotável 
quanto original. 

Como conciliar, no mesmo 
temperamento, uma tal facilidade 
e uma tal falta de facilidade, uma 
tal espontaneidade na invenção 
e uma tal dificuldade na realiza- 
ção? Esta é a questão menos 
frequentemente oposta e é a 
mais decisiva para o estudo do 
processo criador em Beethoven. 

o mesmo esforço com que se 
criava a si próprio. 

Depois 
de Beethoven 

Vcrnandol.opcs(iraça 

optscaosC)) 

A musica em por 

Esta música é demasiado 
idêntica à personalidade do seu 
criador para poder fazer escola 
ou consentir ser copiada. Nin- 
guém, depois de Beethoven, po- 
derá voltar a escrever como se 
escrevia antes dele; a sua obra 
cinde a história da música como 
a tomada da Bastilha cinde a 
história política; antes, é o Antigo 
Regime. Mas depois? Depois, 
não é mais o reino indiscutido de 
Beethoven de que é a vitória de- 
finitiva da Revolução. 

De facto a música de Beetho- 
ven distingue-se da dos seus su- 
cessores imediatos como da dos 
seus mais próximos antecesso- 
res. Os músicos românticos fa- 
zem profissão da idolatria de Be- 
ethoven. Lutarão corajosamente 
pela difusão da sua obra. Com- 
pletarão a derrota de toda a mú- 
sica, de toda a parte que não 
pretende mais do que proporcio- 
nar um divertimento à alta socie- 
dade. Reatarão mais estreita- 
mente as relações da música 
com o canto popular, na própria 
linha da investigação de Beetho- 
ven. E, sobretudo, herdarão de 
Beethoven a preocupação de 
pensar a sua criação e a sua 
existência em conjunto, assim 
como a necessidade de exprimir 
a duração psicológica do 
homem. 

Mas o seu impressionismo 
emotivo desviar-se-á da dialécti- 
ca beethoveniana, da forte e fle- 
xível unidade da sua obra. E as 
suas nostalgias idealistas, as 
suas passividades melancólicas 
(sem falar do niilismo pessimista 
herdado por Wagner de Schope- 

nhauer)^ hão-de conduzi-lo aos 
antípodas daquele optimismo he- 
róico, daquela aspiração activa 
de vitória, daquele livre corpo a 
corpo com a alegria, que estão 
no coração dos ritmos de Beet- 
hoven. 

«Muita água 
correrá no Danúbio 

Teremos que concluir daí que 
a hora de Beethoven, como tris- 
temente se inclinava a pensar 
Romain Rolland, já deu a volta 
completa ao relógio da história? 
Responderíamos de bom grado 
com as palavras do nosso queri- 
do Schubert, que ainda são ac- 
tuais: «Ele sabe tudo, mas nós 
ainda não podemos compreen- 
der tudo, e muita água correrá 
no Danúbio até que tudo aquilo 
que este homem criou seja com- 
preendido por todos». 

Para que serve, aliás, este gé- 
nero de debate? O destino da 
sua obra, foi Beethoven quem o 
quis, visto que é contra o próprio 
Destino que ela luta. Aos que 
hoje o censuram por não ser um 
«verdadeiro» músico respondeu 
ele antecipadamente, com o 
mesmo desprezo que manifesta- 
va pelos «mosquitos» que ataca- 
vam Haendel: «Sei que sou um 
artista». Tem a certeza de que 
não traiu a música; mas quer 
que a sua música sirva aos ho- 
mens. Exprimir pela sua música 
uma certa maneira de agir como 
homem. Levar os que ouvem a 
sua música a tornarem-se ho- 
mens dessa maneira. Finalmen- 
te, desejaria ele que esta música 
histórica da libertação humana 
através de uma luta activa no 
tempo se dirigisse a todos? 

Aceitava imediatamente im- 
provisar diante dos que precisa- 
vam da sua música para viver — 
recusava-se brutalmente a fazê- 
-lo diante dos curiosos e dos 
grandes. Se vivesse ainda, o 
que o tornaria feliz não seria o 
louvor dos diletantes, mas saber 
que milhões de homens, em to- 
dos os países, sentem, de cada 
vez que o ouvem, mais alegria 
de viver, mais força para comba- 
ter... Para amar. 

Também mais ternura para 
amar. Ninguém diz «o terno Be- 
ethoven», como se diz «o terno 
Racine», como fácilmente se di- 
ria «o terno Mozart». Os senti- 
mentos que Beethoven exprime 
são transitivos-, preocupam-se 
mais com atingir o seu fim do 
que com descrever a sua manei- 
ra de ser; e a tonicidade moral 
da música beethoveniana consis- 
te em impedir que nos contente- 
mos com a pura e simples verifi- 
cação dos nossos estados de 
alma, exigir que recorramos a 
tudo para viver concretamente 
os nossos sentimentos e realizar 
os nossos amores. É por isso 
que, de longe, a música beetho- 
veniana pode parecer dura pela 
sua necessária brutalidade. 

Mas «quando o amor e a for- 
ça se unem»... os que necessi- 
tam de Beethoven sabem que a 
sua obra lhes fala com tanto 
amor como as obras que se di- 
zem mais ternas. Apenas com 
tanto amor? Com uma bondade 
mais eficaz, com uma ternura 
mais humanamente libertadora ■ 

Xadrez 

PROPOSIÇÃO N.° 32 
Por L. Talabér 
«Arbejder-Skak», 1950 
Pr. (2): Be5-Rt4 

Br. (6): Pg4-Bh5-Ts.d3,eS-De7-Rç2 

a b c d e f g h 

Mata em 2 lances 

Jogo n.0 32 
Torneio de Candidatos. Monlpellier/1985 

Br. M. Thal — Pr. V. Kortchnoi 

1. e4,ç5; 2. Ct3,d6; 3. d4,çxd4; 4. 
Cxd4,Cf6: 5. Cç3;Cç6; 6. Bg5,e6; 7. 
Dd2,Be7; 8. 0-0-0, 0-0; 9. Cb3,a5; 10. 
a4,d5; 11 Bb6,dxe4; 12. Dxd8.Bxd8; 13. 
The1 ,Ca7; 14. Bç4,h6; 15. Bxf6,gxf6; 16. 
Cxe4,(5; 17. Cd6,Bç7; 18. g3,b6; 19. 
Cxf5,exf5; 20. Bd5,Be6; 21. Bxa8,Txa8: 22. 
Cd4,Bd5; 23. Te7,Tç8; 24. Cb5 e as Pr. 
abandonam. 

(NOTA; Veja-se JOGO N.0 29 «Avante!» 
de S.XII.85) 

SOLUÇÃO N.° 32 (24.XII.85) 

Chave: 1. Te-d6! Bloqueio com sacri- 
fício! 

1  Re4; 2. Td6-d4 mate 
1  Bd4: 2. Td6xd4 mate 
1 Bad lib.; 2. De3 mate 

A. de M.M. 

Damas 

XXXII - 24 de Dezembro de 1985 

PROPOSIÇÃO N." 32 
Por «Branco e Negro» - Lisboa 

«Vamos decifrar» n.0 109/ 1.1.1949 

Pr. 15-16-17-21-(26) 

Br. (5)-6-10-14-19 

Jogam as brancas e ganham 

JOGO N.° 32 
Campeonato Nacional, Coimbra/ 16.VI.84 
Br. Medalha da Siiva - Pr. Eng. Tralhâo 
1. 11-14,21-17; 2. 14-18,22-13; 3. 9- 

18,24-20; 4. 10-14,23-19; 5. 14-23,28-19; 6. 
12-15,20-11; 7. 7-23,27-20; 8. 5-10,32-28; 9. 
10-14,28-23; 10. 8-12,26-22; 11. 18-27,31- 
-22; 12. 1-5,25-21; 13. 5-10,22-19; 14. 4-8 
(Nesta posição as Br. dominam! Creio, 
no entanto, que o lance do texto (4-8) foi 
mal jogado! 6-11 Impunha-sel H M. da S.) 
14 20-16; 15. 6-11,16-7; 16. 3-12,17-13; 
17. 10-26,19-10; 18. 11-14,29-22; 19. 12- 
15,30-26; 20. 8-12,26-21; 21. 12-16,22-18; 

22. 15-19,18-11; 23. 19-28,10-6 Empate. 

GOLPE N.0 32 
Por James Wyllie, Séc, XIX 

1. 12-16,24-20; 2. 10-14,28-24; 3. 5- 
10,20-15: 4. 11-20,24-15; 5. 7-11,23-20; 6. 

16-23,27-20; 7. 14-19,21-17; 8. 10-14,25-21; 
9. 1-5,32-28; 10. 3-7,31-27; 11. 7-127I Per- 
dente! As Pretas jogam e ganham! (Br. 2-4- 
-5-6-8-9-10-12-14-19 Pr. 15-17-20-21-22-26- 
-27-28-29-30 J.Pr.G.), 

Soluções (24.Xtl.85} 
N.° 32 (B.aN.): 14-17 e 19-22 e 6-11 se: 

15-6; 5-9, 14-5; 9-22 G.Br. 
SE: 14-7; 5-1, 19-5; 1-3 G.Br, 
Golpe N.° 32 (J.W.): 11 21-18 e 17- 

-13 e 26-17 e 30-7 e 27-23 G.Br. 

A. de M.M. 


